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A crise bancaria
nos Estados Unidos
O presidente Roosevelt declarou que as medidas
tomadas "alliviarão immediatamente à situação e
permittirâo a reabertura dos bancos e o reatamen-

to das transacções em todo o paiz"
WASHINGTON, 9 (U. P;) —

O presidente Roosevelt distri-
buiu um communicado dizen-
tío que, na conferência reali-
aada na Casa Branca, foram
examinadas e preparadas me-
flidas que "alliviarão lmme-
diatamente a situação c per-•Tiittirão a reabertura dos ban-
cos e o reatamento das trans-
acções em todo o paiz".

Ò chefe do Estado declara
que o Congresso adoptará em
oeguida as providencias re-
commendadas pelo governo.

A IMPORTANTE REUNIÃO
DO CONGRESSO

WASHINGTON, 9 (U. P.) —
O Congresso reunir-se-á hoje,
áo meio-dia. Acredita-se que
a actual sessão do Parlamen-
to será a mais importante
desde a grande guerra.

Espera-se que o Congresso
conceda ao presidente Roose-
velt pòderes virtualmente di-
ctàtoriáes para a solução do
problema bancário, que apre-
santa freqüentemente aspe-
ctos diíferentes.

O Senado e a Câmara dos
Representantes ratificarão as
determinações da proclama-
cão do pretérita que estabe-

i o feriado bancário, o
embargo sobre a exportação
de ouro e outras medidas de
emergência.

O programma que será
apresentado ao Congresso pro-
porá a expansão monetária
,sob ag restricções da Reserva
Federal e autorizará a emls-
cão de papel lastreado com os
ííetivos líquidos dos bancos so-
íidos.

As emissões, segundo se diz
no» meios financeiros, elevar-
cô-ão a um total entre 1.000
e 3.000 milhões de dollares.

TELEGRAMMA DO SR.
WOODIN

NOVA YORK, 9 (U. P.)'¦ —
.Em virtude do telegramma en-
viado de Washington pelo se-
cretafio do Thesouro. sr. Woo-
din. revogando a permissão
para emittir certificados ouro,
o governador do Estado, sr.
Lehman, annunciou que o Es-
tado de Nova York não porá
em circulação taes vales.

INTERESSANTE MEDIDA
ADOPTADA

NOVA YORK, 27 (U. P.) —
O Conselho da Reserva Fe-
deral adoptou uma medida
sem precedentes, ordenando a
todos os bancos associados nos ,
differentes Estados da União
que enviem a Washington os \
nomes das pessoas que com- l
oraram ouro desde o dia 1 de
fevereiro ultimo e deixarem
ás deposital-o até o dia 13 do
corrente.

Acredita-se, que. sob amea-
ça da publicação dos nomes, o
ouro será devolvido aos ban-
cos por aquelles que o retira-
ram para guardal-o.

A MENSAGEM DO PRESI-
DENTE ROOSEVELT

AO CONGRESSO
WASHINGTON, 9 (U. P.) —

K Câmara dos Representantes
reuniu-se em sessão extraor-
dinaria, afim de receber a
mensagem do presidente Roo-
,-evelt. A mensagem especial
solicita do Congresso que de
ao Executivo os poderes ne-
eessariSs para que possa con-
trolar os bancos e proteger os
depositários, reorganizando-os
em instituições sólidas. O sr.
Roosevelt pediu, outrosim,
uma emenda á lei da Reserva
federal para que forneça
moeda addicional, adequada-
mente garantida, pedindo que
essa resolução seja adoptada
com a necessária urgência.

APPROVADO O PROJECTO
DO PRESIDENTE ROO-

SEVELT
WASHINGTON, 9 (U. P.) —

A Gamara dos Representantes
approvou o projecto de emer-
gencia apresentado pelo pre-
.sidente Roosevelt, sobre a,
actual situação bancaria.
PKÓROGADO O PRAZO DE
PROHIBIÇAO DA EXPORTA-

ÇAO DE OURO
WASHINGTON. 9 (U. P.> —

O presidente Roosevelt baixou
esta noite uma resolução de-
l«rhilnantío que seja proroga-
do o prazo do prohiblção da
exportação de ouro dos Es-
tads Unidos.
\ LEGISLAÇÃO PROPOSTA

PELO PRESIDENTE
ROOSEVELT

WASHINGTON, 9 (U. P.) —
informações de fonte autosi-
«•da, fazem crer que a legls-
iAçáo proposta pelo presjden-' Republica, cr. FranJclin

Rs medidas
tecção do

pelo governoêm surtindo os
e ,. para çro-melhores eííeitos

Roosevelt. a respeito da crise
bancaria, inclue a extensão
dos poderes presidenciaes aos
limites estipulados para épo-
ca de guerra, assegurando-lhe
o controle da reserva ouro,
bem assim como o alargamen-
to das obrigações do governofederal. O effeito de seme-
lhante medida seria de per-mlttir somente os Bancos
cuja situação seja absoluta-
mente segura a reabrirem, ao
passo que os outros serão
obrigados a reorganizar-se so-
bre a base dos seus fundos
actuaes. Está sendo estudado,
um systema de licenciamento
federal mediante o qual os
Bancos não licenciados não
poderão ser reabertos.
O TEXTO DA MENSAGEM
ENVIADA PELO PRESIDEN
TE ROOSEVELT AO CON

GRESSO
WASHINGTON, 9 (U. P.)— O texto da mensagem en

viada pelo presidente Fran
klin Roosevelt á sessão espe
ciai do Congrsso. hoje reurí'
da, é o seguinte:"No dia 3 de março cessa-
ram as operações bancaria
nos Estados Unidos. E' super-
fluo e desnecessário exam:
nar presentemente as causa
desse fracasso de nosso sys
tema bancário. Basta dizer-a
que o governo se viu forçad
a esse passo para a protecçã
dos depositários e do commer.
cio nacional.

Nosso primeiro esforço de-
ve dirigir-se no sentido de se-
rem reabertos todos os ban-
cos cuja solidez se acha ga-rantida. Isso osnstitue uma
preliminar essencial para a
legislação subsequente movi-
da contra a especulação com
os fundos dos depositários e
outras violações das furicções
especificamente bancarias.
Afim de que o primeiro obje-
ctivo — a abertura dos ban-
cos para o reinicio dos nego-
cios — possa ser posto em
execução, vsnho solicitar do
Congresso o estabelecimento
de uma legislação que dê ao
ramo executivo do governoum controle sobre os bancos
para a protecção dos dsposl-
tarios; autoridade immediata
para que sejam abertos cs
bancos sobre cuja solidez já
não possa haver duvidas, e os
demais estabelecimentos ban-
carios tão rapidamente quan-to possível; e autoridade parareorganizar e reabrir os ban-
cos quando ss tenha deter-
minado que exijam reorsar.i-
zação para que sejam collo-
cados sobre bases sólidas.

Venho solicitar emendas à
lei da Reserva Federal para
que permitia a circulação d3
moedas addlclonaes assegura-
das adequadamente, á medi-
da que se torne necessário
emittil-as afim de que satis-
façam todas as exigências
cambiaes e, ao mesmo tempo,
attinjam essa finalidade sem
que se augmentem de qual-
quer maneira as obrigações
não asseguradas do governo
dos Estados Unidos.

Não poderei insistir dema-
s'ado sobre o Congresso para
esclarecer a necessidade de
uma acção immediata. A con-
tinuação do estrangulamento
das facilidades bancarias é
nadmissivel. A approvação da
legislação proposta findará
essa condição e confio em
que num prazo tíastapta limi-
tado ella resultará no reinicio
das actividades commerc'aes.
Além disso acredito que essa
legislação nâo somente des-
animará immediatamente to-
das as duvidas e suspeitas in-
justificadas a respeito dos ban-
cos cuja solidez paire acima
de qualquer dessas duvidas,
mas marcará além disso uma
nova relação entre os bancos
e o povo do paiz. Os membvos
do novo Congresso conven-
cer-se-ão de» que confio nas
graves responsabilidades que
pesam sebre meus hombros.
No curto período de cinco
dias não nos * possível for-
muLar medidas completas no
sentido de que não se repitam
os erros do passado, isso nao
deveria, porém, justificar
qualquer retardamento na
realização dessa primeira eta-
pa dos esforços.

Brevemente e em momento
opporturiò; hei de solicitar do
Congresso duas outras medi-
das, que são de Importância
immediata. Com a accão que
fôr adoptada a respeito, pp*
deremos proceder a realtóa-
ção de um progt-ammn deü;
eivo de restauração nacional.

Chegaram hontem,
Ar con a», os festos

de Feiippe de O
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FERIADO POR
TEMPO INDETER

MINADO
WASHINGTON, 9 (U. P.) —

O presidente da Republica, sr.
Roosevelt, assignou decreto
prorogando o feriado bancário
por tempo indeterminado.

Pela i\mnistia
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A retirada do caixão mortuano
Chegou hontem, pelo "Cap

Arconã", o Cunpo embalsama-
do do mallogrado escriptor
Feiippe de Oliveira, trágica-
mente desapparecido num de-
sastre de automóvel recente-
mente oceorrido nas immedia-
ções dé Paris.

Feiippe de Oliveira era um
dos nomes de maior projeç-
çâo da moderna intellectuali-
dade brasileira. Poeta dè fina
sensibilidade, espirito de ver-
dadelro estheta, Feiippe de
oliveira era um dos "leaders"
das novas gerações, tendo li-
gado o seu nome aos movi-
mentos mais expressivos das
nossas letras nestes últimos
tempos. Era um dos poucos a

quem Graça Aranha concedia
a sua intimidade de artista
rebeilado. E foi elle quem, no
dia em que se inaugurou, na
Esplanada do Castello, a rua
que tem o nome do autor da"Viagem Maravilhosa'', fez;
com o seu verbo rhoçó"e elo-
quente o elogio do escriptor
admirável, em nome da Fun-
daçãü Graça Aranha. Foi essa
talvez, a ultima manifestação
publica do fulgurante espirito
literário de Feiippe de Oiivei-
ra.

A morte súbita do illustre
poeta, no impressionante de-
sastre oceorrido na França,
emocionou fortemente os cir-
culos literários e sociaes do

Os últimos dias do alis-
tamento eleitoral •'

Trinta sargentos para o serviço dos
cartórios — Um posto de emergência
na Policia Civil — Um aviso do Par-

tido Economista

ásil. E foi também cdín
viva emoção que a cida-¦0; recebeu hontem os despo-

JÒs. mortaes do sereno artista
«^"Lanterna Verde".

O prazo para o alistamento
eleitoral está prestes a en-
cerrar-se e. em virtude disso,
eatão sendo tomadas provi-
dencias urgentes, nò sentido
de activar cada vez mais o
serviço, pérmittindo que o
movimento augmente consi-
deravelmente nos dias que
ainda restam. O pessoal que
serve nos cartórios e postos
eleitoraes de emergência, aca-
ba de receber o reforço de
trinta sargentos do Exercito
que acabam de ser designados
para aquelle mister pelo mi-
nistro da Guerra, general Es-
pirito Santo Cardoso.

Os sargentos apresentaram-
se hontem. ás 14,30 horas, ao
desembargador Ataulpho de
Paiva, presidente do Tribu-
nal Regional do Districto. que
lhes dirigiu uma saudação•enthusiastica, louvando o
gesto do titular da pasta da
Guerra, que. a exemplo do que
já havia feito o almirante
Protogenes Guimarães, mi-
nistro da Marinha, se propu-
nha a sanar as dlfficuldades
resultantes da falta de pes-
soai nos cartórios eleitoraes
onde todos iriam trabalhar,
irmanados no mesmo senti-
mento de civismo, pela forma-
ção do novo eleitorado brasi-
leiro.

Em seguid?., o sr. Ataulpho
de Paiva os apresentou ao
juiz Frederico Sussekind, da
commissâo especial, para quo
fizesse a distribuição pelos
postos onde ha escassez de
pessoal.

São os seguintes os mlll-
tares que vão servir nos car-
torlos eleitoraes:

flàrgêhtõs-ajudantes Eurico
Silveira Belleza, José Ighàclo
Pontes, Octavio Marquei, Pon-

tes; primeiros sargentos Wal-
demar Mattos, Edison Ma-
chado da Rocha, Pedro Mon-
teiro, Oton Leite, Joaquim No-
gueira; segundos sargentos
lido Primo de Oliveira, Altino
._ _. _¦  _.. ,____

em, por occasião da
ligada' à. .esta capital oo

corpo dè Feiippe de Oliveira,
a "Fundação Graça Aranha"
compareceu incorporada ao
cães do desembarque e acom-
panhou-o depois á igreja da
Candelária,

Sobre o feretro, a Funda-
ção mandou depositar uma
coroa, e hoje, por occasião do
sepultamento, em seu nome,
falará o sr. Renato Almeida,
seu presidente, para dizer o
ultimo adeus ao saudoso com-
panheiro.

A , Associação Commercial
igualmente compareceu e de-
positou coroa sobre o esquife.
O Partido Economista, de queo extineto foi um dos funda-
dores, prestou-lhe, também,
expressivas e commoventes
homenagens. A Associação
Brasileira de Imprensa foi
representada pelo seu presi-
dente, sr .Herbert Moses, com-
parecendo representantes de
varias outras instituições.

O enterro de FelLppe de
Oliveira sairá hoje, ás 10 ho-
ras, da igreja da Candelária,
para o cemitério de São João
Baptista.

O velório
Durante toda a noite, o cor-

po do lnditoso poeta foi ve-
lado por nuníerosos amigos e
intellectuaes.

Na hora de encerrarmos o
nosso expediente, ainda era
grande o numero de pessoas
que faziam o velório ao corpo
de Feiippe de Oliveira.

Vem ao Rio o Interventor de
Pernambuco

O sr. Lima Cavalcanti
chegará aqui sabbado

ou segunda-feira
Está annunciada a vinda a

esta capital do sr. Lima Ca-
valcanti, interventor federal
em Pernambuco.

Segundo noticias de Recife,
o sr. Lima Cavalcanti deve
chegar a esta capital amanhã
ou na próxima segunda-feira,
viajando de avião.

0 TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia

. Em 0 de março âe 1933
PREVISÕES PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA 9 A'S 18

HORAS DO DIA 10
Districto Federal e Nlotheroy —

Tempo: lx>m, com nebulosidade.
Nevoeiro possível. Temperatura:
estável, á noite, e em elevação d«
dia. Ventos: normaes, predoml-
nando cta do quadrou te norte;
Ireseos, por vezes.

Estado do Rio do Janeiro —
Tempo: bom, com nebulosidade.
Nevoeiro posaiveil Temperatura:
estável, a noite, e em elevação, de
dia.

Estados do sul — Tempo : bom,
com nebulosidade, passando a In-
stavel, Ja sujeito a chuvas e tro-
voadas a este, centro e sul do Rio
Orando. Temperatura: em ascen-
6&o.

TTT —; O Instituto de Meteo-
rologiardo Rio de Janeiro, prevln*
a possível oceorrencia de vento»
fortes do quadrante norte, no ex-
tremo sul do paiz e Rio da Prato.
SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI-
DO NO DISTRICTO FEDERAL, DE
14 HORAS DO DIA 8 A'S-14 HO-

RAS DÓ DIA 9
O tempo decorreu instável, a

tarde e à noite, e bom, hoje, com
nevoeiro íraco e baixo, pela ma-
nhi. A temperatura íoi estável.
Aa médias das temperaturas ex*
tremas observadas nos postos do
Districto Federal, íoram: raaxl-
ma, 28.6, o mínima, 19.8, e as
temperaturas extremas registradas
no Observatório Meteorológico da
avenida das Nações, íoram : maxt-
ma, 26,2, e mínima, 18.9, respe-
ctlvamente, as 13 horas e as 6 ho-
ras e 55 minutos. Os ventoa foram
variáveis, com predominância doa
do quadrante sul, frascos, por ve-
zes.

Annuncia-se que o general
Flores da Cunha pretende, na
sua próxima viagem a esta
capital, solicitar ao Governo
Provisório a concessão da
amnistia aos brasileiros que
estão no exilio.

Essa sympathica attitude e
um gesto de alta e sabia po-
litica, perfeitamente compa-
tivel com as clrcumstancias
do presente momento.

O ponto de vista do Gover-
no Provisório no julgamento
de promotores de rebelliões,
evidentemente não pode ser o
dos governantes constitucio-
naes.

Foi do Rio Grande do Sul,
esteio principal da situação
presente, que irradiou, como
as faiscas de um incêndio, a
agita ção constltucionalista
que, attingindo São Paulo,
arrancou os seus partidos e o
seu povo da apathia.

E' preciso comprehender,
pois, que a desconfiança e a
reacção paulista se basearam
na attitude dos ministros de-
missionários, então apoiados
pelo general Flores da Cunha,
e pelas forças politicas do Rio
Grande do Sul.

Os revolucionários paulis-
tas exigiram com as armas o
que todos pedem pacifica-
mente: — eleições e consti-
tuinte, como interpretes do
sentimento nacional.

Se o levante íoi um erro,
não chegou a ser um crime,
porque tinha por objectivo
uma realização desejada por
todos, inclusive o Governo
Provisório.

O erro não pode ser punido
como o crime, e como a sabe-
doria politica manda apro-
veitar todas as energias úteis
em beneficio da collectivida-
de, a amnistia, que permitta
aos exilados collaborajr na
reorganização constitucional
do paiz, será um acto de cie-
mencia com resultados fe-
cundos para a extineção das
prevenções remanescentes da
luta fratricida.

Einquani*» permanecerem
no estrangeiro, deslocados de
seu meio, exercitando-se em
actividades estranhas aos seus
hábitos, os vencidos de São
Paulo e seus adiados pensa-
rão naturalmente em novos
levantes, e só a consciência de
seus deveres para com o paiz
poderá reprimir os seus pen-
.dores naturaes para nova em-
presa guerreira. Por outro la-
do, os seus amigos e correu-
gionarlos que ficaram na pa-
tria, estarão sempre dispostos
a secundal-os em nova arre-
mettida bellicpsa, e o próprio
povo brasileiro não se julgará
numa situação normal de paz

e harmonia, emquanto estive-
rem banidos de nosso territo-
rio. ¦¦ tSe o sr. Washington Luis,
em 1926, como lhe foi aconse-
lhado, tivesse concedido am-
nistla aos revolucionários de
1922 e 1924, teria extineto os
focos de incêndio que, man-
tidos sob as cinzas, r.o terrl-
torio platino, irromperam em
chammas ás rajadas de en-
thusiasmo da Alüança Libe-
ral.

E' certo que ainda não pas-
sou um anno sobre o ultimo
itiro da ultima guerra civil,
mas os velhos povos de gran-
de cultura accumulam exem-
pios de amnistia concedida
immediatamente, e nós, no
governo de um marechal, já a
concedemos a rebeldes em ar-
mas.

Tornando ao seio da pátria,
os nossos patrícios amnistia-
dos, pela observação directa
dos factos, verificariam que a
situação econômica e finan-
ceira do paiz não comporta o
recurso á violência para re-
solver problemas políticos, e
teriam de appellar para a
justiça do povo, na expressão
do voto.

Persista, pois, o sr. Flores da
Cunha, no sua hábil iniciáti-
va, e o sr. Getúlio Vargas, que
procura tirar á Dictadura o
seu aspecto tradicional de tru-
culencia, conceda ao senti-
mento popular a alegria de
reintegrar na communhão na-
cional todos os brasileiros
afastados do solo pátrio.

0 CONFLICTO NO SLTO-
PUTUMAYO

GFNEBRA, 9 (U. P.)' — A
delegação do Peru enviou uni"memorandum" ao Conselho da
Liga das Nações sugpcr nclu
unia commissâo de inquérito so-
bre a questão de Leticia.

GENEBRA, 9 (U. P.) — O"memorandum" enviado hoje ao
Conselho da Liga das Nações
pela delegação do Peru siíggcre,
além de uma commissâo de in~
querito sobre a questão de Leti-
cia, a neutralização daquella ci-
dade durante as negociações e a
adopção ali de uma policia neu-
tra internacional.

O sr. Garcia Cálderon dirigiu
uma carta ao sr. Eric Drúm-
mond, secretario geral da Liga,
protestando contra a maneira de-
inasiado rápida com que o Con-
selho está agindo na questão de
Leticia, e empenhando-se em que
o Peru sej„ tratado como as de-
mais nações em litígio para as
quaes foram nomeadas commis-
soes de inquLito. ¦

A grippe alastra-se!
As victimas soccorrldas pela Assistência - Medidas pre-

ventlvas - Os hospitalizados

Sr. Ataulpho de Paiva, presi-
dente do Supremo Tribunal

Eleitoral

Freitas, Protazio Burges. An-
tonlo Francisco Júnior, Victor
Bacellar, Ricardo Scavuzzl,
Leovegildo Prazeres, Olympio
Carvalho, José Andalio, Rol-
dão Baptista, Amaury Paes
Leme. Moacyr Dantas, Ambro-
sio Pirito Abreu, João Baptis-
ta Bessa, Almlro Lobo, Anto-
nio Alencar, Angellno Gama,
João Mainard Costa. Nãpoleaò
Baptista Lemos, Prescllláno
Araujo. Joslas Castro Mar-
quês e Andamlo Dantas.

(Gonclue n» fl" i****^'»**>

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão Io-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas

6
dias S
MiISTflE-UOS!

A grippe continua augmen-
tando o seu já extenso rol de
victimas entre nós. Attenden-
do a esse estado de coisas já
estão as autoridades pondo
em pratica o que, logo ao ini-
cio do surto epidêmico, fora,
apenas, cogitação.

Nos meios militares, com o
intuito de não expor a tropa
ao terrivel mal, já o general
Álvaro Mariante, commandan.
te da 1* Região Militar, man-
dou suspender, até ordem em
contrario, as instrucções de
campo para todas as guarni-
ções sob as suas ordens, sus-
pendendo, também, as férias
para os pharmaceuticos e me-
dicos das corporações sob o
seu commando, emquanto o
mal persistir.
Os soecorridos pela As-

sistencia
Pelo posto da praça da Re-

publica íoram attendidos os
seguintes enfermos:

Julla Gonçalves, de cór pre-
ta, com 18 annos, solteira, mo-
radora á rua Noemy n. 44, na
Penha, recolhida após ao Hos-
pitai de Prompto Soecorro;
Hilda Affonslna Gomes Ribei-
ro, de 34 annos, servente do
alludido hospital, ao qual foi
recolhida; Virgínia Pires Mar-
Uns, de 45 annos, casada, bra-1 Mão
sileira, moradora á rua das j dc 24

annos, solteiro, brasileiro, co-
zinheiro, morador á rua Ge-
neral Pedra n. 21; João de
Souza Pinto, de 42 annos, ope-
rario, morador á rua de San-
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Lins, director do
de S. Sebastião

i

Dr. Sinval
Hospital

Officlnas n. M2, também hos-
pltàllzadà; Nicòláo Ballns, de
25 annos, casado, brasileiro,!
vendedor ambulante, residen-
te á rua dás Laranjeiras n. 13;
Josc Luiz Pereira, d<* ü2

to Chrlsto n. 64, recolhido,
após, ao Hospital de S. Sebas-

Maria Isabel de Lima,
annos, solteira, morado-

ra á rua Pinto de Azevedo nu-
mero 29; José Lopes, de 27
anno.1:, operário, morador á
rua Hermenegildo de Barros
n. 205; Sebastião Marcondes,
de "28 annos, brasilcíru, do

commercio, residente á ave-
nida Vinte e Oito de Setem-
bro n. 191, igualmente inter-
nado no S. Sebastião, e Wan-
da Ribas, de 22 annos, casa-
da, moradora á rua Marquea
de S. Vicente n. 119.

Pelo posto do Meyer foram
medicadas na respectiva resi-
dencia, á rua Caetano da Sil-
va n. 74, na Piedade, e remo-
vidas directamehte para o
Hospital de S. Sebastião, Ma-
rina Bittencourt, de 20 annos,
solteira, brasileira, e Arlétte
Silva, de 16 annos, também
solteiras.
Nas repartições publicas

O numero de atacados pela
grippe nas repartições publi-
cas não é dos menores. Em
vários ' departamentos o nu-
mero dos , funecionarios que
continuam' no exercício do
suas funeções, livres da grip-
pe, é equivalente ao dos en->
f ermos.

Para attestar a veracidade
• do exposto basta lembrar que,
no "Imposto sobre a Renda",
duas secções, só, estão desfal-
cadas de mais de 40 empre-
gados !

Nos hospitaes
Já se acham internados no

Hospital de S. Francisco de
Asslg oito doentes. No Hospi-
tal da Marinha, na Ilha dar
Cobras, ascende a seis o riu-
mero de atacados pela "in-
flucnza". Na enfermaria do
Regimento Naval já estão em
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DIARIO DE NOTICIAS
Sexta-feira, 10 de Março cte jg3|3_

Dterió^^twi» Peiping, 9(U. P.)-0 governo decidiu iniciar a
auistar a província de jênót, empregando um

0 MOMENTO INTERNACIONAL
Entre Hmdçnburg c Hitler...

uiRECToa — u u Dantas
.*roprieda4é da a A DIARIO D»
JOTICIA8 - O R. D&ntu pree.;
ktanoct üotne. Moreira tbee.i

Aurélio Silva secretario.

ise
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ASSIUN ATIRAS
Braall e 1'ortue».

Anno... SM j rrtmeatre.
E-i «sixt 309 I Mes •
Pais*» .IgnaUrloa da Conve««.ao

1'oaUl Pan-American»
Anno...» 80$ i Trimestre. 409
ceme-tre 4ôí I Mea .» W9
Paizéa Bifiiiatarlo» da Convenção

. Postal Universal
Anno... 1409 j rrlmestn»
Bemeatre 759 I Meai......

Republica. De oertoe dia» % e«t» t.l>a,ver neceisldade de mm, im*
parte, »&_ eâo poúcaa ae noticiai». I postos?' B « »W « novos, eomo
segundo as quaes ha quem pro- o da l?dtwaç_o em Paira de
cure formar uma atmoaphera, BanfAana. «eguem o raeamo ca-
tendente' a perturbar a marcha
natural do proc-aao reconatltucio
nallaante, fornecendo ao gover-»
no um pretexto para dlar aa elel-
çôes determtnadaa par» 3 de
maio próximo.

Quando, porém, homens de rea*
ponsabllidade eflectlva no? de_tl*
nos do governo, como o almlron-
te Prótogenoe Guimarães, se incll-
nam e esforçam pela volta à le-
galldade, é bem de ver que oe
perturbadores perdem o tempo. O
pariodO revolucionário Já ama*

1 minho doa velhos?
Nio pode l.avtr duvld* de qu»

109

Ojí psdidos de oaslgnaturaf devem
«er endereçados a 8. A. DIARIO
DB NOTICIAS - Rua Buenos
Aires 134 ~ Rio de Janeiro. -

As augignaturas começam em
qualquer dia.

contra-otfensíva afim de recon
exercito de sessenta mil homens.

I ACTOS DO GO-
VERN0 PROVI-

Teiephonee: 4*4802 - 4*4803 o
_-4bU'* ittede da ufc,açí>3_ .ul-.»..«=*
Bnd teig.: Redaoçâo: NOTICI080

Adtnlulstrasao: MATUTINO.

EiUCCÜRSAi- EM SAO 1'AUfeO -
Praça Uo Patrtarcha 5 - 2.* andar

Telephõne: 2-7070.

DEFESA DA
PRODUCÇÃO

Acaba de ser creado em
Manáos o Instituto da Cas-
íanha.

Como' se sabe, a castanha
brasileira é urna noz grande-
mente olelfera, fruto do "Ber-
tholetia Excelsa", de largo
consumo nos Estados Unidos
e na Inglaterra, onde é co.
nheclãa pelo nome de "Brasil
Nuts". Em geral, no Brasil,
traiàmol-à de castanha do
Pará, embora seja nativa a
castanheiro em toda a região
am izonica.

Depois da derrocada da bor-
racha, a castanha passou a
oecupar o primeiro plano ãa
producção exportável. Sdo,
entretanto, irregulares as co-
lheitas, qus freqüentemente
enganam as estimativas, além
de ser um produeto contra o
qual sq exerce irreprimível-
mente a especulação commer.
cia'.

O Pará è p maior produetor;
vem em seguida o Amazonas,
depois o Acre. O Peru e «
Bolívia também prodfizem.
Ainda o anno passado saíram
pe'o porto do Pará 13.974 <ío.
nelaüas, sendo 8.352 tonela.
das de producção do Estado,
e o restante, de castanha em
transito, ü Pará já exporta
muita castanha beneficiada.
isto é, sem casca, como a pre-
ferem oa americanos.

Do anno passado para cá,
os preços cairam de modo
notável. As compras na Ame.
rica, principalmente, decres.
coram; e disso resultou ac-
cumulàrém-se avultados
stocks em Manáos e Belém.

A idéa de organizar a de.
fesa da castanha, como se or-
ganizou a do cacáo, parece-
nos boa. Não se conhece aln-
da. porém, a maneira deta-
lhada do funecionamento dos
serviços no Instituto creado
na capital amazonense. Pare-
ce que nem o capital esta con-
seguido, porquanto um recen-
te telegramma de Manáos di'
zia que o interventor Rogério
Coimbra, ora no Rio, trata de
obter para aquelle fim, ão
governo federal, oito mil con.
tos âe réis.

> A castanha é um produeto
sem consumo dentro do Bra.
sil. Esse absurdo precisa aca-

. bar^e acabará, desde que haja
.propaganda.

Por outro lado, sua applica-
cão industrial é variada: ot>*
-êm*8e delia differentes óleos,
inclusive de mesa e dos resi-
duos faz-se excellente torta
para o gado.

Se o Instituto da Castanha
fòr convenientemente appa.
relhtídò, do ponto de insta
commereial e da chimica in-
dustrial, não lhe será difpcil
dilatar b consumo ão artigo
mesmo dentro do paiz,

Um ponto, entretanto, cau-
sa estranheza: por que tnsti-
tuto da Castanha só rio Ama-
zonas? O Pará é também
grandemente interessado, e
seria tnadmissivéir.para o pro-
alemã tinief solução tunilate.
ral. cremos que a defesa de-
te abranger a totalidade da
producção . dos produetores,
. com a menor despesa pos-
aivel.

Senão, o Pará precisará do
ztu Instituto particular $ o
Acre também. Seria uma dis-
persâo de esforços «.,• tíc re.
cursos injustificável e cort*
truproducente.

clureceu para uma. recon-tltuiçto
definitiva do Brasil. nos quadros
dos poderes harmônicos e inde-
pendente-., entre , si,. sob. a égide
da lei. '

N6o ha tamor a rooocstitucio-
naltzacfco. -

SOCIEDADE DAS NAÇÕES

INFORMA-SE 
que o Peru' esta

cm vésperas de deixar a So*
ciedade das Naçô-s. Vira logo
depois do J-p-o, se a Sociedade
persistir cm prestigiar a CoJom*
bia.

Nessa cuidar, a malaveuturada
creação do saudoso presidente
Wilson acabará por se extinguir,
em conseqüência da retirada pau-
latina, ma. sistemática, doa que
fazem-parte delia.

Pôr m.iór que soja a boa von*
tade. com que sej_m encarados
oe movimentos da Sociedade,' não
ha como fugir 4 evidencia de qua
cila è menos mundial do que
europóa. So oa aasumptoa con*
cementea i. politica européa e
aos ihte-esses europeus é que con-
seguem ser attendldos por ella
com tal ou quo. senso de equlde-
de e Justiça. B isso porque os
exércitos e os navios das grandes
potência-, estão próximos.

Os paizes dos outro3 oontinon*
tes, esse», que se satisfaçam sem
tugir nem muglr, com o que a
Sociedade deliberar, até porque
nao dlspõsra os quo a formam,
representando a Europa todo-po-
derosa, de multo tempo a perder.
Precisamente por isso mesmo, em
razão desse critério unilateral, ou
quasi que dUrlamc. pan-europeu,
a, Sociedade das Nuções ss vae des-
povoando.

Felizmente para nós, Já uão fa-
eemos parte desse organismo ap-
patentemente inter-continental, de
modo que estamos á vontade para
aeBlstlr ao modo como ella se ves
eaphacelando. Nao pode ser da
outro modo, aliás. A Sociedade
das Nações o um artificio,.. -.

INTEKESSAN-

Ü
COISAS

TES
ESTE moinéhto, a__ã_ pouco
interessante em novidades

pittorescas, náo devemos perder
os debates que se travam na
commissao revlsora ¦doa tarifas.

Ha multa cousa que ali real-
mente interessa, nao só do grà«
ve ponto de vista nacional, mas
ainda sob o aspecto menos severo
de um certo pittoresco.

Na ultima reunl-o tratou*at do
lapia. Bste artigo beneficia de lar*
go consumo no paiz. Oa_ta*ss tal-
ves mala lapls, do que penna,
maxlmamente a_ora, quando In*
veniaram uns lapls feitos de ma-
terial que voa.

Como é de praxe, esse. industria
é bem protegida pela tarifa, em*
bora o maior ooiuiuno "visível"
seja o de lápis... com marcas
estrangeiras.

O lapls commum é fabricado
com a graphlte. B< nacional? Bm
parte, ao que parece. Mas a gra-
phlte nâo é tudo; é preciso tam*
bem a madeira, e a madeira para
lapls é exigente, requer o cedro.
Náo o temos? Essa, náo (dlssem os
fabricantes). Cedro para lapls,
so o da Califórnia. B' necessário,
pois, importal-o.

Mas será mesmo crivei que náo
exista na flora varladieslma do
Brasil um páo 

' suf f .cientemente
noacio, aUave, delicado, que ôub*
_tltu'a o cedro da Califórnia?

Velu também 4 baila a lndus»
tria de :cordas, muito'" protegida
no caso da nianUba. Nós fabrica-
mos cordualha de manllha, . más
cmn » mataria estrangelrii. A
substituição,' conforme a.lei do
menor esforço, parece impossível.

Por ultimo: sabe o leitor que
para termos certa espécie de vaa-
souro* - importamo» hastes de tri*
go? Nem para vasaouras chegará o
trigo do Rio Grande, do Paraná,
de S. Paulo?

nos falta muito a estabelecer cm
tal capitulo administrativo.

DIREITO AO SOCEGO

0 
progresso çxceislvamenta me*

canlco do noauo tempo oon-
tUtulu-se um grave factor , de
perturbação na vida Individual e
social.

Nas grandes agglomeraçoM hu-
manas, náo ha possibilidade de rs-
pouso e, o qué ó peor,' nâo ha
possibilidade prática de conse*
gull-o nWlants o, própria impo-
ulçáo das leis.

Os ruídos excessivos são uma
decorrente logloa do progresso
material « social do nosso tempo;
e, assim, o conceito estrlcto da
liberdade, que é o direito de um
limitado pelo direito d; outro,
subverteu-se naturalmente, por-
que, por exemplo, náo é possível
confinar entre quatro paredes o
barulho de um alto-falante.

Seria preciso aupprlmir o alto»
falante, o bonde electrlco, o au.
tomovél, a vlctrola, a rádlóia, aa
sereias das fabricai, sem falur no
sino, os pregões urbanos, etc,
para alcançarmos o socego de que
tanto necessitam os noas-, nervos
sobreexcltodcs.

E' possível? Náo. Porque para
Iobo ssria necessário supprimlr- o
progresso mecânico, isito é,' o
progresso moderno, quo noa dá
conforto, embora ao mesmo tem-
po nos arraze...

¦ Entretanto, o que i-fio - licita
eliminar é possível reduzir. Re*
duzlr no excesso e na opportuni-
dade. E' o que se vae fazendo
em diversos paizes, mediante me*
dlda. de policia, aconselhadas pe*
las autoridades médicas.

Em recente aresto do Juiz da
í.* vara*cível desta capital, a pro-
poslto dos ruídos urbanos, encon-
tramos Interessantes sugg-_to?s da
Academia de Medicina do Paris,
as quaes, o Tourtng Club de
França transformou em projecto,
adoptado pela Prefeitura de Po*
lida da capital franceza.

Eis aS suggeatôes: 1.°) — oa
ruídos e as trepidações sejam
supprimltios ou attenuados. rui-
doa de tramways, de auto.omni*
bus, signaes, escapamftntos livres,
sereias, etc.

a.o — os ruldoe interiores das .
casas, causados em partícula--
pelos altofalantes, grarnef-honee,
devem ser attenuados de modo a
não lncommodar os vizinhos*

3.°) —i protecçáo particular*
mente rigorosa aos hospltaes cli-
nlcos, escolas e estabelecimentos
de instrucçào."

aao
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Os pzimelros actos d« Hiüer, como chanceller doHMcli, !< , . .
bem uma medida do que será o aeu governo, se conseguir Creado» nu.» OOM cargos
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S A L A R I O S
FERROVIÁRIOS

Por JOSEPH MARTIN i
proJongar-se por algum tempo. Assim que o mareohal Hln* , _f,AWIO|:0fia- na
clenburgo lhe passou as r-déas do poder — conservando, po., ae promowr-#« «»•
t-6m, o dlíelto, que lhe cabe, de dar a última palavra -
Hitler dissolveu o parlamento allemao, dissolveu, depois, a
Dieta prussiana, iniciou violentas perseguições aos commu-
nistas E, como conseqüência, immedlatiamente surgiu a

lu-eti. Sâo muitos os problemas assumpto fora f«bmettWo 
ao

-- .---¦ „ Ímtl: flue actualmehte confrontam :**«.»« da Junta Nacional ü.

ça do DÍBtricto Federei J jndustria fçrroviar^^riten-
nica. Bem que uma ou duas

NOVO REGULAMENTO PAIU das Companhias tenham au
-r^Mfflirirt EXPOKTA- ementado o seu trafego, _n

actualmehte .confront5m «d^ ^ ^
testanteg apresentaram o seu
..„Kr. nor extenso c apoiacto

COMMEUCIO EXVOKTA- gmentado m
tcacção. ^oii€cüite-rt^!ãíii@^^-rM'tÃ^-tri_fc-^i-^:.«9lJrè nazistas {{_.£^"pSuTAS"otBWÀB ligumís"dírecçfies, — o Ca-
e communlstás, nas ruac de Berlim, de Munlch, de Çolonla ÜOK -"* ri*u*A ¦'.,... -,. *--— *i« s..i mi
e de outras cidades do Reich.

A quem observa de longe o panorama allemâo, orientado
por emquanto apenas pelo. telegrammas, a Impressão do-
minante é a de que Hitler está jogando a sua cartada mais
decisiva. A vioiencià com que mareou os seus primeiros actos
pód. leval-o a dois caminhos. Ou &* «e ílrmarà definitiva*
mente, dentro em brevá, dominando, belo terror, todas as
correntes e redu.indo c-velho marechal a uma figura mex-
préi-slva e decadente. Ou então Hindenhurgo, impressionado
com as violências nazistas, que bem poderio arrastar a
Àllemanha, tradicionalmente disciplinada, para o caminho
da qrnerra civil e d» anarchia, se interporá logo entre o seu
chancolier e a opinião publica — e será a derrota defini.
Uva de Hitler. ¦'_'_,

Parece que o destino, que aguarda o audaz austríaco
è o ultimo. A exacerbação de ânimos que os seus partidários
provocaram na Àllemanha tem, forçosamente, de motivar
um choque entre os dois homens que, nesta hora, mantçm
o peder na terra de Bísmark. Mas Hindenburgo, que foi o
ldoío da Àllemanha durante a guerra e que, mesmo depois
deJla. conseguiu, por duas vezes, ser chamado a dirlgll-a,
tem* naturalmente, raízes mais profundas na opinião ger*
manica. Hitler é apenas um desses astros de fulguração
momentânea, que vivem de explorar aa aspirações populares
em momentos de inquietação, mas cuja seducção não penetra
fundamente nó coração das multidões.

A um embate entre as duas tendências — a dos sen-
timentos Uberaes da constituição de Welmar, com Hinden-
burgo, e a do reacclonarlsmo racista de Hitler -*• parece que
a victoria penderá para o lado do velho marechal.

Tudo, porém, são presumpções, por hora, quando ainda
nem se esboçou offlciaimente a divergência de orientações
entre os dois homens, Mas essa divergência ó fatal

O chefe do Governo Provi*
sorio assignou hontem os se-
guintes decretos;
Na pasta ds Justiça:

Creando na' justiça do Pis

minho de Ferro do Sul, poi
exemplo, está hoje transpor-
tando mais passageiros nas
suas linhas électtlcas, -.M^
dustrla em geral está muito
abatida. Não sô tem ella sof-
frldo do abatimento geral

tricto Federal, dois cargo3 de comraerclai mas a, concorren- WIV., c 
promotores ^O^S^lS^^ está ^ndo^fejta *pga-^»gS|gS__&:aS:

caso por extenso
poruta sem numero .de.pro-
vas e argumentos. Os opera-
rios por seu lado, pretendiam
que as Companhias, se bem
que estivessem «-fftendo daj
conseqüências do abatimento
geral mundial, ainda esta-
fam, não obstante, gozando
de uma receita -ta»**»,.?»?-
ciente, e que as suas reserva-.

Thomaz de Paula Pessoa Ro>
drigues c 2." promotor o dr.
César Tlnoco.

Declarando sem effeito os
actos pelos quaes foram trans-
feridos o offlclal da secretaria
do Tribunal Eleitoral da Ba-
hia, Pedro de Albuquerque
Uchõa, para idêntico .logar
em Pernambuco e oj-Wclai
da secretaria do Tribunal
Eleitoral de Pernambuco,
Olymplo Coutinho. para iden-
tico logar no da Bahia; bem
como o actxfpeio qual foi no-
meado o auxiliar de escripta
em disponibilidade, da Cen

Jam attlngldas, na sua grande
maioria, para que as Une» mão
daquella medida? Sejamos pre*
venidos, emquanto é tempo, cs*
pecialmente quando Já conhece-
mos os bons resultadc» da exps*
rlència alheia.

O noi-M grande mal, »m toea
casos, é a hesitação. Mos hesi-

sas financeiras que tem tor-
nado necessária esta reclu*

Em 1930 a receita cia.

tando nao
nenhuma-

se dirige bem .coisa

O MERCADO JAPONEZ
A pouco tempo chamamos

D"

Jtl attençio dos nossos exporta
dores de borracha para as gran
des possibilidades do mercado ja-
ponez.

Depois dos Estados Unidos, oa
malorea compradores da borracha-
o anno passado, foram a Rússia t
o Japão. Este aupprlu-so em Lon-
dres, adquirindo borracha dás.
plantações Inglesas da Asla, o que
é interessante, pois, a primeira
vista, parece quo mais facll e me*
nos onerosa seria elle supprir-si
em Ceylío.

Mas o certo é que foi comprai
borracha, e muita, na Inglater-

1 ra. Nio seria o caso de tentar*
mos enviar-lhe esse produeto,
visto como ha navegaçftõ dlrecta
Japonesa para o Brasil? Simples
falta de iniciativa, ao que parece.

Agora, e a ves do algodão. Bm
1931, o Jap&o, cuja industria de
tecidos é considerável, importou
869.380.000 kilos de algodão em
rama, no valor de 390,973.000
yen, tendo sido seus fornecedores
os Bstndoa Untta*, a Tndla, a Ohi-
na, o Bgypto e outros pais.ee, «x-
copto, estt claro, o Brasil.

O nosso cônsul em Kobe esti se
interessando pela collooaçio da
fibra brasileira nos mercados nlp*
ponlcos, e para isso pediu amos-
trás. Beu esforço poderá sar co*
roado de e_lto, porque o .noção
algodão não 6 estranho aquelles
mercados.

Ha annos, com effeito, a Pede*
ração Japo-àe.» de Fibras Textis.
oom sede em Oaaka, enviou um
technlco ao Brasil afim de exa.*
minar as condições dos nossos
centros produetores algodoelros.

Nilo faltanx mercados para a
producç&o brasileira. O que ha
* que nio oa buscamos; espera*
mos apeo-ui que elle» noa procu-
rem...

O PREÇO DO FRATRI*
CIDIO
E3DE 1932 o Brasil tem vivido
em ambiento revolucionário,

Tivemos naquelle anno oa levan*
tes do forte de Copacabana, da
Villa Multar e de Matto Oroaso:
em 1933, a revolta no Rio Orande
do 8Ul:'-¦ (Bhi-1924, a de S. Paulo,
que repsrcutlu em diversos Esta*
das e se estendeu pslo intsricr,
acalmando-se em fins de 1938; em
1929 recomeçou a agitação, e_*
gravando-se até á guerra oivll de
1930;. finalmente, em 1933. a ter*
rivel sánguèlra de S. Paulo.

E como, em nota offloia!, o go»
Tremo denunciou ao paia uma no.
va trama subversiyó, cremos op*
portuno fazer un^a advertência,
tirada dos íactos. c;

Sem levar em conta, por em*
quanto, a perda de preciosas vi-
das, a viuve», a orphandade, fc
miséria material que essa trage*
dia sanguinosa. de 10 annos tem
custado ao patrimônio moral, so*
ciai e humano do Brasil, atenha*
mo-nos áo formidável prejuis»
econômico-financeiro que o de*
connto tre-glco tem infligido 4
nossa pátria.

Qual tsra. sido o preço dessa-
dee annos de inc-asontee revolu*
ções? Eto. sua mor parte, as ci*
fras escaaseiam. Podlanios, entre-
tanto, possuir uma contablllda*
de revolucionaria especial, porque
despassA nfto têm faltado...

ignora-se o r<ue custou á Unlfto
o movimento de 1933, O de 1933
no Rio Orande recaiu quasi todo,
_enfto todo, sobre o erário e a eco-
nomla estaduaes, porquanto o 00*
verho. federal tomou, p-rant« easa
luta, s attitude do iPllatos.

No que respeita, a longa In-
surrelç&b de 1934-38, sabe^e que
avolumou a divida fluetuante da
Republica de um mUhao de .con*
to», mais ou menos, par» pagar
parte da qual a Unl&o contraiu
um «mprestimo externo. Bstá cl»*

dos Unidos em 1919 a probibiç&o
da entrada, fabrico _ consumo de
bebidas aicoolloas. tem produzido
eeralmente na Imprensa braslJ*»!*
ra um curioso rogosijo.

Be o qua nSo sa comprehen*
de, prlnoipalmsnta porque a que»
da do prohiblclonlsmo pode aer
prejudicial aos interes*»» eco-
aornlcos do Brasil.

Que se rcgosljem oa franoeaes.
que outróra colloeavam noa Es*
tados Unidos dois terços da sua
producç-o de Champagr-e, vinhos
diversos e licores;. que se regosl-
Jem oa. lhglwas,. .que abarrotavam
o mercado yankee, oom o seu
v.'W8fty..':.quc .e íegosljan os alie-
m-ee. vuja cerveja Inundava os
estômagos americanos — nada
mais comprehensivel.

A..revogaç»»o do "Volstead Act"
é & volta, da fortuna... Mas que
ca brasileiros se xvjgosljem com
Isso, eis o absurdo dos absurdos,

Nao exportamos vinho», nem
temos a mais longlngua esperan-
ça de introdusir o paraty no» Es*
tedos-Unidos.

Em compensação, conforma
acaba de demonstrar, o sr. Faria
Netto na "Revista dê Bduoaçío"
de Bao Paulo, apoiando*»» em
estatísticas, a prohlbçâo amsrl*
cana deu em resultado o augmtn*
to de 50 % do consumo dq café
brasileiro no paia da bandeira es*
trcllada.

Or», muito provavelmente, voi*
tando os amorlcanos a euchar*
car*se de álcool, esses 50 % des*
apparecerlo, porquanto é de pre-
ttumlr que o augmento do- consu*
mo.do café estava em relação ao
decréscimo do consumo da pln*
ga\-

Cohseguintemente, é aseis pre-
cipltado o ric_Jo singular regosijo.
SerA o caso mesmo d» chorar, em. Ciaes:

Delgado, para auxiliar aa se
cretarla do Tribunal B*e.to«
ral da Bahia, visto ter sido
aposentado. |
Na pasta da Educação :

Exonerando u dr. Sim&o da
Costa. d« inspector ©m com-
missão de estabelecimentos
de ensino secundário no Esta.

varias dlrecções, «._ -.v.-.v-..- mcUv. -"*•"*".--,„_, . po,ri Pf
ainda nâo bastam para íazsr ntt taxa de salartos. e comi ei
face a todas, as exigências e, feit0 suggeriam que Unha che.
portanto, as Companhias, ha gado a hora quando todos os

pouco tempo, declararam que meloS de transporte 4|W gi
seriani obrigadas a reduzir a|ser sujeitos a uma%WWJ**
taxa dos salários. Suggeriram -&0 e fiscallzaç&o nacional c
uma reduecao de dez por cen- ; psrtencer ao P*»1"50- "«hi-c"
to, mas os empregados recusa- presentarites das GOmPf»^-
ram-se termlnantemente ai pela sua parte»; -nanUnham
_cceltal-a. que ninguém podia allegar a

Antes de estudarmos a si* j menor-falta de ef *c«ncla.ou
tuaçao oceasionada pela re-1 economia na administração
duecâo proposta, não será des-1 das Companhias; estas ja <-¦ -

cabido examinar aqui as cau- nham feito todos os esiorç^,
possíveis para fazer face as
dlífleuldades suscitadas pela
situação actual, mas eva ln>
prescíndlvel achar ainda ou-
tros meios de aliiviar a pos;-
ção, e este allivio só se pode-
ria alcançar com a rèducção
proposta na taxa dos sal;;.-
rios.

Foram diversos os parecerss
emlttldos pela Junta Nacional

em u.»pwuw*m«av.v, ^-__^r"a cçao. Bm i»3U a receita us
trai do Brasil, Bdgard Borges cYompanhla<; ferroviárias re

presentava um total de £.
172.600.000. Em 1931 este to-
tal baixou a £ 153.500.000, ou
seja uma baixa de £ 18.100.000,
c calcula-se que durante o
anno passado a receita tor-
nou a baixar uns outros £..
16 000.000. A receita liquida1 de Salários. Deve,.porem, no-
das Companhias em 1930 foi tar-se que esta Junta e so-
de £ 87.716.000; em 1931 de3- mente uma Corporação Con-

do do Elo. o qual foi nesta jCWJ a £' 55,570.000 e em 1932 clliadora e consultiva e es
data nomeado para idêntico
logar no Dístricto Federa?,

Na pasta da Agricultura:
Dando novo regulamento ao

commercio exportador de fru-
tas citricas, bananas e abaca
xis, ficando prohlbldá a refe

baixou approximadamente a ¦ 
seus pareceres carecem oe lor-

£ 28.000.000. Durante estes ul»- jça de lei. .
timos annos o capital ordina- -*a verdade. foram «tis os
rio das Companhias ferro-1 pareceres emlttldos peloi
viárias, não tem rendido,^iembro cla junta. cada um
coisa alguma. Emquanto que, delles differente. Os represen»
em 1929 os fundos ordinários 1 tantes ^g companhias ferro-
das companhias ferroviárias | VJarlas pÇrsistiram na sua

rida exporta._5o para p es- estavam rendendo três por J demancia de Uma reducçáo cie
trangelro. de&dc que nao te
nham sido previamente sub-
mettidas á fiscalização a ser
exercida pela Diréctoria de
Fruticultura do Ministério da
Agricultura, de conformidade
com os regulamentos que com
este decreto baixam. O res-
pectlvo serviço de fiscalização,
nos termos dos regulamentos
approvados. será èffectivo nos
vários portos do território na-
cional. que exportam frutos.

Concedendo aposentadoria
ao 2." offlclal da extineta Dl-
nwtorla Geral de Agricultura,
Fábio Rodrigo de Araújo, dis-
pensada a formalidade da
inspecção de saúde, por con-
tar mate de 33 annos de servi-
co e 84 de Jdadr, e declaran-
do sem effeito a sua dlaponl-
bilidade.
Ns pasta da Fazenda;

Abrindo os créditos
de

cento, este anno os lucros tèm dez por cento nos salários
que lhes permlttlrla ecpnomi-
zar £ 4.600.000. Por sua vez

desapparecldo quasi por çoiyi-
pleto. üm perito competente
recentemente declarara que os representantes cios empvs
durante o anno passado mais gadí)S recusavam-se a acceitãr
de £ 100.000.000 do capital fgducçao alguma. O único pa-
ferroviário não estava ren* 1 recgr de aiguma importância
dendo dividendo algum, e a f£)l aque]ie emittido pelo pre-
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perspectiva este anno presen-
te-se ainda peor. For estas ra*
zões as Companhias ferrovia-
rias pretendem que. por cies

sidente, e, coisa sem prece-
dente na historia da Junta.
£oi elle so quem o assignou.

'Neste parecer elle reçommcn-

espe-
4.64G:.31$333 para

ves d» rir.

ro que S. Paulo e outros Estados, ' mes

A Associação Brasileira de
Imprensa e os jornalistas

em transito 
'

O1 jornalista ¦ e. poeta belga
Leoh Kochnitál-y qüe, pela
segunda vea, entra em terras
do Brasil, apressou-se enx te-
llgraphar ao presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa nestes attenclosog ter-

IMPOSTOS NOVOS

A 
titulo d« fliuaolar u» «r* -_?»-_-_-_
vitjo t«pecW, 

¦ foi J*wíq A ORIPPE
nOR mala qua ae procura-se $M

0
A ORDEM LEGAL

almirante Protogen-s Oulma*
r&es coVocou vario» funoclo*

nturloa da Ma-rlnha a dlapoaiçfto
dwi cartórios tleltoraes que dei-
lia n-ceeslt.m. O facto confirma
tjuc o ministro da MirtniK ndo
ea definiu, o outro dia. pela r*-
constltuclonaltz-ç&o apsnaa pa.*
rn faaer uma phrate de bem»
oífelto, mus porque r»conhec»i ft
riéceasldade do retomo do pala
bo rcgimen da let ItfUil pai*.-to-
dos.

O _.lm!riir-t.o Protogonço Oul-
marfles ttiti, !nf_u**tion_velm'.'nte,
ii formar na hon corrente, o» com
a ms.1. vultosa oplnlfio política da

eate . anno umwo Mllo: o da Bdu*
oaçlo. O faoto denuncia qua ae
procura taaer dinheiro a todo o
tranae. para que a receita publi*
ca po-aa taser face to neceaalda»
des do paiz» .

Vértílcà-ee por outro lado, po*
íérn. que. se ó serviço doa. Impôs*
toa exUrt-nte» íoaae bem feito.
tal ves o governo nacional nio aa
vis» tio aaemltdo de recursos,
Ainda, agora, pois correspondentes
do DIARIO DE NOTICIAS na
Bahia, um ao norte e outro ao
aul do Estado, nol*o rev*l«n» si-
multaneamente.

Refere o primeiro, na Feira da
SanfAnna, prospera e progr««al->*
ta cidade daquelle Estado, que a
Collectorla federal ka mais de
um mea nto dt_p««*de estampl*
lhas, esperando, ern' vio, que o
delatado fiscal do Thesouro em
8. Salvador, dê provimento * re*
a.--sa doe que lhe foram psdldo»
por telegramma. Até oa pi-peln
escolare». cujos despachos d-pen*
d«m daquelle sello. eetao paraly*
aados, ein um- immlnencla d»
prejuízo* para a matricula doa
tstudantes na Escola Normal.
Nto ha, também, ria. cidade o
sello da -.dueaçso.

lmx> em feira do -UnfAr.i...
Em IiUéoa, a m»l»i Importante

cldovde do sul do Efltitdo, e onde
existe uma Mesa d_ Rendw de
prande movimento, n&o * dlffe-
rente a tltunçio. Faltam estarn-
ptlhí»i hn qua«l dol» meteB.

Onde tao mal uc arrecada pode

tor. ulo foi possível afastar
a invasão da grlppe nesta capl-
tal, ou melhor dleendo, em todo
o pala, porque é fatal que"* ella
daqui Irradie para o centro, norw
« sul. A opinião geral é a de que
a Saúde Publica facilitasse, con*
sentindo que atreoassem ao cies
navios conduzindo grippados em
transito ou com destino ao Bio
de Janeiro.

Mas nào vate «. pana retaliar,
até porque, em ultimo coso, a
solencia pode allegar que, atra*
ouudo ou nao aquelles navios, a
grlppe aqui eetarla, visto como *
Impossível evita!»» em olroume-
tancias semelhante». A doença,
d.pols da grande guerra, iniciou*
se a fassr o "teu. du monde", e
nio ha como lhe oppor embara*
ços.

Se assim *, tratemos, ao me
noa, de tomar prov
donte. a reduzir o
aoçfto. B' e-abldo que
*.çsiomeraeí>?_ eonatltuem
propicio p-ara cjue o mal faca no
vas vtotlmat». Am escolas eftpecta!-
mente estão nesse otuto. Na Euro-
V*b . noa EbUkIob Unidos, por
exemplo, m_l .urj?1" a grlppe, oa
adrnlniatradorea trat:«n d« fechar
ou eêtabéleolhventc-} de enaino,
como medida de ai»* prophyla-
xl».

Vvr que Ja nao m fea o meem^
entre nos? Esp-,ni -_»e, porventura,
que ao populações «soolwç. m.

emboro ajudados financeiramente
pelo thesouro nacional, também'
empregaram recursos próprios,
ignorando*se, porém, o quantum.

Relativamente 4 guerra civil de
1030, tom-ae divulgado na tm*
prensa que consumiu \ milhão de
contos, parecendo que nesse si*
garlemo se englobam os ga*t-s da
Unlio e dos principaes -P»t*de«
ínsurfentes.

As cifra» relativas i ravolu«ao
paulista pai*-eém «er maia pred*
sas: 400.000 contos em obriga*
çoes do Thesouto Nacional e
300.00o contos om obrigaçOís do
Thesouro de 8. Paulo, rendendo
ambas aa emissões os juros ds
7'•_*•. ou o total de'49.000 .o_tc»
por anno.

• necapltulando: i^voluçao . d«
1924-28, l írUlbéo de coiitos; re*
voluçao de 1930, l milhão de con*
tos; revoluçfto de 1932, 700.OCO
contos. Excluídos os gasto, de
192. e os dos Estadas cm 1924.-88.
temo* que os dez últimos annos
de lutas fratrlçlda* no Brasil ou**
taram ao povo braal\circ 3 milho«
e 700.000 conto».

Nâo preclsamo. encarecer a oa*
' íomldad* ec-nomloo-íliuncelra que

"No instante em que nova-
mente toco o solo de vosso
pais infinitamente generoso,
meu pensamento vae ao vos-
so encontro sttencioso e cor*
dial. — Leon KochnitaJjy."

Assoclaglo Commereial
Suburbana do Rio de

Janeiro
Reaiia»u.se a a do corrente

a ultima sessão qulnaenai
dessa Assóciaç&o com o com-
pareclmento de muitos dire*
ctores e a»?sociados. Foram
acceltos como sócios novos
os «rs. Alves & Novaes e «Tose
Novaes. O expedlente constou
de muitos requerimentos de
beneficência, funeral, offi-
cios, cartas e telegrammas.

Os debates dessa sçssào
correram anlmadlss mos em ,
torno de diversas questões de .
interesse social, prolongando. 

'

legalisação da despesa prove-
niente da construcção do uo-
vo edifício da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro,
cuja propriedade reverteu ao
oatvrimon.0 nacional, nos ter-
moTdo decreto n." 3.591, de
24 de dezembro de 1919; e de
85:000*000, em apólices, afim
de oceorrer ao pagamento d«-
vido á Veneravel Ordem Ter-
ceira de S&o Francisco de As-
sis. de Sâo João d'Ei-Rey, em
Minas Oeraés, va!or do prédio
e terreno sitos ha mesma ei-
dade á rua Notola e adquiri-
dos da referida Ordem por es-
criptura de 6 de Junho de
1922

Approvando as alterações,
feitas nos estatutos da Asso-
claç&o dos Empregados do
Ministério da Fwenda.

Modificando a redacção da
consignação n»* 1. 2»* parte,
da verba 23. do actualorça-
mento da Paaenda. que passa
a ter a seguinte redacçao
"por esta verba serão atten*
didas tambern. excepcional-
mente, no corrente anno, as
despesas de pessoal e mate-
rlal rxirtencentes a exercício,
anteriores, cxreptuadas. po-
rém, as dividas de material,
contrahldas sem credito ou
além das respectivas dotações
orçamentarias _ as prove-
nientes de sentença iudlcia-
ria."

Exonerando: Dermeval Car-
doso de Vasconcelos, por tal-
ta de exacção no cumpri-

1 mento do dever, de coíleotor
federal em Alto Longa, mo
Plauhy: e Pedro Gomes cie
Oliveira, de collector federal

agradável que seja para todos ^av& que os ord_hados e sala
os interessados, os emprega-1 ri05 f06gem reduzidos por uma
dos ferroviários deveriam con- i qUlnta parte da rèducção que
sentir em acceitar uma taxa as companhias pretendiam
menor de remuneração pelos obter Elle nâo àcceltava to-
frutos dos seus labores. d0g os argumentos apresenta-

Quando os operários »se re- üog p8jas companhias, mas ao
casaram a consentir numa re- mesm0 tempo reconhecia qu
ducção na taxa dos salários, o eStas tmham direito a recebe
,a+mm.m.»mmmmmm4 *mmmmmmm*m**+++m

no Fará, a bem do serviço pu-
blico. > . _,

Dispensando Octavio Baú.--
bosa, do cargo interino, de
fiscal óe clubs para a venda de
mercadorias, mediante sor-
teio. na capital do Amazonas.

Concedendo aposentadoria
a Pedro Corlo'ano dos San-

uma certa medida de allivo no
que respeitava aos ordenados
e salários dos empregados.

Estes resultados não satis-
fizeram a ninguém, e ficou-
se . sclsmando qual seria o
rumo que cada partido se de-
citíiria a seguir. Inesperada-
mente, e apesar de se coníes-
sarem descontentes cio pare-

1M

tcw, íog.'ista do cruzador para cer independente emittido
flscaliaação da costa do Ama-1 pei0 advogado regio, Sir Ha-
pá, no Pará e Car'os Garcia roid Morris, presidente da
da Rosa. offlclal de 1.' classe, junta( allegando que o seu
das officlnas de ligas mono- parecer não fazia plena justl-
tariaj da Casa da Moeda. ; ça á demanda das Compa.-

Deiclarantío sem effeito os njjias. os representantes des-
decretos: que nomeou Gerai- j tas declararam que estavam
do Lopes Elguelredo para o pxomptos a adoptar este pa-
lofr&r ie escrivão da col*ecto-. recer> e notificaram aos gre-
ria federal em Malacacneta, mios dos operários esta siia
Minas Geraes, e o que exone- decisão. Bem que os par.ceres
rou a bem do serviço púbico èmttldos pela dita Junta não
José Theodoro Per.ira cia tenham nenhuma força obr;
Silva, do cargo de coUector gatorlaf a 4Unta serve de bas?
federal em Itaplra, em eao a um systema. comprehensivo
Paulo. ;de conciliação em todas as

Nomeando: o 3. escrlptura- • 
questôes ou desavenças ferro-

rio da 5elí)gacla., «scal; em; viariaS e g0za de grande ores*
Minas Geraes, Júlio Athayoe , Ugj0i e portai-to esperava-se
de 'BsapsjGuedes, a pedioo, j que os representantes do. em
^!f.V Hm\£i™&%$5&S&iPegados também dessem o
Dístricto Federal; Tancredo | seu consentimento, mas numaNatal Pellenf, .para despa- 1 reuniâo do& representantes das
chante da Alfândega «JePor- fcres Uniões dos Camlnhos á,
to Alegre; o agente üksAúo Ferr reallzada em 24 de Ja.imposto <te coçsujno na_ caph | ntij fôra rejeltada a pri>Ut de Pernai^uco.Antono, fca das Companhias %orpJosé Ferreirat Lima «paraiden-, respeito á ad0pção do parecertico logar na capitai df AU- i ü presldente d^ junta. Assim,
^i^^SS&áSíl cUE:»5018' no emento em que es-
rtiiLSií 2* ti i tamos escrevendo, as coisasd,e ÍÍSÍSi ^"Slrí continuam empatadas, mai
?^S^r^^fS^dáN^W-se; todavia, que ainda
Pernambuco, Rubem de Fau- d g Ksifn
ia Reis e Amélia Ribeiro Vian-1 ^ft-sgS
na, para dactylographos, res- jconincto

da Alfândega

i.

i

Maneia* ten* I r?'\^tt»,T$m1!Zm?L11d? __ 1 se até tarde da noite, fazendo; em Ita*>ira, Sfto Paulo e joa-
«eu vaio de ^-Wg*»J» 

«Jf 
^£m uW da palavra os srs.tenen- Qu!.m Mendes da Rocha, de

0 mp^ | Aiímiamo. àpínii. c.se_ nume- D. Magalhies. Lopes de Mel- ca. no Piauby; Antônio de A-

do e que não haja nenhum

I ros Impressionante», parái-qüo W* Io, Oscar Dumont, COSta Ma-
i>re file.» míttltem aquelle. que cliado e outros. FlCOU assenr
alndit allmoritcm a cruel Inpeniil* t.vdo nessa sessão o program-
datio de buppoi- que a sftivaçito ao mâ da fmgt^ ft r<sall«ar-se no
Qra.ll c.tura cri- novas revolue.0»,

RKÜOSUO PRECIPITADO
A «.tinuncladn. rwog««>»VAi d*

-irncmdn. Vol«»<»o<l, qu<> lntro-
l tiu/,!u jii>. Constlt/ulçtio «Jof. lj?,U-

próximo domingo, das 12 ás
18 horas, em commemoraç&o
ao anniversario da fundação
da sociedade. Haverá fiessfio
solemne e baile, offerecido eis
famílias dos sócios.

meida. de ajudante do «mear
retfádò de clectricidadc do
eclificlf do Thesouro Nacional.
á vista do apurado em pro-
c«£i.w> organizado pe)'i com-
missão de syndicancla. JunUi
â Diretoria do Patrimônio
Nacional; e o escrivão de col

pectlvamente,
de Pai-naliyba. no Piauhy. e!
da de S&o Luiz. no Maranhão;;
Ariston de Almeida Crua, pa-
ra escrivão da collectorla fe-
deral em Mar de Hespanha,. j
Minas Geraes; Edecarllcio
Corrêa da Silveira, para es-
orivão da collectorla em En-
cnizllhada. Estado do Rio
Grande do Su'.; Apulchro
Brasil para colicc.tor federal
em Coxim, Matto Grosso e o
escrivão da collectorla íod.ral
em Jaicós. Joaquim Teixeira
de CarvaMio. para idêntico

lectorla federal Adhemar de 1 lo«ar cm Amarantc, ambas no
1 MagalhileB Costa, em Macapá, 1 Piauhy.

A aviação commereial da
Guatemala

Informação prestada pejo Con.
sulado do Brasil om CHat-r,..»1.*
di? tor tWo o «egui^tc o mpvi-
mento da aviação commereial ã*
Guatemala, tm 1Ô32:

M;Ji°í percorridas — 107..'.;; ü
pãsSagaitrò» tranaporti-d^i — . •
K-046; ca-rga - enoommc-ndse —
5fs.7l5 kilosj corr.lo a-jv.- '•*
8.604 küús..

Ests movimento foi oCfecoiv!'
di«riamente tam nenhum *"*¦

• dent*.

^^^L
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Para
Todos

Combate i tuberculose
A descoberta dn seda
Vm pliMoijopho que in-

ventou o bonbon
M«}sés capitalista

DRESDEN,9 (U.P.) -Foram presos os 13 deputados que constituem a bancada communista da Djeta

POLITICAIi\TE* QUE EMFIM
No Instituto de Educação começarão

hoje os exames para Inspe-
ctores de ensino

J}EVE estar-se realizando em
S. Paulo uma semana

anti-tuberculosa, promovida
pela delegacia dc saúde de
Sorocaba. Trata-se dc uma
bella q fecunda iniciativa, cujo
jim é interessar o publico na
campanha contra o terrivel
jlagello social. Movimentos
como esse deviam produzir-se
cm todo o Brasil, particular-
mente nas cidades mais im-
portantes do interior. O exem-•pio de Sorocaba é frisante do

. empenho dos paulistas em as-
sociar todos os valores repre-
sentaiivos da conectividade em
torno da. benemérita e hu-
manitaria idéa de combater
energicamente o alastramen-
to do tuberculose.

H> *

$E a guerra o pcrmlttir...
talvez se commemore es-

ie anno na China um acon-
iectmentp de grande impor-'ta-neia na economia univer-
sal; a descoberta da seda, cujo
¦uso ê conhecido desde a alta
antigüidade. Plinio, o natu-
ralista, acreditava que a seda
era um musgo que se encon-
trava em certas arvores. Mais
tarde, acreditou-se que era
tecida por determinadas ara-
nhas. Mas ao tempo do im-
¦perador Justiniano, dois mis-
sionarios. que regressavam da
China, communicaram ao so.'berano que tinham visto os
bichos de seda em pleno la-
bor. E o imperador, que ado-
trava a seda, fel-os voltar á
China, para lhe trazerem os
óvulos. Não foi proeza facü,-porque os chineses prohibiravi
a sahida; os frades consegui-
ram, porém, dissimular dl-
çmns óvulos na cavidade de
bengalas de bambu', e Jusii-
niano ficou contente. Come-
cou desde logo a criação do
bicho da seda nas margens
do Bosphoro, passando, dahi
no Mediterrâneo. .

#¦-¦*» i

£PKEMERIDES brasileiras de
hoje. — Em 1804, nasce

na Bahia o poeta repentista
Francisco Moniz Barreto, fal-
iccião na mesma cidade, em
2- de junho de 1868. —- Em
1817, publicação do manifesto
tia revolução pernambucana,
redigido por José Luis de
Mendonça. — Em 1826, falle.
ce em Lisboa o rei D. João
VI, que. em virtude do tratado
de 1825, era também impera-
dor honorário do Brasil. —
Em 1854, nasce na província
do Rio de Janeiro Lúcio de
Mendonça, escriptor illustre,
nm dos fundadores da Aca-
úemia Brasileira de Letras e
que foi ministro do Supremo
Tribunal Federal. — No mes-
mo anno de 1854, fallecfí nes-
lu capital José Clemente Pe-
tetra, uma das maiores fígu-
ras da Independência Nacio-
nal, — Em 1856, Zacharias de
Góes e Vasconcellos inaugura
a presidência da nova pro.
vinda do Paraná, creada em
<igosto de 1853. — Em 1873,
tallece nesta cidade o sábio'maranhense, 

frei Custodio
Alves Senão, naturalista e
polyglota notável, tendo sido
director do Museu Nacional e
do Jardim Botânico. — Ent
1884. morre em Ouro Preto o
poeta e romancista Bernardo
Guimarães.

São ae seguintes as normas ge-
raes para o concurso ao provi-
mento do cargo de inspectores fa-
deraes do ensino secundário e que
deverão ter inicio amanhã com as
provas sobre "Princípios e Orga-
nizaçâo do Ensino Secundário":

— Somente, serão admittidos
ás prova* os candid.atos regular-
mente inscriptos em uma ou mais
das seccões didacticas seguintes:
Secção A — Portuguez e Latim;
Sucção B — Francês, Inglez ou
Allemão; Secção C — Geogra-
phia e Historia de Civilização;
Secção D — Mathcmatica e Dese-
nho; Secção K — Physica, Chimi.
ca e Historia Natural.

— Será desclassificado o «"n-
didato quo faltar, sem justo mo-
tivo. á chamada para a realiza-
ção de qualquer das provas que
tiver do prestar,

— Iniciada* as provas ornes,
será desclassificado o candidata
que, terminado o tempo improro-
gavel e irredutível, de 30 minu-
tos, concedido para a eua disser-
tação não a tiver iniciado, ou,
antes do mssmo prazo, a dér por
concluída.

— As provas oraes serão pu-
blicas.

— Todas as provas asríio rea-
lizadas sob a presidência do su-
perintendente do ensino secunda-
rio, que resolverá os casos omis-
¦sos, resalvado o direito de recurso
para o director geral de Educa-
ção e, no quo se referir ao julga-
mento final das mesmas provas,
para o exmo. sr, ministro da
Educação e Saúde Publica.

— Os candidatos faraó si-
multaneamente a prova escripta
de Princípios e Organização, do
Ensino Secundário, commum a
todos.

— Durante a realização das
provas escriptas não será permit-
tido o ingresso no recinto n ella
destinado a pessoa alguma estva-
nha á respectiva commissao jul-
gadora.

— O tempo de duração d-as
provas eceriptas será de 4 horas
no máximo, a critério da eommis-
são julgadora, ficando tefminan-
temente vedada qualquer proroga-
Ção. (

— As provais escriptas deve-
rão conter o-s seguintes requisi-
tos: a) declaração de local em
que foram feitas; b) data; c) de-
signação, por extenso, do ponto
sorteado; d) assigr.atura do can-
didato.

Uma exigência fiscal
que provoca protestos
Como foi commentado» na Associação

Commercial, o decreto n. 22.495

1.0 — O candidato cuja prova
escripta não estiver devidamente
identificada será eliminado.

il — As provas terão começo á
hora determinada pela convoca-
ção, não sendo a ellas admittido,
porém, o candidato que chegar
após o sorteio do ponto respecti-
vo, ou o inicio da dissertação do
primeiro candidato chamado na
turma.

12 — Os pontos das provas
oraes serão organizados de fôrma
que o candidato dentro dos 30
minutos prefixados, seja obriga-
do a orientar a sua dissertação
por um critério rigoroso ds syn-
theee.

18 — Na apreciação das provas

as commissòes julgadoras devoilo
limitar a sua critica exclusiva-
mento ao asaumpto das mea,mas,
som ee referir, jamais, á possoa
do candidato.

14 — As notas das provas oraes
«erão conferidas publicamente po-
Ias commlssõcs julgadoras o lan-
çadas nas provas escriptas, jun-
tamente com as destas.

15 — O candidato que obtiver
menos de 50 pontos em qualquer
das provas fica inhabilitado á
prestação das demais,

16 — As commissòes julgadoras
organizarão og gontos para as
provas escriptas de modo a nbr.in-
gorem o conjuneto do prosram-
ma e permittirem, através 

" das
questões formuladas, a aprecia-
çfo, não só doB conhecimentos
theoricos revelados pelo cândida-
to, como, igualmente, do seu pro-
paro em methodologia da disci-
plina de accordo com o disposto
nos números 21, 23, 25, 27 e 29
das instrucções baixadas pelo
exmo. sr. ministro da Educação
e publicadas no "Diário Official"
de 6-3-1933. No caso particular
da prova relativa a Princípios e
Organização do Ensino Secunda-
rio, os pontos deverão dar oppor-
tunidade ao candidato para que
demonstre eer capaz de organizar
seriação, programma c distribui-
ção de tempo, além do neces-
sario conhecimento geral do or-
ganização comparada, sob o seu
duplo aspecto: — histórico e geo-
graphico.

17 — De todas as provas, im-
mediatamente após o julgamento,

'¦será lavrada uma'acta assignada
pelos membros da respectiva com-
missão julgadora e pelo superin-
tendente do ensino secundário.

IS — No dia dez (10) do maio
os relatórios parciaes deverão ser
remettiios á commissao julgadora
di» firovas communs a todos os
candidatos, afim de que seja pro-
cedida a classificação geral, na
forma das instrucções baixadas
pelo exmo. sr. ministro da Edu-
cação e Saúda Publica.

19 — Quaesquer oceorrencias ve-
rifichdas por oceasiõo das provas
serão registradas pelo secretario
do concurso em livro próprio, rU-
bricado pelo superintendente do
ensino secundário.

20  Os candidatos usarão nas
provas escriptas somente o ma-
terjal que lhes fôr entregue, pela
commissao julgadora, devendo o
papel ronter a rubrica dos mem-
bros da mesma commissao, para
o3 effeitos dc sua authenticidade.

.Na ultima reunião da Associa-
ção Commercial. surgiram vehe-
mentes protestos contra recentes
exigências fiscaes, contidas no
decreto n. 22.495.

Falando sobre o assumpto, o
sr. Antônio Luiz Ribeiro dlsçe
que ha certos decretos que são
reeditados todos os dias, trans-
formando-se assim em uma espe-
cio da machina rotativa, a ponto
de não se saber nunca se o qu«
ec faz nojo pode ser feito ama-
nhã. Appareceu agora um sob o
n. 22,495, que ó bastante gravo
e reclama a attenção da Associa-
ção Commercial. O seu artigo 1.*
diz: "As garrafas oú outros re-
cipientes de cerveja de alta, fer.
mentação só poderão eahir das
respectivas fabricas desde que as
estampilhas nessas appostas con-
tenham, além da marca da fabrica,
ou a firma fabricante ou iniciaes
desta, a indicação da data om ai-
garismos do dia, mes o anno do
sua sahida da fabrica, devendo
essa indicação ser feita por meio
de carimbo com tinta dc impres-
são indelével".

Paragrapho único: "Só os recl-
pientes de cerveja de alta fer-
mentação. devolvidos ás fabricas
poderão sahir destas cora sus res-
pectivas estampilhas inutilizadas
com a data do dia anterior".
(Multa de 2:50O?000 a BiOOOSJOOO
nos infractores deste artigo ou
da seu paragrapho).

Art. 2."  Serão punidos coro
multa'de 5 a 10 contos todos aquel
les que possuírem ou emprega-
rem estampilhas do imposto de
consumo, indubitavelmente outra-
hidas de mercadorias já dadas o I
consumo.

Esse decreto é humanamente i
impossível do sor executado por. |
que cerceia a liberdade do trabaiho
do fabricante de cerveja. O ia-
bricante prepara o seu prodücto
e, se tem unia quantidade de gar-
rafas para sahir, elle faz a expe-
dição. Mas acontece muitas \e-
zes quo uma parte dessa cerveja
volta, porque o freguez a devo}-
vo. c o fabricante não pôde mais
veíidel-a. em face do * novo de-
creto. Ha ainda um facto mais
grave nesse mesmo decreto que
regula o modo de sellar a cervo-
ja; procura-se apanhar todo e
qualquer commerciante de outros
produetos. punindo-o com uma
multa formidável. O orador já te-
ve opportunidade do offerecer ao
sr. ministro da Fazenda um meio

TI

alta fermentação cojformc cons-
ta de memorial dirigido a s. ex.

O presidente da Associação
Commercial disse que, tratando,
so d" um asaumpto technico, quo
depende de conhecimentos cepo-
eializados, a mesa pedia .ao sr.
Antônio Luiz Ribeiro que envias-
se suas suggestõcs pór escripto.
Aliás, tornava o mesmo appello
extensivo a todos os demais com-
panheiros, desde que se tratasse
de qualquer aísumpto depondento
de conclusões. Seria da maior
conveniência que cada orador, ao
terminar as suas argumentações,
remettesso â m<à3a uma proposta
escripta.

O dr. Otto Gil salientou que o
decreto em apreço já está em vi-
gor e os agentes do fisco vão se
prevalecer do artigo 2.o do de-
creto para multar muita gente.
Será de toda utilidade que a As-
sociação Commercial dê a mais
ampla divulgação ao assumpto,
pois o alludido artigo 2.o refere-
se a todo o imposto de consumo.
E* um dispositivo de caracter ge-
ral que está contido numa lei de
caracter restricto, porque trata
de um só artigo.

Conselho Federal da Ordem
dos Advogados

Foram eleitos o presi-
dente e o secretario

geral
R-ealizou-.se, hontem, a ins-

tallação solemne do Conselho
Federal da Ordem dos Advo-
Ciados.

Em sess&o preparatória te-
f/mm
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AMNISTIA
A política nacional girou, hontem, em torno da

amnistia. Coube ao general Flores da Cunha levantar a
questão. . ,.

NSo se sabe, entretanto, se o interventor gaúcho
pleiteia a amnistia geral immediata.

Os telegrammas que trouxeram a novidade dos
Pampas attestam que o general Flores da Cunha ja. se
pronunciara, ha tempos, favoravelmente^ a amnistia
logo que fosse- decretada a nova Constituição.

Attribue-se, porém, ao sr. Flores da Cunha um ou-
tro despacho em que se accentúa a necessidade dessa
medida. .. , _

Como nesse despacho nao se fixa a data para o lan-
çamento da medida, concluc-se que o sr. Flores da
Cunha rectificou o seu ponto de vista anterior, baten-
do-se pela amnistia immediata.. . .. s

Se o interventor gaúcho utilizar, sem desfaliecimen-
tos, as suas credenciaes revolucionárias e o prestigio da
sua autoridade na consecução de tal medida, prestara
um grande serviço ao Brasil.

Vae reunir-se o Conselho
Consultivo do Districto

Federal
Rcune-so. na próxima seguida-

feira, ás 17 horas, o Conselho
Consultivo do Districto Federal,
para tratar da assumptos penden-
tes de solução daquelle Conselho.

Seringas e agulhas de pia-
tina legitima,

para injecção, "LOTY" e "LUER"
só se devem comprar em casas
de confiança, como a Casa Her";
manny. Gonç. Dias, 30. Agulhas
desde 7$000.

Dr. Levi Carneiro, presidente
da Ordem dos Advogados

ve logar a eleição do presi-
dente e do secretario geral,
sendo eleitos os srs. Levi Car-
nelro e Attilio Vivacqua.

O Conselho Federal é O
m?,is importante órgão da
Ordem dos Advogados, re-
presentando a eleição dos srs.
Iievi Carneiro e Attilio Viva-
cqiia para os cargos de presi-
dente e secretario geral uma
homenagem aos seus méritos
como expoentes da classe.

-—«
o thermometro"PERKEN - LON-

LON" ó de absoluta precisão c
garantido pela C:*.sa Hermaniiy,
Gonç. Dias, 50, 1 min. prism.
16?000.

Febre 1

Uma conferência com
ministro da Fazenda

No gabinete do ministro da Fa-
zerida esteve hontem, em confe-
rencia reservada com o titular
desta pasta, o sr. Armando Vidal,
presidente do Departamento N»-

ir. ministro na »"*«!'""• -i" •••"'¦: y. ¦-, . ,.-(¦_
pratico de fiscalizar a ceíveja de cíonal do Café.

Medidas do director da
Central sobre a qualifica-

ção eleitoral
O inspector da 8" inape-ctoria,

localizada no ramal de &¦ Paulo;
solicitou providencias á admi-iis-
tração da Central do Brisil con-
tra a falta de boletins pira a
qualificação do pessoal da Estrã-
da, que cetá prejudicando o ser-
viço e atraindo .> cxocdientü.

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bellissimo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTEV1A MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — 2-9840

Pavllhio da Moda da Fei-
ra Internacional de
Amostras

S. Paulo é uma das trás gran
des metrópoles da America do Sul
e não se duvida que tenderá »

, ,.v,yw,v.- -__-. v¦-¦ -«conquistar, no futuro, uma posi-
Ernest Laut nol-o disse na <

elas columnas ac
Tribune de Genéve". Segun

QUEM terá inventado o bon-
bon, de tamanho consu-

¦mo, hoje, em todo mundo? O ,
.st. Ernest Laut nol-0 disse na i hegemônica, disputando o sce-
pouco pelas columnas aa *- 

a0 Rio de janejro e a Buenos
-¦•rrihim/> ri* Genève". Segun- 

¦;,._„,,

do esse pertinaz investigador,
o inventor do bonbon teria
%ido uni certo Theodoro,que,
rio começo do século Xiii.
servia como "philosopho" na
corte de Frederico II. da Al-
íémanhà. O soberano gostava
da philosophia; mas gostava,
ainda mais dos bpnbons in-
véntados por Theodoro. e que
eram perfumados. Quando
Theodnro funecionava como
philosopho, costumava dizer-
lhe o soberano: — "Olhe, não
me amoVe com phüosopnta,
faça-me aquelles bonbons que
você sabe".

fjA tentativas de suicídio que
seio positivamente espan-

iosas. A miséria pôde ser uma
explicação. Tentar morre r,
porém, com dinheiro no boi-
sn c no banco, simplesmente

. por ter perdido um emprego.
e inconcebível. Pois foi o que
Tez, hu dum, o portuguez Moy-
sés Ferreira, atirando-se ao
cáes Pharoux ao mar. sendo,
felizmente, salvo das ^""f'
corno ò seu homonymo bibli-
co. retirado do Nilo. A razão
que deu Moysés, depois de oi-
llvladò do salso elemento que
/'nha engolido, é que perdera
a emprego num açougufí-
Soube-se depois que elle se
arremessará »o *"ar com mals
a'. 100SOO0 no bolso e tinha
ia Ceuta Econômica um de-

posíto dc 3 contos de rétó..-

Aires.
Sua irradiação deve ser comple-

xa, em todos os ramos da activi-
dade humana. Nem nos esqueça-
mos dos assumptos referentes á
moda, á elegância e ao conforto,
em que também se ha de fazer
sentir a influencia da capital pau-
lista.

Com esse intuito, a Feira In-
ternacional de Amostras, patroci-
nada pela Câmara do Commercio
Importador, está organizando o
"Pavilhão da Moda". Seu program-
ma é vasto. Haverá um desfile de
modelos vivos em conjunto, que j
será uma parada da elegância pau-
Hstana, com tiragem de films que
serão exhibidos em todo o Bra-
sil. E assim outras demonstrações
so farão do que possa c°ncorrer
para a belleza do lar.

Kealizar-se-ão conferências so-

I
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sr. Borges de Medeiros
parlamentarista.

Telegramma de Porto Alegre
informa que o sr. Borges de Me-
deiros r-emètteu para os pampas
um. projecto di constituição pre-
conizundo para o B-rasil o regime
parlamentar. O velho chefe gàu-
•cho não tem sofírido, como se ve,
a doença do exílio, entregando-se
a uma fecunda actividade inteVle-,
ctual.

E' aue embora de longe o ?.r.
Borges'de Medeiros é um dos po-
litic"" mais vigilantes e argutos
do Brasil. Emiiuanto o sr. Assia
Brasil redige circulares confusio-
nistas aos seus correligionários
o chefe do Partido Republicano
do Rio Gran-.le do Sul elabora,
logo. uma constituição.

Assim não será p-*r falta de
constituições que o Brasil deixara
de ser uma democracia.
pelas urnas ou pelas

armas
O Rio Grande do Norte se pre-

piiira para urna áspera luta ppliti-
ca.

Os elementos ofíieiaes nã_o es-
tão conduzindo as suas activida-

I des partidárias com o devido res-
j peito aos postulados revoluciona-

rios e ao« ideaes outubristas.;0 (
resultado disso é que o serviço
eleitornl nâo anda na valente
terra ootu^uar. Quem não estiver ,
nas boas graças do interventor, e
dos seus secretários, qualifica-se
mas não recebe o titulo de ele;-
tor, que dorme o spmnp da éter-
nldad* nos archives dos cartórios
eleitoraes.

Por outro lado o sr. Café Filho,
luirar-tehente do interventor e.
seu princi-pail porta-voz, repete
constantemente em discursos e
proclama-cões .que si nao (ranha-
rem, ao Ei° Grande do Norte, pe-
laÊ urnas, conquistarão a victoria
pelas armas.
Partido P»pular

Radical
Reune-se, hoje, em convencSo,

no Theatro Municipal de Nicthe-
roy, o Partido Popular Radical do
Estaco do Ri°. , , . f.

Comparecerão 48 delegações. P
Partido Popular Radical é a "Uti-

pia formação política da corrente
nilista, tendo como principaes lea-
ders os srs. João Guimarães, Vi-
rissimo dc Mello e o brilhante
jornalista J- E. Macedo Soares

General Waldomiro
Lima

Deverá regressar hoje a S. Pau-
lo, o general Waldomiro Lima.

Durante os poucos dias que
passou no Rio, o interventor de
S. Paulo se entretevé longamente
com o sr. Antunes Maciel, minis--
tro da Justiça.

A despeito daa reservas com
que fa-lou á reportagem sobre os
motivos da sua viagem, affirnii-

.se, qua o srenera\ Waldomiro Li-
ma resolveu com o r.iinií-Uo d?.
Justiça,, importantes questões pe-
liticas. relacionadas com.a pacifi-
cação de S. Paulo e ás quaes não
é estranho o problema ^la amriis-
tia proposto pelo sr. Flores da
Cunha,

Sub-Commissao dc Reforma
Constitucioiml
Após um longo "feriado', re-

uiüü-so hontem a Sub-Commissào
de Reforma Constitucional-

Finalmente houve numero. Com-
pareceram sete membros, nppro-
vahdó-se «*• capitulo refaf?.nte á
discriminação de rendas, trabalho
do que ss encarregou o ministro
da Fazenda.

llndanthren
Roupas decttmd e-mesa'
que continuamente são
lavadas, estão sujeitas
a desbotarem. Cumpre
evital-o, comprando só-
mente artigos tintos

com corantes
INDANTHRÊN,

que são de fíxidez in-
superada

1 rouquidão, use no lenço algumas
go-ttas de ODORANS e faça gar-
garejos com esse antiseptico ef-
ficaz. Allivio surprehendentel
Frasco. 3$000.

Compre um novõ~foçwo~o gar Co1

prestações se preferir», e pagará a

seu custo com a reduecão ho con-

sumo aue é possível graças aos

aperfeiçoamentos dos fogões mo~

demos — que permitrem obter tís-

melhores resultados com maior eco*
nomia — e graças, também, ao nosso
Serviço Especial de Conservação dos
mesmos, assim como aos nossos Cur-
so de Culinária para Oonas de casa
e CosinheirasJ

contra a grippe, o caso do desfalque na Re-
cebedoria do Districto

Federal
Ao juiz federal da 2* vara. d*

Districto Federal communioon »
ministro da Fazenda, em resposta.
á ca-rta. precatória de 23 de nP-
vembro ulümo, em que se pediu
fossem entregue* *o corretor Pau-
lo Robillard de Marigny *s óbn-
«.ações do Thesouro Nacional, eau-
cionadas na thesourarU gerai, pelo
thesoureiro geral. da Recebodori'»
do Districto Federal, José Graça,
« penhorada* pelo mesmo Juiz0
para garantia do executivo fiscal
movido contra o mesmo ex-the-
soureiro, que as apoüces deixam
do ser entregues por terem sid»
sorteadas, e, uma voz effectuado
o seu resgate, a importância ret-
pectiva, em moeda corrente, será
recolhida aos cofree públicos para
indomnização do alcance apurado
contra o alludido responsável.

AS MANOBRAS
NAVAES

N&o ha nada resolvido

nesse sentido
Não é exacta a noticia, que

vem circulando de alguns
dias a esta parte, de que a
nossa Marinha de guerra iria
entrar numa phase de mano-
bras, as quaes, pela versão
corrente, teriam a participa-
ção do Reg!mento Naval,
pondo-se, então, em pratica
um thema de exercidos
traçado já pelo Estado "Maior
da Armada.

Essa noticia é destituida do
minlmo fundamento. A época
nao comporta taes exercícios.
Mesmo, nestes últimos tem-
pos, tem sido intensa a actua-
ção da nossa Armada. Pri-
meiro foi a revolta paulista
e atê agora o caso de Leticia.
De sorte que, não podia ha-
ver momento menos azado
para as manobras, que agora.

• Nomeado para a Colônia de
i Psychopathas de Vargem

\ GRIPEi "AGRIPAN"
!; Injecções indolores "e pero- |Ias, Acção notável como \

curativo-preventivoe abor- j
;; tivo. As pessoas já gripa- \

das que fazem uso .de |
! AGRIPAN, podem, ria maio- \

ria dos casos, continuar com |' I as suas oecupações. As que X
não tiverem contrahidol

I ; essa moléstia podem pré* X' \ munir-se tomando AGRI- %
I!; FAN diariamente. Prodücto %

: do Laboratório Raul Leite. 2

bre modas e elegâncias, acompa-
nhadas de reeitaes de musica e de- l
clamação. E, entr« as 'estas em
preparo haverá coros e bailados
íussos, assim também,vesperaes e
saráos typicos italianos, portu-
suezes, hespanhoes e outros.

E' certo o suecesso de uma im-

ciativn que desperta grande v*ífe
sidade: os films-prova em que se

rão submettidos a exame os can-

didatos photogenicos f^^f.
de outras qualidades clnematogra

phÍ°na\r livre, teremos duns.se-
¦ L diversões: operas lyrlcaa

rnntnd«B 
TZraberti e concurso

SPSSííií de automóveis
fiá llBciramento indicados a!

Hos olomenlOB da parte so-.

\mo*tras, <j'i'>
a «>ua p»r

COPACABANA
«uoCopotobono 

'-J*»"1

T«l. 7-037S

•

MEYER
<¦ ......

tua «ristide» Cair*, il

Tef. 9-4«67

Í^N^
^HMI^

Botafogo
Cao Morquet dt Ab-m-ntes. 3

T«1 5-0595

PRAÇA DA BANOEIRA

Alegre
O Interventor federal no Estado

do Rio, nomeou, para exercer, cm
oommlssâo. o cargo ds psychiatra
Cio Hoepltiü Colônia de Psychopa-
thas de Vargem Alegre, annexo &
Directoria de Saúde Publica, o dr.
Álvaro da Silveira Marques.

<f « « Triitiio "outes,

1»l S-30q\

3B

CENTRO

Rvo ««publico <icv t•«

T«l 7 76"»

«V 3

corno

¦=cr,-i tn°
le proprmmor.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex-
assistente dos professore.N Llcbteniberg Lewin, Joseph, dc
Berlim, e Haslingcr, de Vlenna lispecialista: cm doenças

j dos Rins, Bexiga. l*rostata Urethra. Doenças «Jo Senhoras
1 Díathermia, Ultra-Violetas Consultório: 7 dc Setembro 42.
j Sob. dai, 13 a* 11 boras Phone; 4-4493.
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Exonerou-se do Conselho
Consultivo de Barra Mansa

O commandante Ary Parreiras,
exonerou, a pedido, do cargo da
membro do Conselho Consultiva
de Barra Mansa, o «r. Brenu«>'
Silva.

jommcrcinl Industi
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BBÜ LAR E NA SOCIEDADE
Anfagomimo

O tempo é um grandecaprichoso. Emquanto se
compraz em reaffirmar
certas reputações, instai-
lando-as definitivamente
na posteridade, vae len-
temente apagando outros
nomes na lembrança dos-
liomens,

Essas considerações me
occorreram ao folhear
certa "Anthologie du Ro-..
mantisme", em'que, de
permeio com poetas que¦¦sâo hoje figuras de pri-
meiro plano na literatura
universal, surgem outros
M quasi totalmente es-
quecidos.

O que torna ínteressan-
te essa anthologia, po-rém, não é a differença
que possa haver quanto
ao valor dos excerptos, e
sim o que lia de commum
entre todos elles: isto é,
aquelle ardor fecundo,
aquelle enthusiasmo sin-
cero e aquelle impeto de
realização que foram as
grandes características
dos poetas românticos.

Que differença dos fu-
turistas! Emquanto os ro-
manticos se preoccupu-
vam, antes de tudo, em
crear, esses últimos se
aferravam à mais cabo-
tina das demolições. Co-
mo aquelles anões de que
nos fala Swift, tentaram
reduzir á expressão mais
simples todos os grandes
predeceasores. Mas esse
louco frenesi se transfor-
mon depressa na raiva
dos impotentes...

A.icsar da mais baru-
lhenta reclame que fd se
fez sobre a terra, os fu-
turistas não conseguiram
levar a cabo o seu pro.
gramma de realizadores
audazes. Que produzi-
ram elles, já não direi de
perfeito, mas de simples-
mente soffrivel?

A's pessoas de boa fé
que se admirarem de ver
o antagonismo existente
entre o estrondoso êxito
romântico e o nâo menos
estrondoso fracasso futu-
rista, poder-se-â respon-
der que os românticos tal-
vez fossem desequilibra-
dos, porém desequilibra-
dos geniaes. ao passo que
os futuristas eram apenas
mediocridqdes que se fín-.
giram desequilibrados na
esperança de crearém eje-
nio...

ZULEIKA LlNTZ.

Máximas
O homem perfeitamente _e-

loso do cumprimento do seu
dever,, qualquer que seja a
csphera em que se agite, deve
ner igualado ás Hidiviãualida.
des da maior conta. — SA-
MUBL SMJ-LES;

O mais bello ideal da vida
è o cumprimento do dever;
substitua com vantagem as
idéás humanas acerca âa fe-
licidade. — A. AUSTREGE-
SILO.

Que é o dever? Aquillo
que não exigimos dos outros.
~ ALEX PUMAS FILHO.

Anniversarios
1--H*-MMH_n_M_MHaa_MB_-i

:: Fazem annos hoje:
Senhorita» — Haydée Vianna,

Di.r.ab. Rocha, Isabel Carlos. Xeal
e Sylvia de Souza.

Senhora» — Julia de Souza
Moura. Cardoso de Mello, Henri-

que Marcondes a Augusto Perto
Alegre.. é .,

Senhores —• Marechal Solustla-
no Reis, dr. Sylvlo Martins Por-
tocarreiro, dr. Miguel Austregc-
silo e dr. Pedro Carneiro da
Cunha.

Dfr. Marque* Henrique» «.Faz
anno*, hoje, o dr. Marques Hen-
rlques, jurista, autor de nume-
rosoi trabalhos de direito o
sociologia.

Paz annos hoje, a senhorita
Ruth Cardoso Marques. :

Pea annos, hontem, o gene-
ral João Gomes Ribeiro Fjlho,
íifíura de .desta-quo no seio da
sua classe.

Fas .annos hoje a senhorita
Delphina de Andrade Perdigão,
filha do sr. Rubens Marques Per-
digãò é de sua esposa d. Alice
Andrade Perdigão.

Por esse motivo- a diatineta an-
niversariante que é geralmente
estimada no seio das suas lnnu-
meras amiguinhas. será muito íé-
licitada.

Passa, hoje, a anniversario
natalicio da gentil senhorita Na-
sareth Werneck do Naacimento.

Por oste motivo. certamente,
recebera a «nnlversariante muitos
abraços das suas admiradoras.

Conde Francisco Mfttarazzo —
Passou, hontem, a data s-nniver-
saria" d° conde Francisco Ma-
tarazzo. que completou a ayan-
cada edade de 79 annos, cheio de-
serviços nes circulo». índustrlaes.
Noivados

O nosso collega d" "Jornal do
Brasil** sr. Carloé Fe''rc:ra dos
Santos, filho do tr. Antônio Fdx-
reira dos Santos, já í-vllecido, e
da, sra. d- Elisa Santas, contra-
tou casamento, no dia 4 do cor.
rente, com a distineta senhorita
Leyla Ptdrosa, filha do sr. João
José Pedrosa, conceituado fun-
ccionario da Repartição dos Cor.
reios do Estado do Paraná, e de
sua esposa rf. IsoHna PedrOsu.

Casamentos

^Rêalbar-se-á no prosimo dia
13 do corrente o enlace matr!-rnc-nial do tenente Renato Dinis
do Nascimento e Silva, filho do
sr. Carlos do Nascimento e Sil-
va e de d. Fanny Diniz do Nasci-
mento e Silva', com a senhorinha
Carmen Miguez Counago, filha
da viuva Amélia Leonor Mlgu«z
Counasro e do fallecido commer-
ciante Francisco Miguez Counago.

Ambos os actos, que serão
realizados, respectivamente, ás* 15
e ás 17 horas, effectuar-se-ão na
residência da familia da noi\*a.

Paranympharão o acto civil,
por parte da noiva, o sr. Jacyn-
tho Mijruez Counago e senhora,
e por Darte do noivo,- o doutor
Alfredo do Nascimento Silva e a
viuva Amélia Lesuse Miguez
Counapo. servindo de padrinhosno acto religioso, por parte dá'
noiva, o sr. Ricardo Fernandes e i
senhora e, por parte do noivo, o
commendador Oscar da Costa è
senhora.

Após as cerimonias os nuben-
tes partirão em viagem de
nupeias.

feminino das Empresai Electri-
cas-. Sabbado, 18, festa de arte
clássica, om que tomam parteartistas de renome em nono
meio social, de. cujo programma
daremos noticia detalhada opipor-
tunamente.

Orfelo Portugue* — O Orfoão
Português Abrirá os seus eon-

demorou entre. no» por algumas
•emana».

O sr, Armistead é o mais an-
tlitt» dos vice-presidentes da N.
W,. Ayer & Son, Incorporated e,
hoje, em dia, uma das figuras
mais considerados no «cenário
norte-americano de propaganda.

Em. visita ás filiaes da sua em
íortave.is sal6es no próximo dia pre»» na America do Sul, esteve
10, para levar a effeito maU cm S. Paulo e no Rio onde on-
ama reunião dansaute. , controu-aa com ns personalidades

A festa, que e dedicada ao seu I mais representativas da. colônia
quadro social, terá o concurso de norto-americana, tendo estudado
optima orchestra, que animará j o desenvolvimento Industrial,
as dansas das 19 ás 24 horas. > commercial o da propaganda no
Ingresso de accordo com as pre- . nosso pai» de ond« leva a melhorscrlpçôes regulamentarei. ¦ de toda* as impressões.

Reina grande enthusiasmo on- i Sr Salgado Filho —. Do Poços
tre os sócios da sympathia Imiti- ! de Caldas, onde se achava, re.

grassou hontem. o sr. Salgado
Filho, ministro do Trabalho.

Na "gare-» D. Pedro II. recebe,
ram o ministro Salgado Filho o
pessoas dè sou gabinete, directo-
res «funecionarios do mlnieterio,
_.1 ' ... 1 1» t

tuicio artistica, pela excursão
que as Escola.s de canto e musica
levarão a effeito.no próximo dia
26 á cidade de Barra do Plrahy,
onde se exhiblrão no Clno-
Theatro Esperança. O program-
ma que foi organisado critério-
samente pela direcção technica,
constará do 4 parte* inclusive a
constará de 4 parte inclusive a
apresentação da novel escola
dramática.

Club de Natação e Regata» —
Como uma homenagem aos rema-
dores que defenderão o glorioso"jagunço** na próxima têmpora-
da official de remo, a "Cólumria
Náutica Marambáya". vae offerc-
cer-lhes no próximo dia 19 do cor-
rente, das 20 ás 24 horas, no sa-
lão do Club de Natação o Rega-
tas uma animada noite dansonte,
no decorrer da qual serão entre-
gues as medalhas aos vencedores
da regata intima a realizar-se na
manhã do mesmo dia. As dansas
serão animadas por excellente
jazz, fazendo-se a entrada dos
srs. associados e exmns. famílias
mediante apresentação dos reci-
bos do corrente mez. Convitss na
secretaria. Traje completo.

>11N* /*yr I

além de vários collega» a amigos.

NA GRIPPE
só leite é indispensável
para doentes e convales-

centes

Enfermos
Já se acha completamente

restabelecido de grave enfermi-
dade de que foi acommettido o
antigo commerciante sr. Elpenor
Leivas, proprietário da Casa
Leivas.

CONTO DO DIA

O TREM DHS
OITO E TREZE

Fallecimentos

Nascimentos
Q lar do sr. Abilio José da

Rosa e d. Coryntha Apolloriio da
Rota, avha.se enriquecido com o
nascimento da sua primogênita,
que no pia baptismal receberá o
nome de Dylcc.

— Em Corumbá, Estado rie
Matto Grosso, nasceu o primo-
genito do sr. Antéro Bezerra
Barbosa, fmiecionario da Agen-
cia do Banco do Brasil, ali, c de
sua esposa d. Maria Celeste Soa-
res Barbosa. O recém-nascido
recebeu o nome de Francisco
Antéro.

Festas
'Tijuca Tennis Club — Amanhã,

o Tijuca Tenni» Club realizará
no seu Gymnasio mais uma
reunião dausante, que terá im-
elo ás 21 horas, prolongando-seafcé ás 2 horas da manhã, com
o concurso da conhecida "Ame-
rican Jazz-Band,?. A parte spor-
tlva, quo constava dessa festa,
deixará de ser realizada em
vista da impossibilidade em com-
parecer do team de -olleybull

txame Bratis da 0 sia
rf*»»*»wMt««i-«i«M-MÉ..«É. —rrrrrrrrf inn»** '• * ~ * de I ás 11 J_ c de t

5 hora», pelo
é8i;

Dr. ÁLVARO DIAS!
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'51! Mhv^s feirai
PARA OP[L AÇÁ*0
AMARELÀ*0 verminoses
EM GERAL —

•_. PEQUENINAS PÉROLAS
GELATINOSAS que nao se ABREM NO
E5T0MAQO EFEITO PUR6ATIV06ARA(t
TIDO- CADA TUBO CONTEM O
VCRMIFUGO t COMPRIMIDOS IORTIFI-
CANTAS MUITO ÚTEIS aoíOPIUOOS

Laboratório wNuwoTHEWPiaJ

Almoços
Ao escriplor paulista, sr. Sud

Mer.ucci, director do "Jornal do
listado", órgão official 'do go-verno de S. Paulo, presentemen-
te no Rio, os seus amigos e acl-
miradore-s vão offerecer. amanhã,
um almoço no Restaurante "A
Minhota".

Centro Paranaense
O sr. Othon Costa lera, ama--

nhã„ ás 17 horas, no Centro
Paranaense, á rua do Ouvidor
n. 160, 4o andar, o seu novo H-
vro de versos, intitulado "Alma
sim-ples que soffreis,..".
Viajantes

Afim de tratar do rejristro do
um invento de sua autoria, en-
contra-se nesta capital o lndus-
trlal pauÜEta dr. Ascendrao Al-
ves Ferreira.

Dr. Cândido d* Campo» — No
paquete "Cap Arcona" chegou,
hontem. da Europa, o nosso dis-
tinco collega de imprensa doutor
Cândido de Campos.

Muitos foram os amigos do
Illustre confrade que estiveram
presentes ao bsu desembarque.

Sr. VV. M. Armistead — Seguiu,
hontem, pelo «Cap Arcona". com
destino a Buenos Aires, o senhor
William M. Armistead, que se

Falleceu. ás 16 horas. d. Anna
da Silveira Bastos Monteiro,
viuva d*o finado negociante An-
tonio Francisco Monteiro Júnior

-e mãe. dos srs. Humberto Basto»
Monteiro Júnior e Alberto Bas-
tos Monteiro, chefes da firma
Monteiro Júnior & C, desta
praça. ,

O enterro realizou-se, hontem,
flo cemitério de S. João Ba-
ptista.

Alberto Bernardes da Silva —
Falleceu em S. Lourenço, paraonde havia ido em busca de me-
lhoras, o sr. Alberto Bernardes
da Silva, que foi «nterrado hon-
tem no cemitério de Sáo João
Baptista. O illustre morto go-sava de merecida reputação no
F6ro dosta cidade, onde trabn-
lhou toda a sua vida. Deixa
dois filhos: d. Lourdes Bernar-
des Alves de Sousa, casada com
o sr. Çalandrini Alves de Soma,
e o dr. Iberê do Vasconcellos

i Bernardes, casado eom d. Zaira
Alves de Souza Bernardes. Era
irmão, do jurisc-nsulto Alfredo
Bernardes da Silva.
Missas

Rilda Fonseca de Caeella —
Será celebrada, amanhã, sabbado,
ás 9 horas, no altar.-mõf daIffreja do N. Senhora da Con-
ceição e Boa Morte, á rua do
Rosário, missa de 80* dia em
suffragio de d. Rilda1 Fonseca
de Cacella, esposa do nosso col-
lega do Departamento de Pu-
blicidade da Lis-ht, sr. Alcino
do Amara] Cacella, e filha donir. Hiiton Lima dn Fonseca a
de d. Lavinia Pereira da P'on-
seca.

—• Por alma do pliarmacsuücoCarios J. G. Cardoso será ce-
lebradn: hojn, missa de 30° dia,
ás 8.S0 horas, na igreja do Di-
vino Espirito Santo, largo do
Estagio.

— Será rezada, amanhã, ás 9horas, na igreja de N. S. Auxl-liadora, em Nictheroy, missa de7» dia por alma de Sophia Al-
ves Pereira Santa Rosa, proge-nitora do conhecido sportman o
funecionario da Companhia Bra-
sileira de Enertria Electrica,
Antônio Pereira Santa Rosa, msogra do 1» tenente Emiliano
Pereira de Almeida, da Policia
Militar desta capital.

tito Soares — Por alma denosso antigo collega de imprensa
Tito Soares, membro do Corpo
Consular, sua viuva, . senhoraGaby Tito Sosres, manda rezsr,
hoje, ás 10 horas, missa, naiereja de N. S. da Conceição daBoa Morte.

txercite a sua memória...
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

841 ~~ Quantas victimas fe», no» quatro annos
da guerra mundial, _ guerra submarina ?— A guerra submarina custou aos allemâes

6.000 existências humanas e 30.000 aos aluado?,
comprehendendo os passageiros dos navios mer-
cantes torpedeados.
842 —: Q**-' era a população do Brasil ao pro-

clamar-se a Independência ? — Quatro mi-
lhões do indivíduos, comprehendendo 03 escra-
vos.

843 ~ Q""»"-'» começou a dispersão d*» Ju-
deus por todo o mundo ? — No anno 70

da nossa éra, quando Tito, depois imperador,
arrazou Jerusalém.
844 — Quem er-» Barbara Heliodora ? — Era

a heróica c devotada esposa do inconfi-
dente mineiro Alvarenga Peixoto.
845 ~~ °nde * q*»«m«lo foi trucidada pelo» boi-cheviHtas « família imperial russa T — Otz.ir NijsolajS I e sua familiu foram trucidados
pclf-s bolshevittas na "Casa Ipatieff", em Eka-torinburgo, no anno de 1!)18.

O teiloi que qutzer collaborar nesta secção
nodera enviar ao secretario do DIÁRIO DENOTICIAS as suas perguntas tazendo-os
acompanhar sempre das respectivas res-

postas...

LEITOR: — Responda mental-mente ás perguntas abaixo, e depoisconfronte suas respostas com as nos-sas, que serão publicadas na edição deamanhã.
846-—-Quem foi o imeiador das

conferências pan-ameriça-
nas?

847—Qual o único medico que
exerceu a Presidência da
Republica, no Brasil? ¦

848 — Quantos animaes domésticos
existem no mundo?

849—"Quem nâo é por mim, è
contra mim" — quem disse?

860 — Por que se tornou celebre o
escriptor dinamarquez An-
derson?

Stop that cold with VAPEX."ò. 
__rop_on vour handlrer-

chiei"* Of ali Chembts. 99500
a bottle.

Jóias
f-aitteUs da Caixa

Economlea
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthler
15, Lnh. de Camões, 47 r
195, ? de Setembro, 195

OM MINEIRO
Indicado con ira o rheu-

matismo e o ^rtíiritinmo.
moloslias da pelle, fígado e
rins por ser muito diureli-
co. Vende-se em todos as
pliarmacias e drogarias. De-
posilosí Ruas de S. Pedro,
HS e S. José, 75.

MALA S~
1'fvo por favor de nio eom-
lirnrem mciu ver os hohmos
preços; iiuirnidim «• rcilu/.ldos.
Una ScKi-inhlé.-i .1». om fronte

.ii, "C»mUf.lro"

Pamela Marsh acabou da aprom»
ptar a valise e o pequeno bahú
de que tanto so orgulhara dois
annos atrás, ao regressar da »ua
!ua do mel, porque eetava cober-
to de etiquetas dos paises da Eu-
ropa. Mas tudo parecia ji multo
distante... a lua.de mal e aquella
viagem deliciosa...

O relógio da estufa bateu as
oito horas e o marido de Pamela
appareceu no limiar da alcova.
A sua vos era áspera o triste.

Então... estas reaolvida?
Completamente, Alberto.

Pamela faehou a valise • vol-
tou-se para o toucador. Alberto,
um homem moço, de olhos ne-
gros, murmurou que ella parecia
uma dessas ratazanas que aban-
donam os barcos prestes a nau.
fragax. Ella ouviu-o cora indif-
faronça.

toso nâo é verdade — nffir-
mou. Não passa de uma vulgar
mentira. E não me reterás aqui,
podos crer.

Nada te reterá, se estás re-
sul vida.

Neste caso... nào temos
mais nada a dizer,

Lá fora ha forte nevoeiro.
Supponho que o sabes...

Sei. Tio pouco Ksso me re-
terá aqui.

O marido, sem responder. g)r->u
sobre os calcanhares, e desceu a
escada. Os seus passos desperta,
ram longo» ecos na immensa e so.
litaria mansão...

Quando ficou prompta, Pamela
calçou as .finas luvas, não sem
lançar um ultimo olhar so annel
matrimonial; pegou na valise, e
dosceu ao andar térreo.

Antes d« partir, Alberto —
disse, ao encontrar-se com o me-
rido no hal] —• devo dlzer-to quea única razão que nos sopara A
não nos entendermos. Os nosios
temperamentos são muito diffe-
rentes. Irei morar com minha
mãe emquanto durar o proeessode divorcio.

Não creio no que dizés... O
quo acontece. 6 que o teu cara-
ctor é mesquinho demais para ae-eeitar certas coisas... Gostas do
luxo... da «vida íauetosa..,

Já vês.v O facto de m* fa-
lares assim, 

'prova 
que nio nos

entendemos... Nunea nos devia-
mos ter cassdo...

Parece.te? — exclamou Al-borto, com súbita cólera,
E, sogurando-lho o pulso gri-tou:

Mas estamos casados... e a
situação assim é muito differen-
te! Escuta. Pamela... Tenho tidomuita paciência comtigo. Tenhoido mais longe do que nenhum
marido. Mas... agora digo-te
que podes ir levando essa valiseli para cima. E's minha mu-Ihei'.., e por esta noito não ea.
hirás de minha casa. ainda quoeu tenha de empregar a força
para to impedir.

A força? — repetiu ella,
com frieza. _ Emprega-a. Maisfacij me será recuperar a liber-dade! Trata da me deter! Bato-
me. para que eu possa mostrar as
marcas das tuas pancadas!Alberto Ma>rah riu sarcástica,
monto.

E* esse então o t«u joçro?Comprehendo. Muito bem. La-mento decepcionar-te. Retiro aaminhas palavra. Por mjm. aão
esmores um minuto só, Se que-res alcançar o trem, apressa-tí...
E claro que. com este nevoeiro,
pode muito bem 3er que chegues
itrazada,..

Ella tomou a ralisa e dirigiu-
se para a porta da rua. Deixava
o velho e triste casario que lheenvenenara as illusões. Já nohumbral, julgou-se na obrigação
de dizer .uma ultima palavra;E' melhor que tudo acabe
assim. Alberto.

Claro! — riu ello. Cumpri-
mentos á tua mamãe... Dá pormim uma palmadinha no teu cao
pelcinm...

Atrlu • porta de par em par.Entrou uma rajada de nevoeiro
suffoeontc. Pamela. irritada pelo
gracejo do marido" fingiu não. ver
a sua'mão estendida, e dispoz-so
a íahir. Mws.-.,

O nevoeiro pareeeu povoar-sede fantasmas. Pamela frnnsiu
o cenho. E o marido também.
Quatro sombrios e estranhos
personagens sunriram do nevocL
ro e entraram na mansio, com
todo o desembaraço, como se a
porta houvesae sido aberta paraelles...

Primeiro, foi um homem.de ca-
ra redonda, b?.rba grisalha o far-
tos bigodes. Estava envolto num
amplo sobretudo, e trazia um
guorda-chuvn. Atrás delle. uma
mulher magra, vestida de preto.
Depois, uma moca, elegante, quesorria com ar divertido. E, porfim, um homem de impermeável
c chapéo de feltro.

Que bom! — observou a
mova. Por sorte ha gente aqui.

-r- Justamente o que nos dtesc
o chefe da estação! — riu o do
RUfirda-chuva. Onde ficará o
buffote? ^

Desculpem... — replicou
Alberto, logo que se repoz da
estupef acção. Os senhores nio
podem entrar a-qui. Isto é uma
casa particular.

—¦ Nio... Nada disso! — disse
o do guarda-chuva. O «senhor rão
pode fechar o porta aos viajan-
te«. Isso não se faz. O chefe da
estação disse que encontraríamos
aqui abrigo sem difficuldade.

-~ Lamento — insistiu Alberto.
Nio pôde ser. Sc precisam de um
hotsl. ha um n quinze minutos
daqui, em leihgdnle; Nó« mio po-
demos dar-llios hospitalidade.
Minha mulher vn.è justamente to-
mor o trsm de Londres,

Não irá ci-tn noitt', com toda¦t certeza! ~ riu o do Kunrdfi-
chuva; O l.rcm descarrilou á snhl-
ia de Barminster, por enusn do
novòoiroi Un muitos mortos o fe-
rlil.i.i. Uni ilPKsisir*} horrível...

Santo 1'ciir! — exclamou A!-
boi-:" olhando pura a osposu, ',»c

ELISABETH WILDING

contemplava com desdém a »?*•
lanche de lntrusos.

A | moça, que tinha os lábios
bastante cintados, observou:

O trem saiu dos trilhos...
estão ouvindo? Que divertido!
Não? Acontece sempre alguma
eo!<i« assim na noite de Natal...

.Perdão... —• interveiu Ps-
mela, em tom áspero. Querem di-
ser que o trem das 8,18... pio
sahiri esta nofte?

Se soubesse como estou des.
gostada, querida! — disse a mu-
lher de preto. Herbcrto e eu
Íamos passar o Natal em Lon-
dreu, no mesmo hotel em quo pas.
ssmo» a. lua de mel ha quarenta
Hnnos. E agora, não podemos...
Que contrariedade!

Ninguém fecha a porta? En.
tra multo frio — atalhou o do
guarda-chuva, com uma riandi-
nha. Nio é necessário que todo
mundo saiba ha quanto tempo
dura u nossa vida conjugai, (:'***-
rida. Estes sympathieos jovens
estão apenas no principio do ca.
minha.

O homem do impermeável f?..
chou a porta. Pamela olhou para
o marido,

Evidentemente, não ha outro
remédio — disse Alberto. Fi-
quem. Receio que não haja em
casa abundância de mantimon-
tos. Mas. emfim, alguma coisa
se arranjará...

Bello espirito d» hospitn-
lidade o seu amigo! — applau-
diu o do guarde-chuva. Digno
da noite de Natal!

A procissão, encabeçada por
Pamela. passou ao refeitório.
Emquanto o dona da casa atiçava
o fogo da eftufa, a esposa foi
buscar comida e licores. Estavam
ambos ainda um pouco aturdidos,
sc-brotudo porque » irupção da-
quelleg estranhos visitantes tivo-
ra losrar num. momento- bom cri-
tico das suas vidos. E Alberto la-
montava qus aqu-Ua gente demo-
rwse a partida de Pamela. Aço.
ra que estava resolvida, o melhor
era que a situação se dsfinisse
puanto antes. So b-sm que. de
ius!<iu«r maneira, aquella màldi-
to trem...

Não wejo arvore de Natal —
observou a moça. Não festejam a
noite de Natal?

Sim — respondeu Albert-o.
Mas é que... minha mulher foi
chamada á «idade com urgência.

_ Eu nunca Ín\ casada'—r disse
a. de lábios pintado*. Nunca pas.
ee{ uma noite de Natal em meu
lar... e com um mareio. Curioso,
não? E' terrível, pólo crer.

Pamela franziu o cenho. A c)es-
conhecida pronunciara aquellas
palavrai'' -'coVri' "urnsi • ènroçã* que
dava calafrios. Alberto também
experimentou o seu influxo e
olhou para a moça mais detida-
mente. Era muito attrahente, e o
desenho do arco -audacioso das
suas sobrancelha» em\rest&va-lhe
um raro e subtilissini'0 encanto.

Escutem... — disse de ro-
pente o homem do impermeável,
cujo roâto tinha um aspecto ca-
daverico. Não ouviram uma sin-
cada na porta? Mas, nâo... não
pdde ser.. Ninguém mo póéc tev
seçuido até aqui... Estou a sr.1-
vo...

Duvido — opinou a. mulher
de preto.

O homem d-s rosto cadáver';?''
fitou-a assustado, o pareeeu qua
ia desmaiar,

E' verdade. Um homem não
pede matar uma mulher e con-
siderar-se a salvo. Não obstante,
ella merecia-o...

Olhava para Pamela. que retro-
cedeu eom grande horror.

O sjsnhor matou... uma mu-
lher? — ««lamoo ella, possuida
de panieo.

—- Julguei tel-a matado — res-
pondeu o outro. Ma» nio se pôde
matar ninguém. Continuam vi-
vendo do mesmo modo. Nunca
abandonam a gente... Minha
mulher,.. Eu lhe direi... Esta-
vamos, casados ha dois annos,
quando ella me abandonou. Aban-
donou-me como as ratazanas
abandonam o barco prostes a ni>u-
fraflar. Disse-me adeus, por-
que... Kom, porque as minlips
coisas não corriam bem... e eu
nno podia dar-lhe todo o luso nu«
ella pretendia. Além disso... ha-
via outra mulher.,, e minhn es-
posa não concordava em divor.
ciárise... De modo que não tivo
outro remédio...

—. Para que conta tudo iasio n
esto joven easnl? — perguntou
com impnclenein o do guarda,
thnva. Por oue lhes estraga a
noite de Nital com tão Jujrulire
historia? O esnhor eoiiEcsguiu fu-
pi>. «...

Meu Deus! — exclamou Al-
borto, que ouvia tudo aquillo com
apsombro e um calafrio de hor-
ror. Sabem que esto homem com-
metteu um crime, e estão aju-
dando-o a fugir?

Eu. não — respondeu o do
guarda-chuva. De qualquer ma.
neira, não poderá escapar. Pode-
se illudir a lei, mas...

Alguém está batendo á por.
ta — disse o homem de rosto ca»
daverico. Seguiram-me...

Realmente... alguém batia á
porta da rua, de um modo sono-
ro e imperativo...

Irei ver quem ó — dtesc Al.
berto Marsh,

E girou sobre os calcanhares.
Mas o do rosto cadaverico inter-
ceptou-lhe o caminho.

Se os deixar entrar,., —
disse, com um gosto de ameaça.

Quo absurdo! — exclamou o
homem do guarda-chuva. Pnra
que tanto barulho? Quantas \c-
«cs querorá fugir ao inevitável?
Bem vú que minha cspoan o eu
mio iií>« queixamos, npes/ir de lir.
mo.i perdido o trem « n opportu-
nldniio do fiiisnnr outra lua de
mói dopoig ilo qunrcntn nnnos...•— K ou, quo nunca t'vc lua dd
moll... — p-nmou n moça dou !;>-
Iiios pintados, em tom choroso,
Nuncn... E, mio obstante, eu te-
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0 novo ajudante do Deposl-
to de Remonta de Monte

Bello
Pelo miaistro da Guerra- íc4 «i«.

«ignado o capltio Oromar O»orto,
para ajudante do Düposlt© d*
Raroonta d» Monte Bsllo.

Carregamento de cacáo no
porto de Ilhéos

a ministro da Faasnda approwu
o acto ela Inspeotorla da Alfari-
dega dft Bahia, «ue pernalttiu.
mediante a devida fiscallraçao, o
vapor sueco "Oranla" receber car-
regamento do escAo no porto de
Ilhóoe, com destino a Nova, Toik.

Atropelado por um auto-
cmnibus na Penha

O operário Antônio Balula
Dias. portugue», com 40 annos
de idade, casado, foi atrope-
lado, hoje, na Penha, por um
auto-omnibus.

Logo após, foi a victima
conduzida no trem para a es-
tação Barão de Mauá, onde a
ambulância da Assistência o
apanhou. Antônio apresenta-
va contusões e escoriações ge-,
neralizadas pelo corpo.

Depois de medicado, reti-
rou-se para a sua residência
á rua Frei Gaspar n. 130.

SUBSGRIPÇXO EM FAVOR
MFsIsTUsMJORMLISTH

ABILIO SILVA
Ha ijías, falleceu em extre-

ma miséria o nosso antigo
confrade Abilio Silva, que pre-
ciosos serviços prestou a re-
portagem policial de vários
fornaes.

A viuva do velho repor-
ter ficou balda de recursos
de toda a natureza, com qua-
tro íilhlnhos menores, de 1,
5. 3 e 2 anno.s

Visando melhorar-lhe a si-
tuaçao o DIÁRIO DE NOTI-
0IA8 abriu uma subscrlpcão,
logo aix>'.ada pelo dr. HerbP.t,
Moses, presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa,
que nos enviou a sua contii-
buiçâo pessoal.

O total, até hontem. era cie
350$000, continuando a lis*a
na secretaria do DIÁRIO DE
NOTICIAS.
Herbsrt Moses  100$üco
Orlando Dantas .... 100$000
Javme d€ Vasconoel-

los  5ÜS00U
Joaauim de Oliveira 208000
Heitor Beltrão  ^mw
Dr. Veiga Faria .... 20$0"0
Júlio Medeiros  20$000
Gravador E d g a r d
Silva  SOSOCO

Total  3505000

JACY
O Perfume Preferido

Ninguém ignora! Bons cabdlos ob-
têm-se usando Óleo, Loyão ou B?í-

Ihantina JACY.
Não ateeitem substitutos.
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Hf«:u, v eii&rtri para ucs'J» ". .
s«nhor e á senhora sua 5erto de3ta <*™>-- onde as v^*
ra feliz Natal, e para lhes f«"eas 

.*<-•«¦«• no seu jardim. Br:i
s nresentee uma nolt;e como osla, de nevoeiro

ria uma boa esposa para qualquer
homem...

Uma nova pancada na porta
despertou sonoro» ôeo» por ioda
a casa. O homem do rosto cada-
verico afastou-se, deixando a
passagem livre a Alberto.

_ Desculpe a minha precipita»
(So... — disse, atabalhoada-
m-snts.

No hail, Alberto teve a surpre-
sa do se encontrar com Pamela,
que o seguira, -

Não podos de'jCiil-09 sós...
— protestou e!!e, já quasi sem
animo.

Tive de vir. Se'ficasse, mor.
reria de medo — af firmou alia.
Que faremos?

A que te referes t
.— A policia deve eslar pro.

curando aquelle homem. Por que
será que vieram para aqui?

Sei lá! Só sabemo-s que per.
deram o trem daa 8,13. Por que
os terá - mandado Jenkins para
aqui?

Tornaram a bater á porta.
Com um movimento de impacien-
cia. Alborto abriu-a da par
par, e recuou.

Demônio! — exclamou, com
Ellivio o surpreesa. J3* o próprio
Jcnkins!

Boa noite, senhor — eúm-
primentou o chefe da estação. Ta
do passagem, e entrei para dese
Jar ao
esposa u
trazer os presentee

Os presentes?
Isto chegou ha pouco da ci.

dade, sr. Marsh — respondeu 9
chefe. entregando-The um embru-
tho. Eu ia a Isingdale visitar a
familia de minha mulher, e apro.
reitei para entrar «m sua easa.

Muito obrigado — disse Al.
berto.. A propoaito, Jenkíns...
Por acaso, estávamos falando do
«cnhor... Di«a-nos... Por que
diabo se lembrou de nos mandar
para aqui aquella gente?Eu, senhor? .- replicou Jcn-
kins, boquiaberto. Que gente?Aquelles quatro. Os dois ho.
mens e as duas mulhore*. Dis.
«eram-nos que estavam «m diffi-
euldades porque o trem dss 8.13
tinha descarrilado ao sair de Bar.
minst.Jí*.

--¦ O trem das 8,13? Mas. ge.
nhor Marsh! Eu acabo de vel-o
eair da estação, com destino á*
cidade! Nâo descarrilou, nem cci-
•a que o pareça.., e eu não aian-
dei ninjruem para a sua casa. Por
que havia de fazer semelhante
eoisa?' Além disso, ninjruem des.
eeu desso trem aqui. Posso ju-rar. Venho |a estação o sei per.

i feitamente o que eetou disendo.
Ü senhor soffr*u certamente a!-
guma allucinação.

Será melhor entrar, Jenkíns
-- disse Alberto, intrigado, em-
purrando o chofo paro o interiot
da mansão. Ou falta ao senhor a
memória, ou estivemou ouvindo
um chorrilho de mentiras. Vonha
e certifique-se o senhor mesmo.
Póiic ser que conheça c«eu gente.

Foi Pamela quo abria a porta.Foi ella também que soltou uma
exclamação de surpresa, fazendt.
Alberto correr para a porta. A
sala. onde pouco antes tinham fl-
cado os quatro desconhecidos, es.
t&vu vasia.'.,

Que me enforquem, se eo
entendo tsto! ... murmurou Al-
berto, olhando para a esposa e
para Jcnkins, estupefacto e bo.
quinborto.

Parn onde tsrâo' ido? — mur.
murou Pamela. Alberto... QueKifçniíic.-iHi i.sto? A porta * a uni-
ca sabida dosta fialn... A nfto ser
que tenham atravessado as pare-
dou.

Deus do cio! -- foi rA o qu«s
Alborto Marah poude disc-r.

K depois fl«! uma pausa, durnn.
to n qunl tentou cobrar animo,ilíane;

Ou.;n, .Jenkins... O nonhor
íuljtará que enlouqueci, rann onla
aqui m!nh;i mi)Jh<>r r>nrn conflr.
irn: ... minhas palavras,,, lia

t

pouco» minutos, deixamos --'nui
quatro pessoas... Quatro pessoas
qua nos tinham dito que o trem
da.3 8,13 acabava de descarrila-...
• que o chefe da estação as tinha
mandado para aqui. Ura confes.
¦ava abertamente ter matado a e3*
posa. Quando o senhor bateu â
porta, elle pensou ~que era a po-
licia que o procurava. Então, dr:»
s_mol-os todos aqui para ir abrir
a porta.., Passaram-se apenas
tres minutei, e não estão mais
aqui. NSo posso comprehendev!

Mas, senhor JJ&Vrsh...
bal.buciou o cbeCe da estação,
aturdido. O -senhor está falan.'»
a sério? Ou quererá brincar cor.i-
mígo?

Ds madeira alguma. Trns»
gma qu-2 eou ca.pas do lhe contar
uma patranha? Mas... Que sig:-'-.
ficará isto?... Eu não compre-
hendo nada. E* o mysterio ma!»
eonfuso que tenho visto em mi-
nha vida. Ter-me-ão os rnsv.s
sentidos enganado?

Quem sabe! — replicou Jen-
kins. pensativo. Só da uma m-a.

em {.neira isso se poderia explicar...
de uma maneira muito ostr.i.
nha... O trem da.í S.13 dés-úarri-
lõu uma víz, de forma calastrc-
phica... ha muito te:npo, Foi, .'.¦'•
bem m-a lembro, no meu pr ira ¦;:'.¦ o
ettno do serviço aciúi... lia j«
nove annos. O sinistro dea-^e
perto desta casa... onde as vias

1
o

muito denso... Houve muitos
mortos a lamentar. E, se a me-
moria nào me falha... trouxe.
ram quatro pessoas para fsta
casa... que então pertencia a ou.
tro dono. Fni eu quem os trouxe.
Todos ob quatro estavam grave.
mente feridos, * todos morreram
depoie no hospital de Barmmâter,
Um delles. como o senhor acàbui
de dizer era perseguido por um

I erime. Sim. Agora me lembre
bem. Não tenho a menor duvida.
B dis o senhor que esta noite..,
Ah! Foram os espíritos que vie-
ram mo nevoeiro! Os espirito??
Talves os tenha tra»:do o estado
da atmosphera, idêntico ao do di*
da eatawtrophe. Vá _ gente der.-
frar feto enigma!

Por amor de Deus, Jen.
kins... Tomemos um gole, 01»
acabarei «creditando que esto a
louco... Sinto a cabeça andar *
roda!

Alberto abriu um armário. Ti*
rou uma garrafa e alguns copos.
As suas mãos tremiam. Sú depoie
de um trago de "brandy" s« sen.
tiu capaz de reflesionar com st-
guma «erenidade sobre o qu*acontecera... Era um easo extra.
ordinário!

Quando o ehsfe da estação pf-r-tiu. Alberto e _ esposa voltaram
ao hall. A joven agarrava-se aa
braço do marido, a tremer. E ello
estreitou-a contra o peito, com
gesto carinhoso e protector. Ap».
ra, estavam mais unidos do quanunca!

Um caso realmente di-aboli»
co — murmurou Alberto, a/final.Será melhor esquecel-o... Senão,
perseguir-nos-á como um pões-dello.

Não -— replicou Pamela, ÍU
tando-o nos olhos. Jamais o «»-
quecerei. Aquelle velho casal,
que depois de quarenta annos do
matrimônio partia para uma se.
Bunda luavde mel... Aquella mo-
Ç* que nunca soubera o que *
uma lua de mel... Aquelle ho-
mem, cuja e«.pe*a o abandonou...como as ratamnas abandonam •
barco prestes a naufragar... Obl
Não Alberto... Jamais o esqua-cerci! Talvws tenha Bido um avisa
do céo,.. no momento em qu«eu ja commettcr uma imprudon-
da c arruinar para sempre ae
nossus vidas... Querido aporánao mais te abandonarei! Acom.
pannar.lo.hcl cm tudo, aconteceo qiK! acontecer! o eamm«nt«uniu 0.1 nof»o« d«-etlnon, e deve.mos continuar unidoí «te á morte,K um beijo tcltou a definitiva
rcconeílinçAo,
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OCOUSTA
Dr Gabriel de Andrade — 

|*a»
Alçindn Guanabara 1&-A — Cint.
Intidia - Pe 1 áa 6 hora».~ 

Dr. Miguel Mo!ta
üadtothcrapt- superficial e pro.
funda - Av. Rio Branco 1*1. ~
•?:ila 110 — Diariamente das S 6»
10 da manhã e das 'i ás 4 da tarde

Laboratório do Dr. J. J.
, Magalhf«Pecego#
| Exames deNsanguc, urina. es.
! -arro, fezes, pus, etc. Diagnostico
: precoce da gravidea. Exames1 hísto.pathologico». Vaeeina» «u.

togena». — Rua Gonçalves Dias 50
— 2.* andar — Tel. 2-6377.

Ia manhã e das . às 4 da taroe. #

DT DuarTrtaDeT i E«npta.«.° Mãrca-hl
*" •'•"•••*' ' _•- 4 njese» eom diploma le-Em 4 meie» eom diploma le-

sral. Prof Gama. Carioca, «e-l.0
daa 14 ás 23 hora».

• ¦ i i.i ii r ' '

_________ Fallendas e Concordatas
Dr. 0. V. Ribeiro W^KSMm^^-^

CL.N.CA GERAL. -^««1*.. |^ ^;çU 
Dle^oca, 46. .obrado,

VIAS URINARIAS
Gonorrhèa e «va» ccmpltcaç5«»

— ilcmorrhoidas e bydrocei*.
eam operação e sem dor - BM
S Pedro 64 - Das 8 â» 18 a».

ás terças, quintas e labbaelo.. daa
13 ás * horas. — Consultório»
rua Gonçalves Dias 50—2.° —
_ Phone: 2—8377. — Residência:
rua Rii;huelo 134. — Phone
.—9850. .

Dr. Augusto Linhares

BLENORRHAGIA»
sr-- Doenças doa nn». .exist». prós-

tata. utero e ovarloa. Fraooeaa
genltal — Estreitamento de are-

-->.-~ j thra. Tratamento rápido moder*
- _^.».-!n 1 «o «em dòr no homem •,»•.»»•

D* volta da Europa reabriu J ,be_ 
mCon8_lt88 

daB „ ás 1S --
«eu eonsultorio: Rua, Slo>vJom 69- , n *Bnenot Aires. 77 — 4.» and.
Tel ...0516, OUVIDOS NARIZ e . ^ VvARO MOUTINHO -
GARGANTA - CIRURGIA ES- l consultas para operários a preços
THETICA  | redusidos das 18 ás 19 horas.

Dr. Aristides Monteiro
i

Agencia DIC
ssistente do Pro- j Advocacia commercial — Peri-

r.a Fatuldade de | Cjag _ Consultor teehnieo: Mosart
Hospital 6. Frar- ¦ _a (jama _. RUa Carioca, 46. so-

niTVinns t . -i.i o jm

Livre Üooente Ca Faculdade ún
T.Iedicina — Assistente do Pro-
íessor Marinho
Medicina e no uuí,..v«. .--
ouço de Assis - OUVIDOS -
TJARIZ — GARGANTA — *Qui-
tanda 6 -- De 8 % ás 6 horas —
Teiephones Consultório 2-5550 —
i;eciflancia.:5/-4689. ,

. __.¦::

Dr. Oscar da Silva Araujt?
Doenças da Pelle a Syphilie.

— [tua 7 de Setembro 141 —
Das 4 á» 6% b». - Tel 2-6480.
-.MM«III1«""I">""I,M"""""""

_„ ,.ama — Rua Carioca, 46. so.
brado — Tel. 2-4114.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOG1CA
Partos a domicilio e no Sana.

torio N. S. Apparecida — Roa,
D. Marianna 184, onde di «on-
sultas diárias das 5 ás 7 horas —
Tel. 6—2973."" -* •" "¦ '¦'*,.__ niriiiniiiiiiiiiiini«MiM»iiii«iniv|

?'blMtrSHZ secção OPPORTVNIDADES são reprodu-
I sidos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. I
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Os candidatos ao exame de
admissão ao Curso de

Sargento Aviador

Noticias do Ministério do i
EXtWlül I

Ü tr; Aíraiiio de Mello' Fraüv-/.,'
ministro das Relações B*rt«»«vce. 1
fes-ee representar na ae.íâo de I
tnstaüaçio do Consetn-v federal
da Ordem dos Advogado» uo B*.v
sil pelo cônsul .eixein Soares,
official dJ seu gabine-u.

 O sr. Afranio de Mello
franco, ministro da» Relações Es-
terioréa, mandou aprcs«ntar o»
*uua cumprimento» ao sr. Henv-
que Uordenave, ministro plen.pt-
tonciarjo do paraguay cm Wa»h-
ingion de paggagem hontem por
ííta capital, pelo secretario Guei-
teir0 de Castro. O ministro Borde;
nave. acompanhado do ministro d"
Farasuay, sr- Kogeiio iba-rra, e_.
teve no ítamaraty, para agrade-
cer ao 8r. Mello Franco asses cum
primento». , ,,..,,.—_ o sr. ..tramo da X»l"íio
Franco, ministro da» Relaçòos Ex-
terior*», mandou apresentar «»
seu» cumprimento» ao «•• S. St*- !
fan, gerente da ca»a bancaria doa
ers. Rothschild es Sons, hontem
chegado a esta capital, pelo se.
crfeiarí»'•••¦>-••-!-.-«> de Figueiredo,
_._ oi.ltíiA. U-J gdü/uutlei'• p sr. Afranio de Mello \
Franco, mi»istro da» Relações Es- >
tertores, mandou o secretario J»y
me Chermont, official do seu ga. i
binete, cumprimentar, a bordo do
«Cap Arcona», a sra. Paz de
Gainza .

iü- Foram assignados, elji/
corrente, n» pasta da» Relações
Exteriores, os seguintes decrete»:

Revertendo á actividade o 2f> »e-
cretario de legaç&o em disponi-
bilidade nâo remunerada Jorge
Olinto dc Oliveira;

Promovendo, por antigüidade, o
cônsul de 3» classe Edgar Ban-
deira Fraga de Castro a 2" secre
tarjo do legaçfio;

Promovendo, por merecimento, o
cônsul dc 3* classe Jorge Emílio
de Souza. Freitas a cônsul de 2*
classe-

__^W *T*Ta ^^^P§_ll W
¦8S9Í *'^^ir^>w ^^S^_^___Hi________________________________m_________H
f_W_á. . J_,\^" Jr_\

s£?\ _m__\ WÊ» W /___!^__v ^^^J^W^^S I

_t0"^_ ^^ÍH __ln_l _____ m_\ _m__^^_i. _#__r _________________¦
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Os que viajam de graça na
Central

A estaeio D. Pedro U forneceu
hontem, por conta dos diver.o»
ministério», 70 passagens inteira»
e 4 meiae passagens, na impor-
tancia de 3:901*400. Essa» rwjul-
Bicões foram assim dtstnbuida»:
Ministério da Viaçüo 1 passagem,
na importada de 120f700 Minis-
terio da Guerra; 21 passagen» e
4 meia» pageagene, na importan-
da de 1'373»600; Ministério 

^Justiça, â, no valor d« 6^*80.0.
Ministério -d» Marinha, 1 passa-
irem n© valor de 64*400. e Mmls-
terio do,Trabalho, 38 passigea^.
importando emA:*T0ofB00--•r"-'*n t

E' a '{iSguinte a rel-.vüa nomi-
nal do» candidato» ao Curso de
Sargento Av.ador Para o annç da
1933 que devem ser submuttido.
u exame de admissão:

Civis: Allan Francis Ov?P, Al-
frMlo Ferraz Filho A-berto V-
ctorino M. Jame», Arnaldo Tei

Oliveira Passos e Hello Freire da
Costa, T; Isaac Cook, N; Ítalo
Padilha (6a R. M.) T; .José
Blanco Sieiro' e Jogé Ayres .d.
Castro e Silva, N; José Terzi, T;
Jo»é Brandão Guimarães e Jogé
de Castro Motta, T; soldados Jo.
sé Reis e José Corrêa de Souza

»¦¦ m ¦ ¦ ¦»"

«in, Torre. ÃttiUo Boebetl, (E. Av. M.), K; José Roque de
_^mar da SUva Branco, Arme- Azevedo Sobrinho e çlvis João
Adhemar a- o'i> . . Alfredo Elay doe Sar.to», José Martins Ra.
«bo de Souza Coa-lnho, AK»J **? _ilen

Siqueira Filho, Amaud Pires de

Castro. Anacleto Rodrigues da S

júnior, Alcides P>»S&fcM£'.
berto José do Espirito Santo, Al-
.rèdô Amaral BarccUo», Álvaro
Santos Moreira, Adolpho Rlbe.to
j.nior, Àltair do PraJo Aatallo
«l_ Gam* Silva, Alvar ne Lia- Ar
wandò de Sou*a Paiva, AureHo da

Bllvà Barroso, Alberto Foras, AL
fredo Tci«ira portella - Nçtto -r
•r • Alfredo Frederico Oui.es de
lirito-" T. (7* R. MíJl Ararnis
_e Paiva Araújo. Alipio Gamai-
to de Albuquerque, Alberto de
Uma Gracel, Arnaldo ctV-A«-
biades Christiano Rayee, Mnm
Antão de Carvalho - T. Solda-
doa Adaucto Tavares Romero, T.

<E. Av. M.), e Arnaldo Ringues
Bandeira, T. (E. Av._ U.). W*

tís: Alexandre MwhaM Vieir»,
Adroaldo Ohlveiler ;_fe 

N. (3_ »¦.

M.); Ary Pedro Eplagaatts - X-,

Ãriion Lopee Moreno, T. (.6 n.
M V Alviro Gentil ds Souza
fendeííFiih^^p;«ljCo^?
e Antônio Montanha T,;, Anton o

pinto Magalhães, N.; t^ .
li Santos Pinho, Anto»io de
Castro Domingue», Antonx, da

Souza Barbosa, Antônio íiaa* Li*
ma Braul.o Henrique h. ua w»-
"and* 

Bolívar di *&>kM$Í
BahWieto Gonçalves Corta-rfJ^BU
ehat Gutemberg L. da Costa.
Christovio dos Santo» «»•»*•»•
Ciedomlro Bloise, Carlos Pimen-
ta, Carlos Baptista So*rÉ»f T.
«o dado Clidenor Trigueiro Oal*
vâ T (E. Av; M.)í civil Chris*
^váo Tostes Coelho T; soldado
Carlos Vespasiano d» MW, «•
(E. Av. M.); civil Claopha»
Quintella do Nascimento e çfbp
0'romwòll de Medeiros T&Ç.WM
Diòmcdes de Vasconcello» Pereira.
T. (7» U. M.); Daniel Nunbaca
Oliveira e Dante Cabi-M de Me.-
Io T; soldados Durval Lo:<l da
Figueiredu, T. (E. Av. M..-J, •
iJurVui Wanderley Nobveei,^ ^
(foi;c du Vigia)'; civis Ennio *tra.

nor MortaÚ c Helcío Fortes, T;
KnuSito de 1'àlva SUva, Edgard
lir.isi! H; Efl«&rdo C3rio» de
Sou-*'] Kdu.irdo Aloysio Ferreira,
K>'itr:ird Ferreira Guim-i*át*», Er«s
M'»nièlro. Edgard da C*:>pta Frei.
ia» i0" li. M.) Francisco de As-
ns Vilihrinhã, marinhei.rp Fran.
ciico pinto (M. Marinha). o.v'r
F.rnHiido Lopes de Olivuira e
rerruiMslo Lopes Ferreira, T; ei-
-.•;„ Keliclòno Rojo. *; Giittem*
i--.;-. Kr. ire Gamclro, N; Gu|lher<
in: Rnidanha I). de Mncedo Ti
Go'>r/e Loulfc. Ni soldado Gllbor
•j> C«ol« 'lIC. Av. M.>, Ti civis
f.nMi*r l'-r,<. Mun»z, Humbert11
&i'rro» * 11 ügo Tènãn, T; 11 u,n-
berto Lope« Meifa, N; Henriqu*
Antônio b. do Almalie, T; Hll-
liemar f>i_e. VaHIm. Ni ll^Ma L'-H
Mi>nUhegro, Hamilton liiboir"
Mott8( Hélio Figueiredo » Souza(

I'JL'0 do, Sontot, Frota. H«i'el àt-

W\

mos, João Baptista Cüeno, João
Mendes F. de Carvalho, João Mo;
deiro» Nunes, João Ribeiro Casa
Cogta, soldado; João Perbolre
Vaeconcellos Ferreira (Cia. E«),
João Augusto da Silveira (E. Av.
M.), João Brás Furtado (E. Av.
M.). civl» João Tavares U* R.
R. M.), e Joaquim Marque» Bar-
bosa Júnior, T; civil Joaquim de
Azevedo Beirai, N; soldados
Joaquim Thomé da Silva (E. Av.
M.); civis Jules Luiz Raiscn,
Jarbas Monteiro de Moraes, Jea.?i
Luiz Bourdan e Joubér de Paula
Galeira Ti Justino Pinto e Sou-
za, N; Jayme de Souza; marinhei-
ro Júlio Gonçalves dos Santos
(M. Marinha); civis Luiz Felip-
pe Tavares Peixoto, Luiz da S'l-
va Séve, Luiz Dutra de Av'la,

; Luiz Amarants de Azevedo, Luiz
'Teixeira da SUva, Lourival Mae*

»a da Costa, Laerte Viltela de
Oliveira, soldado Luiz Ferreira
dos Santos, T; civis Libero Gati
(3.a R. M.) Ni Lagrar.ge Jun-
queira de Sousa (4" R. M.), '/;

soldado , Lueio Maggioli (E. Av.
M.); civia Manoel Corr-3a Torres
Netto, Manoel Pinheiro dos Reis
Filho, Modestino Augusto de As-
sis Martins, Milton da Silva Sar-
mento, Moacyr Glr&ldee, Mario
França, Mario Bello Amorim. Ma-
rio Mamede, M»rio Pereir» da
Fonseca, Moacyr Freire Athayde,
Miguel Domingue» de Magalhães,
¦toldado. Moa-cyr Alvarongi (For.
te Copacabana) e Mario dí Pau-
Ia Barro» (E. Av. M»; civi»
Newton de Castro Diniz. Norber.
to Filgueiràs. Nelson Dias e Ni-
coláo Oleg-ario de Assis, T; Na-
poleão Câmara Campi», N; s.M*
dado Nelson Pires (E. Av. M.)i
civis Ot-hon Pampolha Lima. üe.
car Mangia, Oscar Schmidt e !
Oscar Fortes Flores. T; Oscar
Silvares Espíndola, N; Oswaldo
Garcia T; Octavio de Fan.i M:».
ehado e Otto Vieira. N; soldadas
Oswaldo de Lacerda C. Machado
(Gr. Av.) V; Osmar César J^eal
(2o R. I.)t «ivi» Oíwaldo dé Pau-
Ia Dia» (4.-R. M.).Ts Paulo de
Castro Gondtn, N; Pedro de Al-
meida e Paulo Faustino Kr'0»"
T- Pedro Câmara Campoa Filho,
N; Paulo Braga Filho, Pedro Sá
Sodré (6." R. M.)i Raymundo
Doria Soares, Romeu dos Sant"s
SilveriV Rubons Pir?» Franco.
Ruy Teixeira do» Santos, Ruy
Barbosa Corrêa, Rubens So/roira
Lope». Raphael do Pr*ilo Aseoli
soldados Ruber Almeida Carv-v
ho (E Av. M.-)i Ruy £ 

Ar«;
da Mello (_• Av. Mv)ifB«nulphí

Kylvio Lope» d* Costa, SUylno
prevo,t de Oliveira, 8ab»{tJ|lo d»
Silva Scrvulo de Paula Machado,
e.4d«do» Sorlano Bait» de oi-

rêlrãl civi» Thiago Guíiw Aleun-
rorado Thyrso Oct»vlo MiríM]*,
Thaiek do Souz» R«S»0«, *M<--

Curso de Plano,
Violino, Harmonia,

Tlworla t Sotfejo
PBÒFES8ÒRA8 DIPLOMA-

DA8 PELO

INSTITUTO N. DE
MUSICA

pli.no e Violino — «»*•••
U.rmonla. Theor«a e

Solfel* •— SOWOO

B. Xavier d» Silveira 55
Telephone: 7*3733

^TAMBAR0"MOTOITOa
esta'sempre de guarda
oara proterfer vosso carro
Sntrao pérfido ATTRITO
?_^rK=irt9^S;
llsantes sempre que entram em contacto direcco. Para.

evkZ o» fabri«ntcs do vosso automóvel ptoveram-n'o:
com um systema de lubrificaçio que mautém uma teoue

peUicula de óleo sobre todas as peças.

Com isso cessa a responsabilidade dos fabricantes do cartò,
;S_?éTvós que incumbe empregar lio carro o melhoi: lubrt*
Ke que podeis obter. «Standard» Motor Od e dotado
ICüidãdeíque lhe permittemadherir,semam.mma 

falha,

7qualquer superf icie^O calor mais intenso, grandes velo*:

dffitubidas íngremes, nada disto pôde enfraquecer a

-peuSa robusta c oleosa de "Standard» Motor Od. ,

iPara maior economia, esgotae vosso carte|e>re.baSietei-o
SS Sn novo supptimento dc «Standard» Motor Od a-

_«^f regula^ conforme té|^n|a^do^^
fornecedor.

Uioe Oaiollna w5tondard"-n8o ha melhor

Standard OH Company of BraxilM$TANDARD"MpTOR OIL

\bos das montanhas para saciar-si
tom * e»ne das ovelhas intrmtS
das campinas rumaicas* Mss o$
pastores estavam sempre vtgnan»\
tes, com espingardas carregadas »\
bôa pontaria, provando «_mj}f^

Um agradecimento do Tou-
ring Club ã A. B. 1.

J | . ..  ¦!¦ ¦-•">

Commercio entre o Brasil! LiyROS NOVOS
> • ._--.*-„ nM,mo<i An. Pae a Bolívia

Os que viajam pela Sondor
Destinando-se a Porto Alegre,

com eácala» do costume deixoa
_oj_ est» capital a aeronave Ypi-
ranga»,' *do Syndiacto Condor,
sob o commando do piloto ar.
Ichuster. Seguiram »* ífftgj* I
aeronave oa. seguintes puiago.-
r°Para 

Sã« Pranci»«o — O sr-
Eduardo A. Gonçalves;

para Porto Alegra — «»_«"•
Alberto Albertini, Antônio J. Ben.
ner Alcy Pereira, Cario» W. Ara.
__.' BoSno, Graíiell» C M. Bo-
zano e Albert Têtí.

Além desses passageiros, o
"Ypiranga" levou grande numero
de malas e cargas, tanto de*ta ca.

pitai como em transito de outro»
portos.

LÂMPADAS
, Pedro M « Oarlvet

0 movimento de passagei-
ros na Central, durante o

Carnaval

Acaba de ser dirigido á As-
sociação Brasileira de Impren-
sa o seguinte offlclo :

"Vimos manifestar á Asso-
clacâo Brasileira de Impren-
sa, como órgão representativo
da classe jornalística, os nos-
sos agradecimentos calorosos
pela prestlmosa collaboraçao
que recebemos dos Jornalistas
cariocas, na execução das fes-
tas sociaes do carnaval, para
cujo suecesso multo conm-
bulrám. A vossa excellencla,
sr. presidente, que, como
membro da sub-commlssao do

'Conselho de Turismo, sempre
emprestou, com verdadeira
dedlcaçlo, o mais esclarecido
concurso ás nossas activlda-
des, estendemos, também, as
expressões do nosso sincero

I reconhecimento. Com o maior
apreço e distlncta considera-
cão, subscrevemo-nos, Touring
Club do Brasil — (aa.) Octa-
vlo Guinle, presidente. — Ed-
gard Chagas Dorla, secretario
geral." . ;, _

O presidente da A. B. i.
offlciou, em resposta ao do
Touring Club . . ,"Og termos em qüe essa bn-
lhante e prestigiosa sociedade
vem de dirigir-se á imprensa
representada por sua asso-
claçâo de classe são. dèsvàne-
cedore» pela sua cavalhelrosa
attenção. Para merecer tão
gentil agradecimento, o Jor-
nallsmo nada mais fez do que,
fiel á sua miss&o, lnterpre-

os sentimentos populares
..... ___. _haIa jh «r.ir_lv.-. «uè cercam de apoio e viva

Foi hontem entregue << o cheic | ^vmpathia as nobres e pátrio-
do Trafego o relatório completo 

^m mtelatjvag do _-0Uring
Club. Orgulhosos de ser uteis
a esses ideaes, continuarão
certamente desejosos de co-
operar por elles todos os Jor-
nallstas do paiz. E é por elles
e pela A. B. I., assim como
pessoalmente, que envia a
v. s. cordeaes saudações
Herbert Moses, presidente
A. B. I."

O governo , da Bolívia baixou
um decreto, em 31 de janeiro ul-
timo regulando de moJo mais fa-
voravel as exportações no orien-
te boliviano, que estavam quasi
impossibilitadas pelas disposições
da lei de 25 de maio de 103.1, «¦

qual impunha a entrega ao Ban..
co Central, pelos exportadores,
das cambiaes relativa* úg respo-
ctivas transacções.

Nesse novo decreto füoa esta-
belectdo que os exportadores do
Beni e do Território .Jc Colônias,
qua exportam seus produetos pe-
las alfândegas de Villa.Bella, Co.
bija- Guayarámii-im è Manoa, es-
tão 

'isentos du obrigação prev:*-
ta ha lei de 25 de maio de 19.32,
«empre que importem mercado-
rias, materiaes e outros produetos
de i'mpresc!ndivel necessidade d^s
industrias e do consumo da po-
pulaç-ão local, no valor equivalen-
te ás disponibilidades da expor-
tação.

Com essa medida, o gove-n* da
Bolivia attendeu ás innumeras re.
presentações do commercio b-oli-
viano. por intermédio da Caroar»
Nacional de Commercio e a"a
desejos manifestados pola Lega.
ç&o do Brasil em L«a paz, de ac.
cordo cü-m o pedido do Coneula.
do em Guayarámirim, par* ser
facilitada a saida do gado vae.

i cum boliviano, de que tanto ne-
cessitam as . povoações brasil,e'-
ras fronteiriças.

A obr'gatoriedad«. .de importar
pelo valor das exportações, im-
postas pelo decreto, virá, sem
duvid", favorecer ,o commercio
braeiloiro da região, anginentan-
do as compras dos exportadores
bolivianos nos nossos mercados
da front«lra.

Aspectos actuaes da Pa-
thologia do Recem-Nasci-
âo, pelo professor Arnal-
do de Moraes.

Syndicato Medico Bra-1 Vão fazer parte da commls
síleiro

Reune-se hoje o Conselno Pen-
berativo d» Syndicato Medico Bra.
silelro que tratará dn seguinte or-
dem do dia: "Casa do Medico" o
diversos assumpto**.Incluído na Bibliotheca de

Cultura Sclentifloa, dirigida
p_io professor Afranio Peixo-
to, acaba o dr. Arnaldo de
Moraes de publicar um volu-
me sob o titulo — "Aspectos
actuaes da pathologla do"re-
cem-nascido". O autor e do-
cenbe de clinica obstetrica da,
Universidad. do Rio de Janel- -
ro, -. professor da Faculdade .;
Fluminense de Medicna e j
membro destacado do Serviço
de Hygienè pré-natai do De-
partamento Nacional de Sau-
de Publica. Bastam esses ti-
tulos, certamente, para justi-
ficar a autoridade do proles-   ...

_J8S^*Í SSSSsS© fl caso da daseplpar^o
_.'_»_. «..-Iam #1a 4-

são de compras de animaes
para o Exercito

O major C-slso Cai-los Bu«a, da
5» B. C. D. e O capitão A>'.to*iiíO
Vlrgillo de Carvalho foram desl-
faat'OB presidente e membro, ros-*
psctlvamctfite, da commissão de
compra. c!>s anlraacs da 5* rc_lâo
militar.0 general Waldomiro Lima

conferência longamente I¦ ftSft. - . iiMnroe.i i. ui' Designação de instruçiorescom o sr, Antunes Mao 11 ¦_ ; * M W^m1 e monitores para o u. Milr. Ò "general Waldomiro; Lima, in
terventor fedê*al. em São Paulo,
conferenciou hoptem -lemorada-
mente-com o sr. Antunes Maciel;
ministro da Justiça.

O general Waldomiro L;.n|3 es-
pera regressar hoje para São
Paulo

il-
vro mostra o valor do traba
lho do autor da "Propedeuti
ca Obstretica", da "Sã Mater
nidade", outros livros do dr.
Arnaldo de Moraes: "Intro^
ducção á Pathologla do íte
cem-nascldo", "Pathologla pré
e Intra-natal", "Mortinatali-
dade", "Pathologla néo-natav,"Mortalidade e morbllidade
néo-natal", "Prematurldade e
debilidade congênita", "As-
phyxla do recém-nascido ,
^Infecçâo umbellcal" "Icteri-
cia do recém-nascido»', "Trau-
matlamos do parto", ctc

do Instituto Hahneman-
nianc

O ministro da Educação recebe-
rá, hoje, áa 15 horas, ern audlen-
cia, os alumnos da Faculdade da
Medicina e Cirurgia do Instituto
Hahnemannlano que, em- com
missão, váo aollcitar-lhc a homo
log-àção do acto do Consçllio Na-

tar de Educação Physíca
Pelo ministro da Guerra íotsu»

designados lnstructores. do Centro
Militar de Educação Physlca. 9
capitão medico dr. Braulio »ur-
vault Martins col" tenente Da-
rio" Coplho.

Monitores ds educação pliy»lc*
daquella Ct-ntro, os sargentos aju»
dantes José de Aaevedo Mala Ket-
to. Manosl Barbosa da Bllva; pri-
meiros sargentos Macario N«ry
Ferreira, Aldemar Alhetro da 8U-
va," sssundos ditos Cuatodlo da
Rocha Maia, Manoel Go*wa**.N
da Rocha. Jalro Alves de Araújo)
e monitores de esgrtms. do mesmo
Óentro, 2» sargento Fellolano Soa»
rea de Mendonça, 1" dito Armanda_. ,_. n<-un „ Ao rif_»

eional de Educação, que mandou | Moacyr «odrtguoa Fggo e 3 dito

deeequiparar o referido Instltmo. Oeraldo Correi Martina.

t+**»»»f»»»»»*»—-+Z

.obra o movimento de *>aí*a_oi-
1 ros, no, trens de subúrbios e pe-

queno percur.o. da Central d«
Brasü, durante os tr«» dias de
carnaval. Esse relatório di* que.
durante os tres dias, foram «mit-
tidos 606.861 bilhetes de passa-
gene passaram nos tornlqüatOB dis
diveraas estações 902.208 põMOgei.
ros e a renda arrendada fo; J*
170*:iaOÇ300.

mar Alves da Costa Luiw Wal-,
(l«m.''r d*> Costa Axevèdo, Wald».
m«r Carolo Mosseder, Ti Walie-
m"-r Gonçalvet, t; Walter Mtuser,
Walter Schneider c Zonas Mora?*
Carneiro cím Cunho, T.

Capital Fckriíl. 10 rln fíver^i-
ro de 103S. (a.) — A, M-ndft de
Moraes, niajor cheio interino d»
!• píyisao,

da

Francisco m mm & cia.
1'cnhorcs snfcr» Jóias e

mercadorias
_ft~RUA LUIZ UECAMÕES—ao

Telephone: '.'—92^9

Qualificação eleitoral em
Quintino Bocayuva ;

O Centro Eleitoral, installa-
do á rua Elias da Silva n. 233,
em Quintino Bocayuva, vem;
trabalhando dia e noite, na!
qualificação de eleitores, não *
medindo sacrificios para at-
tender aos interessados não só
dessa localidade como aos qüe
se têm apresentado desde o

I Mever atá Madureira.
O Centro Eleitoral atterido

! com especial agrado aquelles
candidatos que; não querendo
còmpromettér-sc com os vc-
lho.s ou novos cabos eleito-

I rnefi, desejam votar livre-
mente,

=- Construcções Navaes
Secundo informação do nc-ss-o

additío commenjial em Londres,
as estatísticas do "Ll9yd's Regi*.
tor of Shipp:i'iç", que acabam de
ser divulgada», revelam que no
anno de 1932 a construeçSo, ' de
mvios na Gr* Bretanha e na Ir-
landa baixou sensivelmente em
relação _ do ann° anterior;
1931! 148 navios — 502-487 to-
neladaVj 1932: 104 navios —
101.SG0 toneladas.
1031 as construcções havja-m eido

Observa o "Tl-mo.i'' fju- Jii cm
i a* menores d*íde'a prlwiel.ri «di-

ç_o d«s e^tatlsticiis do "Ll"yd's
RaB^ter" c-m 18.88-,

0 nuirtoro dc; navios canstTui-
dou n^s dom"1.» pali1-!» pfision de

.-, ÍBi em 1032, com
dc 1.09!. 1-12 toncla. j

VIAJANTES DO

DIÁRIO DE NOTICIAS
A serviço do DIÁRIO DB NO.IC1A8. percorrem:

o Estado de São Paulo, o sr. Raul de Britto Chaves*,
o Estado de Esoiritó Santo, o sr. Augusto Pedrinha
du Pi- Calmoiu o listado do Rio de Janeiro, os srs.
JoSo Rodiieoe* Pim- e José de Azevedo Carneiro:
o Estado de Minis deraes. os srs. Antônio de Souza
Amaral e Vido» Mallet Hamelin.
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APOSFNTOS SK!V1 PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
ICO a 134 - RIJA ItlACIIÚELO - 130 a 134

Ali!*,

383 Mr. IÜ31
aríiueüção

d-» e 523. Vil
'üjnc/lie,

t< „XtL,\hi tií\,f

.am-sú aposentos por prc«os excopcionaes. Majrnlflcoa
quartos rnoblllndôs. -.vim ncua corrente, desde 150$ mensaes.
Eicellc-ntc apartamentos com -ala de 

|>«nhO";_peloa 
«eno»«s

precoa façon. um, vieita hojo mearno aoNOVO HOTEL BELMJ
HOHIZpNTE A rua Waehoelo -»* - Tels, 2 9850 o 2-9858
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Excerptos
João B. Vargas

Gilberto Amado
João Daudt de OHvelr-.
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0 NOSSO SYSTEMA FERRO-
VIÁRIO

Por J0A0B. Vasqws ':

Ulrector da Tramway Cantareira,
tíe Sao Paulo, em entrevista con*

cedida, á imprensa paulista,•

Um cloo maiores defeitos, quanto
ta ferrovias brasileiras, é o que ae
.prende a farta de uni plano ferro-
vlcirlo, eritsrlosaniente estudado e
executado por technicos compe*
tentes e sem as injuncçôes polltl
cas que, até agora, tanto e tanto
tem prejudicado a construcçao de
noesas estradas de ferro. B' sa*
bldo que, ao desejo de agradar n
estu ou aquelie político do int<-
rior, se devem os grandes desvios.
a. maioria das falhas technlcae
iiíllos observadas.

O objectivo technico foi sempre
sacrificado pelo objectivo político
de grangf-ar as sympa-thlas do
eleitorado.

Esse o motivo por que, até ago-
ra, não possuímos uma ferrovia
perfeita, com rampas de poroenta-
gem mínima, o curvas de ralo
amplc.

A UNIDADE NACIONAL
Por Gilberto Amado

Escriptor e professor da. Facul-
claie de Direito da Universidade

do Rio de Janeiro

• Sc ha um phenomeno social
.typico na íace do planeta, é esse
da unidade incompavavel do Bra-
sll. Esse grande paiz, povoado
hoje, por mais de 42 milhões d-?
habitantes, é uma conectividade
nacional una. um todo material,
moral, intellectual único. Nau
sendo um Estado Integral, um
Estado totalitário, para usar es-
pressão do direito publico moder-
no. é o Brasil uma nação integral
totalitária como talvez não haja
outra assim na terra. Seu povo
é o mesmo cm toda a extensão
do seu território.'¦ 

Mão ha distineções especificas
que extremem um brasileiro do
©utro, pelos costumes, pela Un-
eua, pela religião, pela formação,
pela cultura. A immlgração de
indivíduos de raças differentes da
primitiva raça colonizadora, ne-
nhuma, influencia teve como fa-
ctor de differenclaçao.

Questão de raças não existe no
Brasil. Oe immigrantes perdem o
caracter de erigem logo á primei-
ra geração. Na atmosphera brasi-
leira em breve se apaga qualquer

• traço diííerencial alienígena.
O Brasil apresenta-se, assim, co-

mo um paia uno, como a unidade
mesma.

A questão dos frispe-
ctores do ensino

secundário

A NOVA MENTALIDADE
POLÍTICA

Por J0A0 Daudt de Oliveira
Industrial e "leader" do Partido
Economista, em entrevista ao

"Diário de Sáo Paulo"

As Idéas e dtrectrizes do Partido
Economista ¦ repellem o personalis-
mo. Para esclarecer esse ponto
doutrinário, volto ás raízes do
idealismo que inspirou a sua for-
inação. Sobre o vasto material de
«me dispõe o Brasil, pretendemos
tundar uma mentalidade que não
#eja regional nem local. Abrimos
novas correntes de ar á combati-
•rtdade, no intuito de desenvolver
o espirito nacional nas realizações
fecundas do trabalho. O nosso
pragmatismo ainda conserva um'i
feição essencialmente philosophl-
ca e os problemas que somos
chamados a resolver e vencer gi-
ram em torno do meio, do mo-
mento e do homem. Nenhum
partido, saturado de «jspirito re-
gionalista ou ligado a classe de-
qualquer natureza, poderia domi-
aar as difficuldades da comnn-.
Bhão nacional.

Congregámos as nossas forças
••ara uma a-cção objectlva num
¦entido amplo de coordenação da
intelligenela e assim acolhemoa os
oooperadores. sem distinguil-os 'por

¦ua classe nem por suas crenças.
A evolução do pensamento das
correntes conservadoras se pro-
eessa pelo animo liberal que não
ae afasta das novas conquistas.

livraria Alves
dem vos. Rua do

Já7 hontem, esta* eolumnas
bradaram o signal de alarma con-
tra a oortaria do-titular da
pasta de Educação e Saúde Pu-
blica. fixando o próximo dia 10
para o iniçjo das provas do con-
curso destinado ao provimento de
cargos de inspectoros do Ensino
Secundário, demonstrando; assim,
o inillu-divel intuito da afastar
innumeros candidatos dos pontos
mais distantes da capital e quo,
confiantes do sincero empenho, do
Governo, acreditando na lealdade
dos propósitos moralizadores
consubstanciados na lei que
regulou o assumpto, effectuarain,
em tempo, a respectiva inseri-
pção, soffrcndo, «lém do ônus da
taxa estabelecida, que foi de
lOOífOOO para cada secção, mais
as conseqüentes despesas eom
acquisiçõo de Livros, em Reral
caríssimos, pagamentos do mes-
três, etc, para, afinal, a an-
gustia propositada do tempo quo
se prescreveu redundar todos os
esforços envidados, todos os sa-
crificios curtidos, na mais com-
pleta e pura perda pela difficul-
dade natural e irreraovivel de se
transportarem, ainda em oppor*
tuno, ao local determinado para
a relização do referido concurso.

... Protestos sem conta tem ocea-
sionado essa medida, evidents-
mente parcial, visto como, é
claro, só visa benefiear_ o-s
actuaes inspectores interinos,
que, mercê de protecções inexpli-
caveis jio regimen revolucionário,
estavam no cargo sem nenhuma
credencial digna de _ respeito,
muitos dos quaes som idoneidade
moral, precisa, conforme fez
corto o testemunho espontâneo do
capitão Dulcidio Cardoso, c que,
mediante o processo ordenado
pelo dr. Washington Pires, con-
tinuarão no pleno exercido 'ia
inspecção, excluídos da exigência
do concurso, sem o fatal precalço
da vergonhosa reprovação.

Te-nos sido aqui o reflexo se-
reno desses clamores geraes.
A' nossa redacção subiram,_ va-
rias vezes, commissõos de inte.
ressados já inscriptos em tal
concurso, e que conclamaram
nossos sentidos para o trabalho
vis-eeralmtnte faccioso que sevi-
nha implantando na antiga Gaiola
de Ouro, conturbando a boa exe-
cuçãò de um preceito legal, com
profundo menoscabo ao prinei.
pai problema da nacionalidade:
— a educação. 1

Custava-nos a crer, entretanto,
que fosse, de facto, esse o recurso
posto em pratica actualmente,
quando, contra isso. em verdade,
toda a Nação víctoriosa e so-
berb%. se -levantara, de armas r.a
mão, em outubro de 1930.

Mas as affirmações, constantes
e harmônicas, offereciam um
cunho de irreprehensivel pátrio-
tismo. È, assim, seguimos, acom-
panhanjio, bem de perto, todas
as pha"ses da aci-ão administra-
Uva e technica dos chefes das
casas do antigo Largo da Mão
do Bispo e da rua Areai, ond«
estiveram instállados, respectiva-
mente, o Conselho Municipal, e o
Senado Federal, do tristes me-
morias, convertidos, hoje, por
suecêssão desconcertante, cm Mi-
nisterio da Educação e Saúde
Publica e Directoria Geral de
Educação.

Não nos alimentava, como ja-
mais tivemos cm vista, questões
cm torno de nomes, que, por mais
dignos que pareçam ser, no con-
censo eeral, nada absolutamente
n03 inspirava para as reservas
de naturaes precauções ou de
antecipadas e desastradas con-
clusões. Buscamos, ao contrario,
em synthése, de todo o rumor
que se fez ouvir, do protesto
un.isono provindo de múltiplas
partes, a convergência dos recln-
mos e. a- origem de sua causa,
independente das cambiantes
apaixonadas c. quiçá, insensatas
dos que se achavam, de qualquer
fôrma, jungidos ao assumpto.
E do resultado de nossa obsor- '

vaçâo disseram, com propriedade,
as columnaa da "Pagina de Edua-
cação", nas varias vezes que ti-
vemos ensejo de ferir a questão.

Demonstrámos, então, a irnpro-
cedencia pedagógica dos motivos
que teriam levado o capitão Dul-
cidio Cardoso a pleitear junto ao
ministro da pasta de Educação
a revogação do taxativo preceito
de lei, iá emittido pelo Governo

Livros coite. Provisório, que condicionava o
giaes e aca- eoncursg prévio, para o provi-

Ouvidor 168. mento dos cargos de inspectores
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0 ENSINO AO ALCANCE DE TODOS!
Curso Primário, mensalidade....... 1OÇ00O
Alphabetizacão para adultos 15SO0O
Curso Seriado e Admissão á 4" Série 40$000
Curso de Admissão 20$000
Curso Commercial 3OÇ00O

CURSOS BRASILEIROS
RÜA DA CARIOCA, 22, 1» ANDAR — TELEPH.: 2-6903

Rua Aristides Caire, 166 — Meyer — Tel. 9-3762

de Ensino Secundário. Náo repe-
tiremos, também, a nossa form»!.
contradição á razáo denominada ,
de ordem jurídica, enunciada j
como melhor lhe convinha pelo |
director geral do Bdur-ação, no
teu longo o já conhecido officio.

Queremos, apenas, resaltar,
eom singeleza, o triumpho do
nossa campanha, quanto á proce-
dência do julgamento que fize-
mos â cerca do assumpto, por-
quanto 4. agora, o proprjo doutor
Washington Pires que, em recen-
te portaria, determinou a reall-
z.ação do concurso.

N.ida teríamos, é certo, a obje-
ctivar .se a portaria agora expe-
dida r/eTo ministro da Educação,
victorioso o ponto do vista que
defende.mos sem tréguas, não
viesse collidir com as claras o
insophismaveis disposições con.
tidas no Decreto sob n. 21.241,
do 4 (le abril de 1932.

Estabeleceu o referido decreto
que o cargo seria provido effe-
ctivamente pelo candidato aupr*"-
vado em concurso, depois de r«ve-
lar em um prazo estatuído a
necessária aptidão para o exer-
cidio da inspecção, obrigado,
t3.mbem, á freqüência da Aca-
demia de Sciencias c Letras a
ser fundada.

A portaria baixada, porém, ai-
terou completamente aquellas in-
tvquivocas determinações da lei,
por isso que, além de isentar os
inspectores interinos da morali-
zadora e legal exigência do con-
curso, promette, simples c sin-
go.lam.Gnte, uma commissão du-
rante 3 a.nnos, sem estabilida-de,
e o aue é mais grave, compro-
nifittenrào a exacção funccional
dos serventuários approvados com
o sabor político dos caprichos da
oceasião, visto como terão sem-
pre sobro a cab'-i;.i„ suspensa, a
espadíi de Damocles...

O dr, Washington Pires é es-
ludante «íp. Direito e, assim, tal-
vez, c provável qu« desconheça,
ainda, o salutar preceito con-
6tante do art. -Io da Introduecão
do Código Civil vigente, que
prescreve taxativamente a condi-
ção da lei só ser revogada ou
derpgada por outra lei, não po-
dendo. assim, consoante a boa
doutrina, suffrngada mansa e
pacificamente em nossos tribu-
naes, em innumeros julgados,
uma simples portaria ministerial
revogar, derogar ou ferir a ex-
pressão superior da lei. que foi
expedida, além de tudo, na vi-
gencia do Governo Provisório,
obedecidas todas as formalidades
intrínsecas e extrinsecag exigi--
veis para a validade substancial
do acto cmmanadó. < j

Ainda é tempo, porém, do se*
remediada essa anômala situação.
E assim, resta-nos appellar á
clariyidencla administrativa do
titular da pasta de Educação para
que aítenda os pedidos dos in-
teressados .residentes em longin-
quos pontos do paiz, no sentido
de ser prorogndo o inicio das
provas e fixada definitivamente
uma data na qual todos possam
aqui estar, afim de que, em liei-
toção leal e fran.-.s, sem embar-
gos de facções protectoras e pro-
tegi-das, sejam submettidos a
concurso, como convém ao e-n.
Bino, o-s candidatos inscritos,
bem como os actuaes inspectores
interinos e aquelles que, até o
próximo dia 10, deverão satisfa-
zer ás exigências para a neces-
Baria inscripção.

Assim, terá s. ex. agradado .1
gregos e troyanos, além de, e
principalmente, proporcionar, afi-
nal ao ensino, secundário uma
inspecção legal, competente e ca-
paz de arcar com as gravea
responsabilidades da e-ducação na-
cional, maximé no momento- das
mais sérias apprehensões de
todo o mundo. E' o que aguar-
damos do patriotismo do doutor
Washington Pires, sem os favores
indecorosos que. precisam ser
extirpados da administração revo-
lucionaria, para que não se vol-
tom aos processos communs dos
governos passados.

Ademais, sendo o Ministério da
Educação, como seu próprio ti-
tulo suggere, um departamento
da administração official, desti-
nado a coordenar as medidas refe-
rentes á instrucção e á educação
do povo brasileiro, orientando-as
do conformidade com os mais sa-
bios princípios, é de esperar quo
o titular respectivo imprima, em
todo3 os seus actos, rigorosa
respeito aos postulados de Di-
reito e obediência integral ás dis-
posições legislativas.

O contraria, a postergação os-
tensiva de.sse-3 preceitos, seria
surprehender a opinião geral,
cuja crença jamais poderá duvi-
dar de attitude differente, prin-
cipalmente, por parte do Minis*
terio da Educação, fundado das
cinzas do governo passado, como
uma obra necessária 00 movi-
mento ' sincero do» desígnios
revolucionários,

Collegio Pedro II
(Externato)

INSCRIPÇÕES PARA EXA-
MES EM SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do director, a se-
cretarla prevlne aos interês-
sados que se acham abertas,
neste externato, as inseri-
pções para os seguintes exa*
mes, em segunda época:

Exames de habilitação na
3' e 4' séries do curso gymna-
sial — De accordo com os
termos do officio n. 596, de
2? de fevereiro findo, do èu-
perintendente do ensino se-
cundarlo, estarão abertas nes-
ta secretaria, até 14 de março
corrente, todos os dias úteis,
das 11 ás 16 horas, as inseri-
pções, em 2* época, para os
exames de habilitarão, ua 3*
e 4* séries do curso gymnasial
(art. 6o, do dec. 22.100, de
18 de novembro de 1932). Es*
ses exames que, nos termos de
aviso n. 3, de 5 de janeiro
ultimo, se destinam exclusi-
vãmente aos candidatos re-
provados em 1" época, obede*
cerão ás mesmas disposições
constantes do edital oubllca-
do no Diário Official ds 11 de
janeiro findo.

Exames de preparatórios,
destinados exclusivamente aos
2°° tenentes covimissionadoi
no Exercito e na Armada, bem
como aos inferiores dessas
classes armadas — Nos ter-
mos do officio n. 596, de 24
de fevereiro findo, do super*
intendente do ensino secun-
dario, serão recebidos nesta
secretaria, até 10 de março
corrente ,todos os dias utels,
das 11 ás 16 horas, os reque-
rimentos de inscripção para
os exames de preparatórios
dos candidatos acima referi-
dos. Esses exames obedece*
rão ás mesmas disposições
que vigoraram na 1" época,
constantes do - edital publica*
do no Diário Official de 20
de dezembro de 1932.

RENOVAÇÃO DE MATRI-
CULA

De ordem do director, a se-
cretaria prevlne aos interês-
sados que até 14 de março
corrente, todos os dias úteis
das 11 ás 16 horas, serão re-
cebldos os requerimentos da
renovação de matricula dos
antigos alumnos deste exter-
nato. Findo o alludido prazo,
que é absolutamente impro-
rogavel. perderão direito á
matricula os alumnos que não
a houverem requerido.

SANATÓRIO ERIMAÍEM DE PETROPOLIS
Aos cünicos e aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas — neurasthenia, viciados de entor-
pnventes « outras similares — o director do Sanatório
ÊrmUagçnt de Petropolis convida a, antes de inter-
iml-os, fazerem uma visita ao seu estabelecimento,
provido cl<- dez amplos pavilhões isolados, com enfer-

meiro*» competentes.

|
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PREÇOS MÓDICOS
Informações: Rua do Carmo, 60

•|\|',--H -«irí-

5." andar

Or. José de Albuquerque
Doc-icaa rk-xuat--* do Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOGO
R. 7 Setf-n-bn-, 207—De J it -, hã

EXAMES DO CURSO SERIA-
DO — ALUMNOS DO COL-

LEGIO
Chamada para amanhã, sab-

bado, 11 do corrente
l» SERIE

Francês — 1" série A, C, D,
H e O — provas escripta e
oral — dia 11, ás 9 horas --
Sala 3 — Commissão exami-
nadora: Carneiro Leão. Cyro
Farina e Aimée Ruch. Super-
intendente: Geysa Calaza.
Deverão comparecer os alu*
mnos de números: 1.114 —
1.087 — 1.138 — 1.338 —
1.299 — 1.289 — 1.010.

2" SERIE
Francês — 2* série A, B e C

— provas escripta e oral —
dia 11, ás 9 horas — Sala S

 Commissão examinadora:
a mesma acima. Deverão
comparecer os alumnos de nu-
meros: 879 — 870 --- 830 -
831 — 1.434 — 1.449 — 755 e
869.

3» SERIE
Francês —- 3* série A, C e E

-— provas escripta e oral —
dia 11, ás 9 horas —¦ Sala 27

Commissão examinadora:
a mesma acima. Deverão
comparecer os alumnos de nu-
meros: 713 — 722 — 730 -
652 — 735 — 712 —. 733 — 724

732 — 708 — 716 — 738 —
579 e 646.

4* SERIE

Chimica — 4\ série A e D
provas escripta e oral —

dia 11, ás 10 horas — Sala 11
Commissão examinadora:

Arlindo Fróes Pinheiro Gui-
márães e George Sumner. De-
verão comparecer os alumnos
de números: 1.455 — 353 e
341.

Physica — 4» série C e D
provas escripta e oral —

dia 11, ás 14 horas -- Sala 15
Commissão examinadora:

Henrique Dodsworth, Walter
Cardim, e George Sumner. De-
verão comparecer os alumnos
de números: 1.436 — 471 •—
443 --439 —475 e 1.455.

5* SEKE
Chimica — 5* série D -—

provas escripta e oral — dia
11, ás 10 horas — Sala 11 —
Commissão examinadora: Pl-
nhelro Guimarães, Arlindo
Fróes c George Sumner. De-
verá comparecer o alumno de
ri, 159.

0" SERIE

j Chimica — tf' série A —
provas escripta a «ral — dia
11, ás 10 horas _ Sala 11 —

I Coriiinlss&o examinadora: a
mesma acima. Df-verá com-

I parecer o alvmrno rir» » 'i"?.

6 concurso de inspecto»
res de Ensino Sécúh-

dario
OS OAlSDmATOS PIIEJUDI-
CADOS SE ABSTERAO DE

NELLE TOMAR PARTE
A commissão dos cândida-

tos interessauos na realiza-
cão do concurso para inspe-
ctores do Ensino Secunaar.0
esbá, desde hontem, cm movi-
mento. na deiesa dos interês-
ses dos seus representauos
Assim,- . hoje. constituída
peios srs. octavio Martins,
Geraldo Pessoa B. Cavalcanti
e Jeronymo Bueno, compare-
ceu ella incorporada, á nossa
redacção, sollcltando-nos a
publicação do seguinte:"A commissão de cândida-
tos interessados na realização
do concurso para inspectores
de ensino secundário, em vis-
ta dos dispositivos da portaria
do ministro da Educação, de
6 do corrente, que vem tirar
aos classificados no concurso
toda probabilidade de nomea-
ção immediata, convida os
candidatos inscriptos a se
absterem de comparecer asi
provas e a assignar o manl-
festo abaixo transcripto, a ser
apresentado ao ministro da
Educação e que poderá ser
encontrado no dia 10, as 8,30
horas, no local da realização
do concurso.

Manifesto:
Exmo. sr. ministro da Edu-

cação e Saúde Publica — Os
abaixo assignados, candidatos
ao concúíso de inspectores do
ensino secundário, requere-
ram sua inscripção durante a
vigência do decreto numero
21.241, de 4 de abril de 1932,
estando também em vigor o
edital de abertura do concur-
so, publicado nó "Diário Offi-
ciai" de 10 de maio do mesmo
anno. e com a garantia de de-
claracão do excellentisslmo sr.
chefe do Governo Provisório,
divulgada pela imprensa, de
que a nomeação dos actuaes
inspectores só seria valida até
á realização do. concurso.

A portaria baixada por v.
excla., a 6 do corrente, con-
tém dispositivos que revogam
actos do exmo. senhor chefe
do Governo Provisório e que.
mantendo em seus cargos os
actuaes inspectores nomeados jsem concurso, vêm ipso facto
supprimlr todas as vagas a I
que se candidatavam aquelles
que desde outubro de 1931 se
preparam para o actual con-
curso.

Além disto, as restricções da
alinea 12, letra c, da referida
portaria, supprimem todas as
garantias de nomeação ante-
rlormente conferidas pela or-
dem de classficação aos can-
didatos approvados no con-
curso.

Ainda mais: a alinea 16 da
referida portaria vem tirar
aos candidatos que se submet-
tera-m ás provas todo e qual-
quer direito de protesto ou
reclamação contra dispositi-
vos baixados quatro dias an-
tes da realização das provas
e que alteram de modo abso-
luto as bases paia o provi-
mento dos cargos a que aspi-
fam.

Assim sendo, os abaixo as-
signados declaram abster-se
do compareclmento ás provas
do concurso, lançando um ap-
pello ao espirito de justiça de
v. excla. no sentdo de revogar
os dispositivos da portaria em
desaccordo cm os ideaes de
equidade administrativa por
que se bateram aquelles que
tombaram em outubro de
1930, combatendo as arbitra-
riedades do governo decaido.*'

Collegio Militar
PROVA ORAI* PARA OS CANDI-

DATOS AO 1° ANNO
Chamada para hoje

1- banca — Armando Augusto
Ferreira, Armando Bergamlnl de
Abreu, Amaury BUva Wolí, CIovls
do Carmo Ramos, Arlindo Ferrei-
ra, Aifor»o Henrique de Mattos,
Carl03 Pinto Nogueira, Arnaldo
Guimarães, Aidlr da Silva Malhei-
ros, Antônio de Padua. Vieira Cos-
ta, Antônio Miguel Ribeiro do Ro-
sarlo, Evaristo Pedro de Rezende,
Ary Carvalha» Ribeiro, Cláudio-
nor Tavares o Domingos Martins
Ferreira.

Supplemontaro* — Ary da Silva
Braga e Calo Sotero dos Santo»

2» banca — Epltaclo de Flguel-
redo, Dlogenes Oaatllho de Mattos,
Eurico da Silva Murlcy, Aolole
Brito, Ângelo Alfredo Oonzalez
Oarcla, Borls Edelman, Edward
Ferreira Goulart, Cid de Mello
Cardoso, Calo Graccho de Araújo,
Berthelót Alvarenga Santiago, Al-
varo Felix Nogueira de Souza, An-
gellto Cunha, Adalcyr Martins
Ferreira, Adolfo Bergamlnl Filho e
Adriano Santiago.

Suppleinentares — Anber Proen-
ça Castello Branco o Dello Ribeiro
de £34.

EXAMES DE 2" ÉPOCA
Chamada para hofe

Xo anno  Desenho — Prova
graphlca — Para todos os aluni-
nos e candidatos ao 2o anno.
Banca ¦ drs. C. Neves, Suseelslnd
e Tinoco. ;>

2» anno  Portuguez — Prova
oral — Para os seguintes alum-
nos,. US. 32 _ 89 — 480 — 805
1.133 — 1.160 e 1.204. Banca:
drs. Jarbas, Serpa e Mlragaya.

3o anno — Francez — Prova
eeorlpta — Para todos os alumnos
Banca: drs. S. Jean, Milton e
Sevllha.

4o anno — Português — Prova
oral — Para. os ssgulntes alumnos.
ns. 335 — 364 — 410 — 534
624 — 650 _ 823 — 878 _ 1.009
192 — 536 _ 36 •— 134 — 155.
Banca: clr3. Alcides, Jonas e Al-
tamirano.

Faculdade de Medicina
Hoje:
jBia77i«s de habilitação:
Anatomia e Physlologla Fa-

thologlcas Technica Operato-
ria e Cirurgia Experimental
— Prova prática e oral ás 10
horas, no Instituto Anatomi-
co —• Será chamado o dr. Kurt
Capelle.

Sao convidados a compare-
cer á secretaria da Faculdade,
com toda a urgência, os se

Instituto La-Fayette
O DESENVOLVIMENTO DO
JARDIM DA -LANCIA E DO

CURSO PRIMÁRIO
A grande acceitaçaò que

têm tido o.Jardim dajnfan-
cia e o Outsó- Primário, onde
se encontram matriculado»
numerosos alumnos, compen-
sa perfeitamente as grandes
despesas e os ingentes esíor-
ços feitos pela directoria do
Instituto La-Fayette. no sen-
tido de organizar perfeita-
mente esse ramo principal da

guintes alumnos dependentes edUoação. Effectlvamente, sob
de Pharmacologla (5B anno a inspiração dos ensinamen-
medico): Osmar Luiz da Fon da
seca, Francisco de Lima Net-
to, Astrogildo Erthal, Jacques
Andrade, Celio Jonas Coelho,
Luiz da Gloria Mendes, Doli-
rio Sandim, Thomaz Catun-
da-Sobrinho, José Maurício
Maia, Ludovlco Sartini, Ja-
nuario Nicoleila Netto, Joa-
quim Pacheco Piragibe, Da-
vld Fuchs, Raymundo Xavier
Fernandes, Antonio da Costa
Cruz, Sebastião Anastácio de
Paula, Francisco Carvalho da
Cruz Filho, Oswaldo de Souza
Martins, Hugo de Brito B'ir-
meza, Hernani Manoel Vieira
da Silva, Oslris Guimarães
Pitanga, José de Barros Cor-
rêa Viegas, Annibal de Albu-
querque Sarmento, Clemente
Vieira de Araújo, Antonio
d'Abreu Campanário, Mel-
chior Coimbra Júnior, Emílio
Hidal, Martiniano Salgado.

Concurso de inspectores
do ensino secundário
Eealiza-se hoje, ás 8,30 lioras,

no edificio do Instituto de Edu-
cação, á rua Mariz e Barros, a
primeira prova escripta do con-
curso para provimento do car-
go de inspectores do Ensino Se-
cundario. A prova versará so-
bre " Princípios e organização
do Ensino Secundário"

Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de

Janeiro
UMA REUNIÃO DOS ESTU-

DANTES DESTA ESCOLA
Um grupo de qúartannistas

da Faculdade de Direito da
Universidade convida os de-
mais collegas de Escola, nota-
damente os elementos do 4o
anno, para uma reunião hoje,
sexta-feira, 10 do corrente,
afim de solucionarem a quês-
tão das taxas.

Os estudantes que tomaram
a iniciativa desse movimento
fazem desde logo constar que
o motivo determinante de tal
convocação é reagir contra a

a inspiração
tos dos grandes mestres
pedagogia moaema. organi-
sou o Instituto La-Fayette.
em todos os seus Departamen-
tos o Jardim da Infância e o
Curso Primário modelares, dl-
vldldos em períodos e classes
de poucos alumnos, com ma-
terlal didático apropriado, e
servido por professores espe-
cializados e de longo tiroclnio.
Os resultados colhidos tem
sido. necessariamente, os me-
Ihbr-és possíveis e explicam a
afflücncla de candidatos que
após a terminação desses cur-
sos, acoi-rem ao exame de aa-
missão ao curso secundário,
ao curso commercial e ao
Curso Gerai Superior do De-
partamento Feminino.

Gymnasio Vera-Cruz
Realizando-se amanhã, dia

10, ás 14 horas, a segunda
chamada do exame de admis-
são de segunda época, ao 1.
anno secundário, a secretaria
do Gymnasio Vera Cruz soli*.
cita por nosso intermédio a
compareclmento de todos os
candidatos inscriptos. ama-
nhã, quinze minutos antes dá
prova, afim de que os mesmos
se preparem do necessário.

Outrosim, lembra que serão
encerradas as inscripções pa-
ra e&se exame, amanhã, ás
13,30 horas.

e será ^
cõrnmum a todos os candidatos medida da secretaria daquelia
inscriptos.

Deverão comparecer ao acto
do installação do concurso orai-
nistro da Educação e o capitão
Dulcidio Cardoso, director ge-
ral de Educação. A banca exa-
minadora,.está constituída pelos-professores Liberàtò Bittencourt
Isalas Alves e Jorge Figueira
Machado sob a presidência do
professor Agricola Bethlem, eu-
perintendente do Ensino Secun-
dario.

Gymnasio Metropolitano
Acham-se em pleno íuneciona-

mento aa aulas do curso primário,
que ainda recebe matrículas. Os
curse» seriado e de admissão re-
começarão o seu luncclonomento
no próximo dia 15. As matrículas
continuam abertos, das 11 ás 17
horas, todos os dias utels, na se-
cretaria, á rua Dias da Crua 241.

Escola, incluindo juntamente
ao pagamento da matricula
as despesas do Io periodo.

A reunião será realizada ás
16 horas, numa das salas da
Faculdade.

O uniforme nas escolas
publicas

Segundo estamos informa-
dos, ha ordens severas sobre
o uniforme nas escolas pu-
blicas.

As directoras não podem
permittir que as crianças
compareçam ás aulas sem es-
tarem devidamente uniformi-
zadas, de accordo com o regu-
lamento em vigor, o que até
agora algumas escolas tolera-
vam.

Os cursos de extensão
cultural da Associação
Brasileira de Pharma-

ceuticos
Realizou-se, hontem, com nu-

inerosã assistência, mais uma
conferência dos Cursos de Ex-
tensão Cultural-promovido pela
actual directoria Ua Associação
Brasileira de Pharmaceutico"'.

Estando atacado de grippe o
professor Abdun Lins. que deve-
ria iniciar o seu curso sobra
"Technicas microbiologicas", foi
o mesmo adiado.

Occupou a tribuna o pliai-nia"
ceutico Carlos Henrique Libe-
rálli, que dissertou sobre o the-
ma: "O que se sabe sobre a com
posição chimica das vitaminas"-

O, conferencista analysa o»
trabalhos recentes sobre a com-
posição e estruetura chimica
das' vitaminas, despertando
yrande interesse dos presentes,

Na próxima quinta-feira, 10,
terá então inicio o curso do pro»
fessor Abdon Lins, que se rea-
lizará, com os demais na Secre-
taria da Associação, á rua do
Ouvidor 187 — 4.°, ás 7 horas.

OS ÚLTIMOS 0!«S 00 ALIS-i A GRIPPE ALAS-
TAMENTO ELEITORAL
(Conclusão da l." pasrlna)

A INAUGURAÇÃO DE UM
POSTO NA CHEFATURA DE

POLICIA

TRA-SE!
(Conclusão da l* pagina)

tratamento três praças. Fe-
lizmente, todos esses casos são
de natureza benigna.

O voto universitário
NOVAS ADHESÕES A' CAM-
PANHA DOS ACADÊMICOS

A campanha iniciada' pelos
estudantes das escolas superio-
res com o intuito de conseguir
o direito de voto para na aca-
demicos maiores de IS annos.
continua a despertar o maior
interesse no meio da classe
universitária.

Hontem mesmo chegaram no*
vas adhesões dos estudantes es*
pirito-santenses, além de nume-
rosas adhesões individuaes. A
commissão encarregada de ra-
ceber as adhesões dos Estados
communicou o recebimento do
seguinte telegramma:"Nós, abaixo assignados, da
accordo com o movimento ini-
ciado por v. excia. junto ao Mi-
nisterio da Justiça em favor do
direito de voto dos estudantes
das escolas superiores do Bra-
sil menores de 21 annos, hypo-
thecamos solidariedade á justa
pretensão da mocidade culta
brasileira desejosa de votar no
próximo pleito onde serão es*
colhidos os representantes do
povo para a assembléa nacio-
nal constituinte — Mauro de
Araújo Braga — Uney Plove-
san — Adalberto Silveira Ro-
8a — Ciro Vieira da Cunha —
Mario da Silva Nunes — Car-
los Campos — Darcy Mattos —
João Corrêa de Araújo — Cio-
vis Ramallieté — Nilton Teve-
nard — Myrtes Dessauno —
Naly Dcssuune — Salvador Te-
venard c Erildò Martins.

Inaugurou-se hontem um
posto eleitoral de emergen-
cia na Chefatura de Policia.

A ceremonia oceorreu ás 14
horas e teve a presença do dr.
José Duarte, juiz eleitoral; do
sr. Arthur Neiva, represen-
tante do capitão João AJber-
to; do sr. Riograndino Kruel,
inspector geral da Policia; e
do sr. Leonidio Ribeiro, dire-
ctor do Instituto de Identifi-
cação.

Lavrada e lida a acta da
inauguração, foram, em se-
guidà, iniciados os trobalhos,
sob a direcção do sr. Leonidio
Ribeiro.

O chefe de policia fez apre-
sentar ao presidente do Su-
perior Tribunal Eleitoral os
seguintes funccionarios, pata
servirem no posto:

Nelson Guedes, Eduardo Re-
go, Sylvio da Silva Soares,
Antonio Marianno. Virgílio de
Carvalho. Ary Boto Pltombo,
Arcellno Tavares, Cauby Pul-
cherio. Hélio Bastos Tornaghi
e Clóvis Lobato Valle.

O posto eleitoral acha-se
funecionando numa das de-
pendências do archivo, no pa-
vimento térreo e nelle serão
alistados todos os funcclona-
rios da Policia Civil.

No hospital de São Se-
bastião

Até agora a maior cifra de
doentes da grippe está reco-
lhida no Hospital de S. Se-
bastião. Somma-se a mais de
vinte o numero de casos. En-
tre esses doentes, que estão
recolhidos no Pavilhão Miguel
Couto, encontram-se vários
empregados do próprio esta-

I belecimento.

Grippe. Affecções
Broncho-Pulmonares

Têm dado os mais seguros
resultados as injecções de
IMMÜNOL, a todos os me-
dicos que as têm prescripto
nestes casos. Litteratura c
amostras á disposição dos

médicos.
Francisco Giffoni & Cia,
Rua Primeiro de Março 1?

Rio de Janeiro

1

OS ÚLTIMOS DIAS DO
ALISTAMENTO

O Partido Economista do
Brasil avisa, por nosso inter-
médio, aos seus correligiona-
rios, que a partir do próximo
dia 15 do corrente, inclusive,
não poderá alistar quem não
se apresento.r munido das res

HOJE EM DIH...
Não se curam mais as diar-

rhéas infantis com dietas ex-
cesslvas, nem com xaropes e
poções gommosas, mas sim
com regime adequado e com
medicamentos que combatem
as fermentações, como o El-
doformio "Bayer" e os casei-
natos de cálcio.

Os primeiros cuidados me-,
dicos, segundo a medicina
moderna, consistem em afãs-
tar as causas e em estabele-
cer um regime especial com
pouca gordura e pouco assu-
car, sem enfraquecer o doen-
tinho com dieta excessiva. O
Eldoformlo da Casa Bayer e
os caseinatos serão os recur-
sos complementares de gran-
de valor, sobretudo para com-
bater as dejecções líquidas e
as fermentações.

Também nas diarrhéas dos
adultos o Eldoformio é o me-
dlcamento de preferencia.

Assim, além dos estudantes . ppetivas certidões. Determina
•»-»• £-*.-.-. r» .3- R-l.i. .1... _ ..._ i_._-* _ *_ _A . _i _ ^_do Rio, São Paulo, da Unhia, do | essa resolução o facto de es-

Pará, 0 dé Pernambuco, já estão
à frente da campanhn oa estu-
ilf;!ites do Eepiritú Santo.

tar cre«:endo def.medldameri-
te o numero de pessoas álls-
laveií. que só agora se apre-

sen taram, c cujas certidões.
embora sendo de cartórios
desta capital, dlfflcllmcnte
poderão ser obtidas em tem-
po útil para inscripção que
aproveite ao próximo p?2lLo
de 3 de maio.

Algodão do Brasil para o
Japão

Correspondendo á iniciativa de
cônsul do Brasil em Kobe, na.
sentido da introduecã-o do.alf-odãe.
brasileiro nos mercadas do Japão,,
yarios negociantes e industriar»-,,
ja.pomezes tem manifestado «i* :
consulado o seu grande interest» '

om conhecer a qualid-aje e c<n».
dições de negocio do noaa"> pro-
dueto. '

A Federação Jàponcza de In»,
dustrias Textis, com sede em Osa-
kat escrevendo ao nosso cônsul.
em K-o-bé, diz: "o co.iteudo d*j
sua carta sobre o algodão do Bra- j
sil muito nos interessou. Ha já.
alguns annos mandámos ao Bnu i
sil um technico para examinar »*]
condições d° algodão brasileiro,j
entretanto, até agora não for'»n».|
ainda realizadas importações des-í
3a procedência. Se as amostr'-1»!
chegarem, queira envia-r-nos algu-j
ma quantidade para exame. Se •*
algodão brasileiro fôr juigadi»,
bom para as fabricas japonez-"»,:
catou certo resultarão d»hi n---jo»
cios om condições bastante favo*
raveis. Osakii- c o centi-o das i>v-
dustrias fccxtis do Japão.

O senhor V. NaWa-ya, direclc"
da Oriental Comovi Conip»ny, de-
Toklo. manifêsta,ndo-se em c'>n.'li-
ções ii-k-ntU-iis á Fedor içú° íiclm.*-
iefi:rld.'i. forneceu ao Consulado
or. seguintes dados:

O total do algodão em rim,- iir
port.'1 do no Japão, cm 1031,
He 000.300.000 de kt|os, uo
de yen 'JÜCJTy.úOO.

v.ii-^r

;,,-.- ...
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Mais uma reunião da Commissão
Revisora da Tarifa

As taxas sobre o slzal e a madeira
para o fabrico de lápis

iSõteve reunida, hontem, a Cam-
missão Revisora da Tarifa, sob a
p; evidencia tio sr. Oscar W.?','ns-
tlienfl:.

Lido pelo sr. Lenlioíí de Brltto
o relatório da sessão anterior, íol
cm seguida discutida a questão
da taxação da madeira destinada
ti. industria do lapls, asaumpto
que Já havia sido ventilado na
ultima sessão.

Lavado a assistir aos trabalhos
da commissão, um tschnlco da
indústria do lapls procurou de-
monstrax que' no preparo desse
produeto só pôde ser empregado
o cedro da Califórnia, madeira
e&sn importada pela própria Alie-
manha, que è considerada o berço
dessa fabricação.

O sr. Lenhoíí adverte que a
madeira apresentada. como cedro
da Califórnia, está pagando a
taxa de madeiras nfio classifica-
das. como pluho impregnado de
Essências de cedro. Por isso, esse
produeto, em vez de estar sujeito
i taxa de 45S, Ee fosse classificado
como cedro, está pagando, apenas
1S580O.

Alguns membros da Commissão,
tendo examinado a amostra do
cedro apresentado, declararam não
se tratar dessa madeira..
NA DEFESA DA TAXA MÍNIMA

PARA O CEDRO
O sr. Pupo Nogueira continua

no ssu ponto de vista de defender
¦ma taxa mínima para o cedro
destinado á fabricarão do lapls,
por ser esta, rio seu entender,
uma industria promissora do paiz.
Prop&e, assim, a fixação de uma
taxa especial para. esss fabrico.

Primeira
Nacional de Juristas

Os trabalhos preparatórios
adhesões recebidas

e as
proposta esta que foi regeltaSa
por ser contraria ás directrlzes ^m-
postas ao projecto pela commls-
eP.c.

O SIZAIi
Assentou-se, depois, a resolução

de ser eliminada a tarifa do fio
da ceifadelra, ficando o governo
com a faculdade do baixar de-
creto regulando esse caso e o de
madeiras para lapls, fixando a
taxa que lhe pareça Justa.

FIBRAS
Sobre ae ítbras brutas, ficou re-

solvido continuarem sujeitas a
taxa actual de 60 réis, e os fios,
quer brancos ou de côr, passarão
a pagar 300 réis por kilo.

A cordoalha de mais de um
millimetro até três de diâmetro,
passará a pagar 19; a de 3 até 6,
$750; a de mais de 6, $500.

O fio retorcido ou linha de
qualquer qualidade, até um mil-
Umetro de diâmetro, em bobinas,
carreteis, meados ou novellos, pas-
sou de 3$ para 2$0(K>.

Estudando uma 6UggestSo em
que Dante Ramenzonl & C. pro-
põe alteração nas taxas sobre pa-
lhas para chapéos, a commissão
deliiberou manter ae do projecto.

0 NOVO LIVRO
DO PRESIDENTE

ROOSEVELT
"Prevendo o futuro"
NOVA YORK, 9 (U. P.) —

No dia 16 do corrente appare-
cera um livro do presidente
Franklin D. Roosevelt, intitula-
do "Looking Forward" (Preven-
do o futuro) no qua! o autoi
censura as grandes empresas in-
dustriaes que despedem seus em-
pregados sempre que se obsei-,
vam crises econômicas.

Em um dos trechos do livro, o
presidente diz: "Não acredito
que em nome da sagrada pala-
vra "individualismo" se permitia
a algumas industrias poderosas
fazer uso das vidas da metade
da população dos Estados Uni-
das como carre de canhão in-
dustriàl". ^^^^^^

REGISTRO DE APPAREIHOS
DE RADIO

Um communicado da
Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos

0 ingresso no Arsenal d
Marinha depois da meia

noite
Uma circular do Chefe

do Estado Maior da
Armada

Por determinação do ministre
da Marinha, o chefe do Estado
Maior da Armada baixou a se-
jruinte circular:

"Deupis das 24 horas só será
p&rmittida a entrada no Arsenal
ds Marinha, do pessoal militar,
funccioriarios e demais pessoal do
Ministério da Marinha. Civis, só
entrarão com autorização especial
do gabinete do ministro.

O pessoal fardado dos navios.
corpos e estabelecimentos, ficará
obrigado a exhibir uma permissão
•scripta. assignada por quem de
direito e com o carimbo do na-
vio, corpo ou estabelecimento em
Imcar bc-m visível, para a entra-
da no Arsenal depois do 24 horas.

Para o mesmo fim, os officiaes
e Bub-officiaes quando\á paisana
apresentarão apenas a carteira de
identidade e quando fardados en-
trarão independente dç apresen-
tação de quwlnuer documento ea-
pecia!.

A g.uq-lquer civil que não es-
tiver 

"munido 
da autorização exi-

gida, não será permittido in-
gresso no Arsenal, depois da ho.
ra mdistwte.".

Estão adeantados &s trabalhos
preparatórios da Primeira Con-
ferencia Nacional de Juristas,
promovida pelo Conselho Director
do Instituto da Ordem' d°s Ad-
vogados Brasileiros, para, debater
theses do Direito Constitucional
Politico, a realizar-sa no próximo
mez de abril.

Além dos sócios do Instituto tia
Ordem do-s Advogados Brasilelroh
e dos Institutos filiados, serão
admlttidos á participar 'da Conte-
rencla os lentes das Faculdades
de Direito, os ministros do bu-
premo Tribunal Federal e «a
membros dos Trbiunaas Superio-
res da Justiça, do Dis:ricto Fede-
ral e dos Estados, os juizes de
1* instância, federaes. G locaco,
os membros d" Mlnisisriò Publi-
co federal e local, em actlvidade
ou não, as associações jurídicas
do Brasil, redactores do revistas
jurídicas, jurisconsúltos e adv"-
gados de notória reputição e es-
pecialmentc convidados pelo pri:-
sidente do Instituto.

Nas theses formuladas para oí«
debates da. Conferência se ir.-
chiem • problemas referentes a»
federalismo e úriitarismo, ao pre
sidencialismo, parlamentarismo,
syndicalismo ou outra forma de
organização s°cialista, á consti-
tuição do poder executivo, do ie-
gislativo e do judiciário,' á creu-
ção de trlbunaes especiaes. & &\i.
tonomia dos municípios, á com.
petencia tributaria, ao suffragR.
universal ou restrlcto, voto femi-
nino, unidade do proceíso, á or-
ganizaçâo dos poderes dos Ksta.
d»s. ao Jury, ao "habeas-corpir",
ao poder de policia, á naclona.li.
dade e condição dos estrangeiros
organização do Djstri cf.o Federal
á definição dos direitos indivl-
duaes na Constituição, á repre-
sentação política das 'c£«s'i;is,' á
divsião territorial, ás rel'içbc.v do
direito constitucional e Ú'j direi-
to internacional, ao dominio pu-
büeo da União, & compstunci-t em
matéria de ensino, á revisão da
Constituição.

São relatprea dessas theses os
juristas drs. :Levy Carneiro, CK>-
vis Beviláqua, Gudesvm Pires,
Odilon Braga, Lemos BrittD, As-
tolpho Rezende, Annib.il Freire,
Fernando Antunes. Cardoso de
Mello Netto, Raul Fernandes, mi-
nistros Pedro dos Santos, Carva-

C

"Cornrnuni^am-nos da Directo-'
ria Regional dos Correios e Tele-
graphos .üo a partir de-1.» de
abril próximo todo apparelho re-
ceptor de radio-diffusão que nac
estiver registrado no Departamcn-
to dos Correios e Telegraphos fi-
cura — de accordo com o lei em
vigor — sujeito á apprehensão.

Todos, portanto, devem provi-'dí-nciar 
aará o registo inicial ou a

reforma do registo, de 1932,^ de
seus apparelhos. o que poderá, ser
feito mediante um sello postal de
2S00Ó! na Secção de Linha3 e Ins-
taíla^çõps da Directoria RogionaV
í rua Visconde de Itaborahy, 1-'
undãr, ou em uma das suecursae»
:>-e£cu!ntes: Largo do Machado n
Rn. Avenida Rio Branco, 106, Pra-
«a 15 d.e Novembro.

A CODRANÇA DO IMPOSTO
PREDIAL

Como está sendo arreca-
dada aquella taxa

Está sendo feita, actualmente,
a cobrança do imposto predial na
Prefeitura relativo aos prédios lo-
calizados na zona A, isto é, zona
Central.

No pjoximo mez de abril se-
rão celebrados os prédios da zo-
na B, ou marítima; no mez de
maio os da zona C, ou residen-
ciai: em junho, a zona D, ou- eu-
burbaná e em julho a zona E,
ou rural.

A cobrança c°ntinu'a a ser
eoino o anno passado, sem alte-
raíões extraordinárias para os
contribuintes.

0 concurso de admissão i
Escola de Intendentes

Pelo general Espirito Santo
Cardoso, ministro da Guerra, fo.
ram feitas as seguintes redueções
no programma para o concurso á
admissão na Escola de Intsnden-
cia:

1* parte. — Item I — Direito
constitucional.

2* parto — Item II — 4° regu-
lamento para o serviço de apro-
visionamento em campanha.

lho Mourâo, pires o Albuquerque
e Rodrigo Octavio; dr3. Mattos
Peixoto, Castro Nunes, Guilherme
Estellita, Rego Lins, ^aeiroz Li-
m&, Oscar Martins Gomes, Candi-
do Mendes, Marcilio Lacerda e
José Lyra.

A Secretaria da Conferência
tem recebido numerosas cdhe-

. BÕèes,* convindo salientar dentre
ellas as dos drs. Afranio de-
Mello Franco, presidente, e The-
mistocles Cavalcanti, secretario,
da Sub-Commissão de Elaboração
do Ante-Projecto da Constituição.

As adhesões recebidas até
a*rora são as seguintes:"Revista de Critica Judiciaria",
Nilo Vasconcellos, Themistoclea
Cavalcanti, André Faria Pereira,
ministro Carvalho Mourâo, mi-
nistro Rodrigo Octavio, Noé Aze-
vedo, ministro Pires c Albuquer-
que, Luiz Gallotti, Philadelpho
Azevedo, ministro Afranio de
Mello Franco, professor Abelardo
Lobo, desembargador Collarc»
More.ira, Alberto Biochini, Maga-
rinos Torres. Eurico Sá Pereira,
Targino Ribeiro, Zcferino Faria,
professor João Cabral, Pinto
Lima, Faculdade Livre de Direito
da Universidade do Minas Geraes,
representada pelos professores
Auiçusto de Lima, Afranio .Io
M^llo Franco c Gudesteu Pires,
Edmundo Miranda Jordão, Hugo
Dunshee de Abranches, Clovis
Dunshee de Abranches, Bandeira
de Mello, Jayme Vasconcellos,
Moreira de Azevedo, Leetacio
Jansen, Olynto Nogueira, pr°fes-
Bor Eugênio Catta Preta, Herbert
Canabarro Reichardt, Drofesscr
Luiz Carpenter, Mario Bulhão,
desembargador Ovidio Romero,
Edgard Ribas Carneiro, Eloy
Cortes, Álvaro de Castro Nev33.
Pedro Calmon Veríssimo de Mello,
João Borges Sampaio, Instituto
da Ordem dos Advogados do Rio
Grande do Norte, representado
pelo dr. Roberto Lyra, Alberto
Roseli! Gualtcr Ferreira, José
Gabriel de Lemos Brito, Freitas
Valle, Joaquim Inojosa, Roberto
Lyra, Alericar Piedade e Insti-
tuto. <Jp. Ordem, dos Advogados
do' Parái representado pelo dou-
tor Eu.rjco Vallc, e dr. Pontes
de Mi.randa.

As ajtlhesões continuam a ser
recebidas até o dia 15 do cor-
rente na síde do Instituto doa
Advogados. Syllogeo Brasileiro e
no escriptorio do secretario ge-
ral da Conferência, dr. Haroldo
Valladão, á rua do Ouvidor nu-
mero 5D, ?° andar,

A LIBERDADE
CONDICIONAL
DOSR.ALVEAR

O ex-presidente argenti-
no, nega-se a assignar o

compromisso, imposto
pelo seu governo

BUENOS AIRES, 9 (ü. P.)
Sabe-se de boa fonte que

o ex-presidente da Republica
dr. Marcelo Alvear negou-se a
assignar o compromisso de
não fixar residência nos pai-
zes vizinhos á Argentina co-
mo estipulou o governo, sus-
tentando a decisão da Supre-
ma Corte de Justiça que lhe
permitte deixar o paiz íncon-
dicionalmente.

0 sr, Rogério Coimbra re-
gressa ao Amazonas

Polo ' avião da Panair, do pro-
ximo dia 14, deverá partir para
o norte., em regresso ao seu Es-
tado, p sr. Rogério Coimbra, in-
terventor do Amazonas.

Em Recife. o sr. Rogério
Coimbra desembarcará, _ proten-
dendo passar alguns dias na-
queWa capital, onde so acha sua
éxhiá. família.

*********************** ****
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COMPRAM-SE LIVROS
ATTENÇÃOIII

À LIVRARIA QUARESMA, nía de Si José 71 e 73, compra \
toda e qualquer quantidade de livros por maior ^ou menor qjegj! j
BIBLIOTHECAS DE DIREITO; LITERATURA BRASILEIRA, {
PORTUGUEZA, FRANCÈZA, INGLEZA, etc; livros antigos ou mo- . J
demos, OBRAS SOBRE O BRASIL, emfim, qualquer livro, qualquer

quantidade, qualquer qualidade. Paga-se muito bem.

, Rua S. José 71 e 73 — Rio — Telephone: 2-6946 ^
********************* ********** *»» *^g~

Um soldado do 2.° B.C. vi-j Real e Benemérita So-
ótima de accidente de auto'ciedade Portugueza de

em Nictheroy

Os requerimentos sobre
matricula na Escola

Secundaria
Só serão recebidos até

amanhã
O sr. Mario de Brito, djrector

da'Escola Secundaria, determinou
que, á vista de serem pouco nu-
morosos os requerimentos de mu-
triculas entregues no protocoJlo
daquel.le estabelecimento até 9
presente data, o que faz prever
grxnde accumulo desserviço para
a secretaria no dia 14, termino ,
do praao anteriormente marcado
para a matricula, hayondo, assim,
impossibilidade de prepa-r.xr, para
o dia r.p^uinte. ^s fichas das au-
Ias, a distribuição dos alumnos
nor turmas, a organização dos ho-
rarios, etc, fica limitado até ama-
nhã, ás 16 horas, o prazo para re-
cebimento das petições.

Nenhum pedido de matricula
será deferido.se o requerimento
não fôr protocollado até esse dia

i e hora, devidamente instruido.

O soldado do 2°' batalli&o de
caçadores, aquartelado em Sâo
Qonçalo, Alexandre José da Silva,
oom 37 ahnoe de Idade, solteiro,
e morador no quartel, trabalhava,
hontem, num auto-transporte des-
sa unidade do Exercito.

Como o vehlculo estivesse re-
pleto de carga, viajava o soldado

! Alexandre, pendurado ao lado Uo
caauífeur, em pé no estrlbo.

Quando o auto-caininhão passa-
va pela rua Sáo Lourenço, na vi-
Blnha capital, em sentido co:Ura-
«o vinha uma carroça e como não
ea distanciassem bastante, um ve-
hlculo do outro resultou ser co-
Ihldo o soldado e atirado ao
cháo, recebendo ferimentos na
cabeça e escoriações generalizadas.

Alexandre foi" medicado no Prom-
pto Soccorro do Nictheroy, reti-
rando-se, depois, para o quartel
da sua corporação.

Beneficência
O parecer da Commissão de Exame de
Contas — Posse dos directores reelei-

tos — Distribuição de recompensas

QUANDO VOLVIAM
DA ESCOLA, AS DUAS

CRIANÇAS FORAM
ATROPELADAS POR

UM AUTO
Wanderley e Wanda, duas in-

terçssantes crianças de 6 e 8

UM GAÚCHO í 0 NOVO
OEÍO DA CATHEORAL DE

GARDEN CITY
O rev. Kinsolving, é na-
curai da cidade brasilei-

ra do Rio Grande
NOVA YORK, 9 (U. ?£~-

j rev. Arthur Barksdale Kin-
soiving, capellão protestante
da Academia Militar dos Es-
iados Unidos de West Point,
será o novo deão da Catnedrai
da Garden City, Lqng Island,
em successão ao rev. Oeoníe
p. T. Sargent, nomeado re-
uerítémente reitor da igreja
de S. Bartholomeu em Park
Avenue e 51 Street, New York.

O rev. Kinsolving nasceu
lia 39 annos, na cidade de R o
Grande do Sul. E' filho do
íallecido bispo Lucien Lee
Kinsolving, da diocese missio-
narid do Brasil, e recebeu or-
üens religiosas em 1025, sendo
nomeado um anno depois ca-
p:U.10 de West Point.

A VERTIGEM DA
VEL0C©ADE

Vietor Smith. espera ba-
ter o "record" da avia-

dora Amy Mollison
LYMPNE.9 (U. P.) —O pi-

loto sul-africano Vietor Smith
levantou vôo deste aerodromo
ás 2.05, tentando pela ter-
ceira vez bater o record da
aviadora Amy Johnson Molli-
son na viagem da Inglaterra
a Capetown.

UM NOVO PROJECTO DE
CONSTITUIÇÃO

O sr. Borges de Medei
ros parlamentarista
PORTO ALEGRE, 9 — (A.

B.) — Estamos seguramente
informados de que o sr. Borges
de Medeiros enviou um novo
projecto de Constituição aoi
seus amigos gaúchos. Nesse in-
teressante documento o velho
politico sulista declara-se fran-
camente parlamentarista, parti-
dario da derrubada dos gover-
nos pelo voto de desconfiança
dos parlamentos, do compareci-
mento dos ministros ia Gama-
ras e outros pontos do pro-
gramma de Silveira Martins.
Essa attitude do sr. Borges de
Medeiros causou a mais pro-
funda sensação pois foi elle du*
rante 40 annos presidencialista
convicto. E' certo que o sr.
Borges de. Medeiros passou ain-
da pela etapa do socialismo an-
tes de chegar ao parlamenta-
rismo.

Os trens-postaes "Rio-Sio
Paulo"

As bases essenciaes para
a sua organização

O dr. Felix Sampaio, supe-
rintendente do Trafego Postal,
entregou ao director da E. r.
Central do Brasil, a indicação
das horas para a organização
dos trens postaès entre Suo
Paulo o esta capital.

A mediria estudada muito la-
ulitaní o serviço do Correio, na

, entrega rápida da corresponden-
I cia. nas dua» capita'*.

0 VÔO DO"AREN-CIEL"
Mermoz regressa ao Bra-
sil num avião da Aero-

postale
PARIS, 9 — (U. P.) — Os

aviadores francezey Mermoz c
Mailloux partirão em 10 pu 26
de março corrente, num avião
regular da companhia Aeropos-
lalt, com destino a Natal, es

, pérando voar, de regresso
J Françj», a bordo do "Arc-en
' Ciei", por oeeusião da lua cheia
I eril 10 de abril.
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Presentes os sócios que ^ssi-
gnaratn o respectivo livro, o pre-
sidente da directoria. sr. com-
mendador Francisco de Souza Co»-
ta declara aberta a sessão convi-
dando o benemérito consocio com-
mendador João Reynaldo de Fa-
ria para presidil-a e dirigir os
trabalhos e os membros da Dire-
ctoria para tomarem logar na
mesa, a seu lado.

Agradecendo a sua indicação e
assumindo a presidência da as.
sembléa, o commendador João
Ueynaldo de Faria lê o annuncio
da convocação, mencionando os
seus fins e convida o Secretario
da directoria a lêr a acta da ses-
são anterior, realizada em 2 ao
corrente mez c depois do a
submetter á discussão, não haven-
do quem se manifeste sobre a
redacção da mesma, dá-a por ap~
provada.

A seguir, e de accordo com *
ordem dos trabalhos, o sr. presi-

i dente convida o sr. José Duarte
Martins, membro da commi&sao
do Exame de Contas, na ausência

1HMOUmkü y„„ _ „ _ .. do respectivo relator, a ler opa-
afinos;' respectivamente filhos do rjj^g?SeUidTâ WJSZírispector de vehiculos Gu.lherme flg^^resèÃ.es.'

O benemérito consocio, sr. José
Duarte Martins, procede á leitura
do referido parecer, cujas eonclu.
soes são as seguintes:

Io) Que sejam approvadas as
contas e todos oe actos da dire-
ctoria praticados no biennio de
1931-1932.

2o) Que se registe em acta um
voto de grande louvor a todos os
directores pela sua dedicada actua-
ção, no referido biennio.

3o) Que maia se consigne em
acta um voto de gratidão e lou-
vor ao illustre Corpo Medico a
seus dignos auxiliares. bem como

[ a todos os que abnegadamente
servem á instituição

Gonzaga Ferreira, residente á
rua "G", n. 1, em Realengo, vol-
viam, hontem, á tarde, da esco-
Ia, quando, ao passar pela estra-
da Rio-São Paulo, foram atro-
peladas por um auto, que corria
com excesso de velocidade, do
que resultou soffrer a primeira
victima, fractura de ambas as co-
xas e a segunda, contusões e es-
coriações generalizadas.

A Assistência do Mever pres-
tou ás infortunadas crianças os
soccorròs de que careciam, sen-
do Wanderley, internado no
Hospital de Prompto Soccorro.  _ .^I 4o) Que, finalmente, esse voto

; :^^^^^^= e o8 agradeclmentos ee tornem

QUERIA MORRER,
MAS A ASSISTÊNCIA

NÃO CONSENTIU
Levada por desgostos íntimos,

tentou contra a existência, hon-
tem, á noite, ingerindo regular
porção de uma substancia tóxica:
composta de permanganato, a'
joven Durvalina Lopes, de 22 an-
nos de idade, casada, brasileira
e residente á rua Barão da
Gamboa.

A Assistência Municipal, soe-
correndo a tempo a tresloucnaa
joven, fez gourar os seus tragi-
cos propósitos.

VICTIMA DE ATRO-
PELAMENTO POR

AUTO
Ao atravessar, hontem, á noi

te, a rua Senador Pompeu, onde
reside no n. 201, foi victima dt
atropelamento por auto, o me-
nor Américo, de 6 annos de ida-
de, filho' de Anjelino Teixeira,
que soffreu, em conseqüência, fe
rimentos no joelho esquerdo e
parietal além de outras çontu-
soes pelo corpo.

. Uma ambulância da Assisten
cia Central, conduziu Américo
para o posto, onde lhe foram mi-
nistrados os devidos curativos.

extensivos ao administrador, o
sr. Álvaro Ribeiro, a cuja dcdl.
cação e esforços deve. sem favor,
a Sociedade, a entrada para os
«eus cofres, de elevada somma de
donativos e a perfeita ordem em
que se encontram todos os ser-
viços sob a sua direcçâo..

Posto em discussão o parecer,
e suas conclusões, ninguém se

, manifestando em contrario, o sr.
. presidente da-o porapprovado.
I Terminada esta segunda parte

dos trabnlhos da sessão, o sr.
presidente declara que vae dar
posse de seus cargos aos directo-
res re-eleitos para o corrente
biennio, o que faz. enaltecendo oa
serviços do grande e benemérito
amigo da instituição que o Con-
selhotão merecidamente designou
para a presidência da Sociedade
e os dignos companheiros que o
cercam e alguns dos quaes ha
mais de 10 annos consecutivo*
exercem os seus cargos na admi-
nistração desta casa, com tanto
carinho e dedicação.

As ultimas palavras do com-
mendador João Reynaldo são 'ou.
vidas do pé pelos assistentes, c
abafadas pelos applausòís de todos.

Empossados os directores srs.
Francisco de Souza Costa, presi-
dente; Barão de Saavédra,• vice-
presidente; Humberto Jorge Dias
Taborda, secretario; Francisco Pe-
reira dos Santos, thesoureiro;
Jayme Lino da Cunha Sotto Maior.
Io procurador; Francisco Amaro
Vaz Morano, 2o procurador; Anto-
nio Parente Ribeiro, syndico; o
commendador João Reynaldo faz
votos pela felicidade de cada um

e a todos deseja um brilhante e
fecundo período administrativo^

Pelo presidente da directoria
são pronunciadas breves palavras
de agradecimento, em que affir-
ma fazer quanto esteja ao seu
alcance pelo engrandecimento da
sociedade.

O director Io thesoureiro, tam-
bem agradece, por sua parte, e
aproveita o ensejo para communi-
car a sua partida para Portugal,
numa breve viagem de repouso,
despedindo-se dos presentes a
quem deseja todas as felicidades
de que sâo merecedores, e ao»
sócios conyalescentes recolhidos
ao hospital e aos que tomaram
parte na assembléa, o mais prom-
pto restabelecimento e todas as
prosp«ridades.

Em seguida, o commendador
João Reynaldo diz que se vae:
proceder á distribuição das re^
compensas devidas aòs .sócios d»
instituição que, por seus impor-
tantes donativos ou valiosos ser-
viços' têm direito a receber ^..
Cruz de Benemerencia que a so.-
ciedade manda conceder, de ac-
eordo com oe seus estatutos; (ar- '.
tigo 70 § 1° e § 4o).

O (se«retario lê os respectivos
nomes, que são os seguintes:

Domingos Rodrigues Bairoe,
pelo seu donativo.de rs.. 
100:000.000 (em dinheiro). Fran'
cisco Pinto Ferreira, pelo seu do-
nativo de 60 apólices Federaes do
um conto de réis e mais a quan-
tia de rs. 10:000$000 (em dinhei-
ro) e dr. Mario de Oliveira Bran-
dão pelos valiosos serviços di'-
advocacia que generosamente e
assiduamente vem prestando ã
sociedade ha mais de nove annos.

Não se achando presentes oá
homenageados, o sr, presidente
confia á directoria o encargo de
fazer chegar ás suas mãos as
res-pectivas insígnias.

E nada mais havendo a tratar,
o sr. presidente agradece a todos

sen comparecimento, 9 dá por
encerrada a.sessão,

i "',

Actos do chefe de policia
fluminense

O chefe de policia do Fitado do
Rio acslgnou, hontem, os seguln-
tes. actos, referentes â policia daa
Ilhas.: - ¦•• ¦-¦-¦¦¦¦

Bxclulndo, por. íaJlecimentOi ©
guarda de 1» classe, Aureolmo
Barreto. Promovendo a guarda Ua
1» classe, o de 2«, João Evange-
listo dos Santos. Nomeando guar-
da de 2* classe, o da reserva, Pau-
Io Francisco.

ATROPELADA POR
AUTO, EM FRENTE Á

RESIDÊNCIA
Quando brincava em frente *

sua residência, á rua Petropoíis
n. -(74, foi victima de atropela-
mento por auto, hontem, á tar
de, a menina Hilda, de 11 annos,
filha de Paulo Morgato.

Á-. infortunada criança, que
soffreu contusões e escoriações
pelo corpo, além de fractura da
clavicula direita,-foi soecorrid»
peía Assistência Central, Onde,
após receber os curativos de
maior urgência, fizeram intet-
nal-a no Hospital de Prompto
Soccorro.

Uma combinação cuja Fama
! corre de bocea em bocea!

DANDO CAÇA AO
"BICHO"

As autoridades do 6o districto
policial prenderam, hontem, em
flagrante, quando recebia após-
tas na casa n. 70. da rua do
Cattete, o conhecido "bicheiro"
João Durval.

Em poder do reincidente, a po-
licia apprehendeu sete "listas"'
além da importância de 21 $000,' em dinheiro. ,1 Durval foi conduzido para ;¦
delegacia, ahi devidamente ai.
tuado e recolhido no xadrez, on-
ul: aguardará "passe" para 3

Detenção,
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RI06RANDENSE DE NAVEGAÇÃO - OUTRAS NOTAS
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JIU MUS
nhia Rio-Grandense'-de Navegação •¦¦•• •'*-'¦•-

Frotas novas, frota» novas, fro-
tas novas, menos, porém, jtfira,o
Lloyd...

0 
"fáiumos ha dias das frotas em

con strucção no estrangeiro para
a lutura Companhia Carbonifera
Rio Grundense e para a. Compa-
nhia Costeira, affirmando que as
mesmas estariam ainda este ann°
nu Guanabara.

> Hoje, muis outra. 13' a Compa-
nhia i<io urandense de Navega-
l'ão, que, senão como é, uma em-
yrosu ae navios menores, em ser-
viços íuinente nos portos daquel-
lo uticiuv, «gora pretende auqui-
rir íiovus c maiores unidades, es-
luiiuvitu", eniao, carreiras para ou-
trVS i,6t.UUUs,

iü u- ouvs que esiuinoü segura-
iiituve iiuoiiituuos. rumados nas
intwvuiayvv-s que ootivemos, poue-
mwa iíao«gurar, tumuem, que a
-aeiiciuiiuua.empresa «nivcima, nas-
lo iiiumciHÔ, toaos os seus eâior-
voa pura'auqua-ir, breve, em lei-
!iiu \>a u^uiiu lurma que deieruii-
is.ur ii tua penUentiia juuiciuna, a
j:-"t-u.a' rciiú»'raua oò iiieytl Wacio-
na..

vu em tonio uísto existe, nos
ntu.ii<> iuui.ii.imo3, jjiüiiue correu-
lii, íi.ue iguXwuio certa a victona
Ci cjii.jj-uiua itio urahdense de

wt.li...,-. — an, ninguém o íiíiio-
rá — tuue-se que o joven isajuiao
iV.Hiwn.iiy ue Aiviicustro —- "o üo-
uiv.it uu «iuiiiitia luviciinte, o auu-
go c ^('óteci/or uua Classes uwrai-
Uiva : como e piOClulIlaUO, nu(J d
ebk.Hiiuó ao ü^uiupiu,

iuus iK.111 pur io.*o queremos di-'/-e-,- que tt lua ao capitão Mupo-
ieaV, c.u ptuicijiios, ueiia semana,
u roitu Aiu^re, onue ainua be on-
coi>ui°a, su prenueu ao caso em

iVuu. a. e.» como aqui noticia-
mu., tui suiuente em visita a sua
tuii.ii..., que ta resiue.

4-.....U.; ir-juis novus, menos ps-
ra o ijiuyu...

v»v.u.v uns Ciimnustarioa •—
A gueretaTíU dessa Assíicmyuo; pur
uuoso utocrintuio, peae o cóiupii-
lecuuejito uuje, durante o dia,
jiüu-jíiuo ser aepo.is uo alinoyo, a
st-ue social; ae iouüs os iuemui-ug
dus coiuin.ssoes nomeadas pela
jx-spectivu directoria, atua de of-
giijliíãroin serviços sobro vários
e .uigentes problemas c interesses
de ciasse.

Aiem iio-máis- agora que:.. os
serviços eleitoraes- para a proxi-
ina Constituinte' estão exigindo a
eoc-persição .e actividade de todos

. os cidadãos habilitados, os asso-
clftdoâ do. UremJOi *m maiftir nu»
piero poffsrvel, devem comparecer,
diariamente á mesma sede, onde,
então, se iiifo-rmarfio dos seus in-r
tçrcasoa e deverei!.

si} no a ato dos 1'ilotos c Capi-
taes da Marinha Mercante — A
associação acima pede-nos a pu-
biic-iiçio do seguinte:"Convido a todos os sócios e
não sócios a comparecerem diária-
roente na $$áe do Syndicato á'rua-do Rosário n, 24. I." andar,
afim de alistarenuse "ex-of-
fiero'": e aviea que o pra»o -t.er-
J^ina no próximo dia 25 do mez
corrente. ^ A CÜMMTÍSBAO"..

Commandante Julio Masano —>¦
O velho tí honrado commandante
J-tilio -Magano. uma das expressões
lídimas da velha ger.iqão d< °f-

ílolaos da rua classe na íroto do
Lloyii, acaba de ser transferido
do fUriiJ» para o' "Pyrineos", da
mesma empresa.

Essa transferencia foi feita por
alta conveniência dos interesses
do mesmo Lloyd.

Commandante Jorge Lyr» —
Vae ter y.ma licença para visitar
sua família, fora do paiz, o ca-
pitão de longo curao Jorge Lyra
du Azevedo, actual commandante
do "Atalaya". Da geração con.
temporanea na frota do Lloyd o
'commandante Lyra ó; 9em duvida,
destacado entre c-s que mais o sao.

A licença que agora se lhe
concede, longe de ser favor ou
prêmio, a nosso juizo, constitue,
apenas um acto justo ' da admi-
nistração da emprega.

Sabemos que o commandante
Lyra viajará no "Raul Soar» ,
que deixará o Rio. rumo á Bu-
ropa. no próximo dia 13 do cor-
rente."¦Correio Marítimo" — E* ama-
nhã, sabbado, que cin-ulará mais
cm numero do já victòrloso "Cor-

velo Maritimo". Repleto do asçum-
ptos de interesse geral da classe,
destocar-se-ão, porém, os que se
referem a associações, ao c°neur-
so da melhor funecionaria da Ma»
rinha Mercante eó.artigo assigna-
do pelo nosso antigo collaborador
Autrnn de Montagny. P

União dos Contra-mestreu, Ma-
rinheiros e Moço» da Marinha
Mercante — Esta associaç&o está
convidando os associados a com-
parecerem á assembléa geral ex-
traordinaria, a realizar-se ama-
nhã, sabbado, 11 do corrente, ás
20 horas, afim de tratar de a»-
sumpto de interesse collectivo,

Requerimentos despachados n»
jjoyd — Foram despachados, no
Lloyd os seguintes requerimen-
tOKf

Haroldo Nascimento Gomes, JO»'
quim Polônia Ratalheiro, Oscat
de Souga e João Maria Azevedo,
indeferidos; Antônio Gonçalves
de Souza, Achilles Marins, Jor^e
Lyra Azevedo e Antônio Machado
Rodrigues, deferidos; abaixo asai»
enado dos officiaes e tripulantes
do vapor "Mantiqueira", tndefo-
rid0; abaixo assip-iiado dos filhos
do faliecido Gracíano Man°el dos
Passos, juntem prova; Franklin
Fraga e abaixo assignado do on-fe
2°° pilotos, indeferidos; Francis-
co Januário Pessoa, daferido; l.eo-
pojjo Valdetar» Monteiro, Indefe»
:rid^; tendo porém- férias,, .poderá
gozal-as;'. Alexandre""t.er." Aguiar,
pode gozar ásXfifírJftS è mais lõ
dias; Oscar, de Sòiiía.Canlia deve
.antes provar que *j|o lhe ..cabe
responsabilidade,
SYNDICATO DOS MOTORISTAS

DA MARINHA MERCANTE• Eç.Uo sondo ponvidad°a os'- as-
coçiadps deite Syndicato a com-
paroclrem » seilao solenne d*
posse da nova directoria, que
«erá realizada no dia 12 do cor»
repte. ás 1$ horas.

À directoria que tomará posse
é a !;6<»ulnU.'

Presidente, Antônio Ç.pnçalvss
da. Motas viec-presid.. Ruílno
Ferreira do Amaral { 1.» seerc^-
tario, Joaqpim Tartoliano da .Sil-

Vft; 2,» secret., Eüfflydes Perelj-a;
1.° thesoureiro, Jòvino Corria d<-
Almeí-da. 2;° thesourelro, Eliaeu
Mátalni e procurador, José Nieo-
lau da Sllvá. 
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RESTAURANTE "PONTO CHIC
Casa "renuinamente Bahiana Coxlnha espeeiaUiada |

em pratos nortistas. HOJE -mr Bacalhau com leite de j
coco e feijão com leite de côcq acompanhado de vitrlla j
ao molho de ferruge. Funeciona todos o* dias uteis em i
suas luxuosas installaçõw, á rua Rodrigo Silva, 32 \
Telephone : 2-9799. (
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COMPRE PELA MARCA!
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Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo
peta maroa. principalmente Quando esta ia ganhou juS'
to a merecido renome. Prefiram, potsi

Café Moldo"AWDALUZA"

Cerveja"HAN8BATICA"

Chocolate"ANDALUZA"

fe-—».-.|»»-'V

Cifarro*
___ 

"VEADO^__

Cofre* e Arcbivo*"BERNARDINr

Flchario de aço"ACME"

Mach. d-eacrever-RÜYAL-
-üi *¦ ii i'« mmmmfmp

Radio"CÜLONIAL"

Perfumes e Sabões
i "TRIBOl.ET"

EXTERIOR
ALLEMÁNHA

OS CATHOMOOS QUEREM A
MONARCRIA

BÉRttM. 9 (U. P.) - Noticias
ainda nio confirmadas dizem que
oe eath.olicos ds Ba viera restabe»
locerain o cantaçto com o prlnci-
pc Rup.recht, vitando a. restau-
ração da m°narchia nesse Estado.
Consta que qualquer decisão ten-
dente a restabelecer o antiiro re-
plmen será acceita pelg governo
do Ríich,

A ABERTURA DO NOVO
REICHSTAG

BERLIM, 9.(U.P.) — A oeri-
monia de abertura do novo Rei-
ohstajfj, realizar-se-á na estreja da
jruarni.ção de Potsdfím, provável»'
mente no dia 21 do corrente. O
acto revistar-se-á de grande so-
lemmi4«de, devendo falar o presi»
dente da Republica marechal von
Hindenburu P 0 chanceiler Adol-
fo Hitler.. As sessões parlamenta-
res. porém, terão logar no Thca-
tro tíj Opera. KroH de Berlim,
frente ao edificio do Reiehstag.

ARGENTINA
COMMENTARIOS DE "I.A PREN.
SA" SOBRE A ADMINISTRAÇÃO

DO GOVERNO PROVISÓRIO
BRASILEIRO

BUENOS AIRES, 9 (United
Press) — O jornal "La Prensa1*,
elopria a a-dminiítração do chefe
do arovemo provisoriodo Brasil,
sr. Getulio Vargas pelo facto dé
ter suspenso as restricçôcs sobre
a importação de cereaes arsenti-
nos. "Uma attitude tal como a
que acaba âe adoptar o governo
do Rio de Janeiro constitue um
siprnal promissor de uma reáceao
saudável que, cas© se estenda,
esta destinado a restabelecer o
equilíbrio econômico universal,
tão crr.ayemcnte prejudicado neste
momento".

A SOLUÇÃO PACIFICA DO
CHACO

BUENOS AIRES, 9 (U. P.) —
Os ministros do Paraguay e da
Boiivia visitaram o ministro das
Relações Exteriores, sr. Saavedra
Lamas. Consta que nessas entre-
vistas foi discutido o conflicto
da Choco. Noticias ainda não con-
firmadas dizem que og represen-
tantes da Bolívia e do ParaKUay
receberam eom sympathia a for-
mula apresentada oelas nações do
A B C » o Poru*. eaperando-so
portanto, a conciusSo de uni ac-
Gordo eobrç o armistício,

CHILE
O TRAFICO DAS ESCRAVAS

BRANCAS
SANTIAGO. 9 (U. P.O — A po-

licia d.eteve um indivíduo de no-
m« Juan SporUto, de nacionoli-
dade arsentina que secundo «e
acvedltu oe-rtenceu á ¦"Zw-irajcdal"
sociedade internacional que expló.
ra o trafico das escravas brancas.
O preso preparava-se para partir
co-m destino á Argentina, levando
tres mocinhas. Diz-su que a asso-
ciada do detido, Arnelia Reyes de
Mendosa, seguira antes «m com-
panbia de seis jovens.
A SE'DE DO BUREAU COMMU.
NISTA INTERNACIONAL DO

NONO DISTRICTO
SANTIAGO, 9 (U. P.) — So-

iíondo uma nota do Serviço Ser
creto, enviada á Corte da Appel-
laçãOj o Burçau Communista In-
tcrnaeional do N»no Districto qu«
compreliênde o Chile e a Bolívia
e o. Peru*» funeciona ¦agora cm
Voinaralso. A sede cíèása aj?snc!a
esteve Ihstalladá. durante alfrum
tempo çsa Montevidéo,

CHINA
O COMBATE ÜE RÜNU-YING-ZU

SUICHCHUNG. 9 (U. ?.) —
Nas operações quo precederam á
occups\<-ão de Kung-Ying-Zu pelas
tropas japonesas morreram 25
soldados nipponicos e ficarão f*-
ridos 89. Noticias recebidas nesta
ctdado diíem que os ch'mé«e.i sof-
fi-íiraip importantes baixas . e.m
Chifen, onde es japoneses pw
curaram dispersar, o resto das
forças inimij-ss. Os nipponico*
provocaram a explosão das minas
oóllocadas nas posições ehineíiüs,
antes de entrarem em Plenlum.
morrer-do muitos moldados çl}ine»
íes.
VIGOROSA OFFENSIVA PARA A

RECONQUISTA DE JEHOL
PEIPING. 9 (United Press) '«i

Foi -officialmente decidido a raa-
lizaçfio de unia vigeorosa offensiva
para a reconquista d* Jehol, que
se acha em pod&r dos japoneies
e man.4cnu's, Para cise eífilto o
generail Wa Gi»chi«n tem sob seu
commando duas brigadas em Ku-
peikou e o general S.oona Chen.
yusn c,ommanda 20.000 hpraens
cm Hsifenjrltou.

COLOMBIA
O BNCÁRRE0ADÒ DOS INTE-

RESSES PERUANOS NA
COLOMBIA

BOGOT.V', » (U.P.)—» O rep*""»
^entante dl.ploma-tlco da Itália
junto ao governo da Colômbia fi-
cou encarregado (Ja protceçfto dos
jmçrosses peruan°s neste pai».

ESTADOS UNIDOS
AS NEGOCIAÇÕES PARA A SO-

1.UÇAO DAS PIVIDÃ8 DE
GUERRA

WASHINGTON, 9 (UP.) — O
presidente Rooesvalt iniciara br*"-
vsmente as negociaç6es com .ae's
naçõe>s devedoras, cuj°s compro»
rniseos financeiros «l*vam-sa a
ma-is d° 6-BOO.OOO.OOO (|n|lvreK.
Elia quantia represan-ta apenas
íwi obrigaçòos dos seis paisos que
obtiveram prioridade na soluç&o
do problema devido » terem p'»go
pontualmente a prtstuçao vr.ncida
eni du7*mbi-o do anno p».-jt!.»do. Ee»
se» palie» sao: Grâ»lli'etann», dol-
lar«3 4.!"9a-O00.0OO; IWlia, dollareii
8.004.900 000 ; Tcheeo.álovrtquia,
l»57.071'JMO, Finlândia, .T60" M)0;
Litnuahia 0108.000, e Jiettoniu,
C.SÍJ9 00'J dollarcs.

A lista dos palie* que nfto pa.
giram .a referida prestação «om- '•

prehend»: França, com - dollarei
S.868.6SO.Ô00; Bélgica, «00.660.000;
polônia. 206.087.000; Grada
81.516.000; Áustria. 23.7C2.000i
Esthonia, 16.456, e Hungria,,...
1.909.000 dollareé. |

O total dos créditos americanos
per fornecimento» e empréstimos
aos países europeus- elevam-se a
11.201.178.000 dollarcs.
AS AGGRESSOES SOFFRIDAS
POR "YANKEES" EM BERLIM

WASHINGTON. 9 U.P.) — O
embaixador Saokett informo-» ao
Departamento d* Estado que o
governo allemão exprimiu offi»
cialmonte seu pesar pela» • vt-cen.
tes aggreasões soffridas por clJa-
dãos norte-americanos em Berlim.

FRANÇA
RECLAMANDO CONTRA A PRI-

SAO E DEPORTAÇÃO DE
MULHERES

PARIS; 9 >;U.P.) — A Liga In-
ternacional Feminina P*a >« Li-
berdade redigiu um protesto que
tencionava enviar ao presidente
do conselho a« ministros da Ita.
lia sr. Müssolini, relativo n.o fu-
cto noticiado de so acharam pre-
sas por motivos políticos diver-
sas mulheres na ilha de Ponza.

O' documento Hz:"Ae mulheres de todo o mundo
pedem que cesse o odioso tra;a-
mento que deprime a dignidade do
nosso t;exo e os sofi'riment«3 da»
mulheres detonadas o>u prcsnj
dos dias 19 a 23 de fevereiro ufi-
tirno.» 

O embaixador da Itália rsipon-
deu á commissão que apresentou
o protesto que não podia «nvial-o
a Roma e quo a "resolução dia
Liga baseàva-se em pur»-s fabu»
ias.»

HESPANHA
IRÃO REFORÇAR O GOVERNO

CHEFIADO PELO SR. AZANA
BARCELONA, 9 'U.P) — O

presidente da Generalidade de Ca.
fcaiunha. sr. Macia ordenou que to»
dos oB deputados catalães sigam
immed:a.ti" mente para Madrid,
afim de reforçar a» hoste» parla-
mentares que apoiam o governo
chefiado pelo cr. Asava, cuja po-
sição parece critica sem os votos
do3 representantes da região.

PERU
DECLARAÇÃO OFFICIAL DO

GOVERNO
LIMA, 9 (U-P-) — Foi folta boje

pelo governo a seguinte declara-
ção no communicado officHl d-s-
trlbuido á imprensa;"•Segundo noticias de fintes fi-
dedignas. o governo brasileiro
prohibiu que 03 navios colombia-
nos estacionem em águas bra<i'lçi-
r»s d"-s- pr°xim)dade3 Ia zon't de
operações. Á medida obrigarA es.
,se3 navlo3 a regressar a M-Miãon,"o,que 

já está suecéde-ndo, ou »
continuar sua márchá par'""-. Leti-

INTERIOR
ALAGOAS

CEARA'
A LIGA CATHOLICA E O ALIS-

TAMENTO ELEITORAL
FORTALEiBA, 9 (A. B.V — A

Liga Catholiea está deienvolven-
do intensa pronaganda por todo o
Interior do Estado. Aqui essa
agremiação recliza diariamente
comidos nos bairros operários.
Ne próximo dia 15 seguirá pelo
interior do Ceará uma caravana
politica que vae fazer propaganda
do propxa-mma da' Liga, Hontem,
no arraial Moura Brasil, reali-
zou-se concorrido comício. |
PARA DESPACHAR O EXPE-

DIENTE DE PALÁCIO
FORTALEZA, 9 (A. B.) — O

interventor federal «íslgnou um
decreto designando o desembar-
gador Qlivio Camara para despa-
char o expediente de palácio to.
das as vezes que se r.ustntar o
titular cffactivo.* GÒYAZ

A FUTURA CAPITAL
GOYAÜ5, 9 (A. B.).— A futura

capital de Goyas já tem. ao que
enrece, seu local determinado. A
cqmmlssáo designada pelo inter-
véntor para èssé fim escolheu
uma vasta área nas proximidades
de Campinas, onde- deverá ser
construída a capital goyana. O
local possuo todos os requisitos
de salubridade, estabelecimento
fadl de meies de communieação
para o Interior, abastecimento d«
água e outros para a futura cída-
do. X....

Espera-se a decisão do Interven-
tor, qua consultará a respeito do
Governo Provisório.

INAUGURANDO OBRAS
PUBLICAS

GOYAZ, l> (A. B.) — O int«r-
ventor federa.1 partiu para o into.
rior do Estado, onde vai assistir á
inauguração das obras executa-
das nelo actual prefeito de Ja-
tahy. Dessa cidade o interventor
percorrerá outras zonas goyanas.

MARANHÃO
FALLECIMENTO

MARANHÃO, 9 (A. B.)
Icceu n*sta capital o

- Fal-
. r. Albino

Faria, sócio da firma Lima Faria
e Cia. O morto «ra pessoa muito
conceituada no commercio desta
capitei.

CONTRA A VARÍOLA
MARANHÃO. 9 (A. B.) - Che-

Ram noticias de pedreiras infor-
mando que as medidas toma-
das pela Saúde Publica éontra a
varíola, que. e«t4 grassando nc-
queWe municipio, têm' tido resul-
tadea dos mais efficfentee;
IriTENSÍFICANDO O ALISTA-

MENTO ELEITORAL
MARANHÃO. 9 ÍA. B.) — A

União Republicana intensifica o
Alistamento eleitoral por todo •¦>
tafritario ijiar.inhenBe, parecendo
que or-rita d^sde já com quãsi 4
tot»lidadJ8 do «lejtorado.'-' Dentro,
de brovos dias a União npresen-
tarda- üí-ta de seus canididatos.

A CONVENÇÃO DO PARTIDO
NACIONAL

MACEIÓ, 9 (A. B.) — Está sen-
do ainda assumpto obrigatório nas
rodas políticas e na imprensa lo-
cal a Convenção do Partido Na-
cional, que aqui se realizou a 5
do corrente e que foi um «iconte-
cimento invuigar na histoviá poli-
tica de Alagoas, Asseveram os
chefes dessa nova agremiação que
em 3 de maio próximo sua victP-
ria se affii-m.ará integralmente
por todo o território do Estado,

A SITUAÇÃO DO SR. COSTA
REGO

MACEIÓ, 9 (A. B.) — A situa-
ção em que se encontra o sr. Costa
Rego é, positivamente, das mal»
precárias, sob o ponto de vista
político. Bem pesados 08 elemen-
tos. de que disporia, èventualmen-
te; ó -ex-góvernador alagouno, náa
próximas éleiçõe» de máío, sua ie-
éçgo influiria do màneir", apenas"apreciável -nos destinos de Alttr
gôas. Políticos * .bem infotmados
asseveram mesmo que p caso dás
syndicancias nos negócios da ad-
ministração Costa. Rego, veiu li-
quidar definitivamente a situação
politica desse ex-chefe, riscando-o
dentre a personalidade de Ala.
gôas com qualquer possibilidade
de mahdo pelo futuro.

CONFERÊNCIA POLÍTICA EN'
TRE INTERVENTORES

MACEIÓ, 9 (A. B.) — Empras-
ta-se grande importância, nó n->r-
te, á conferência politica dos In-
terventores de Pernambuco, »r.
Lima Cavalcanti e o da Bahia
capitão Juraey Magalhães.

BAHIA
UMA NOTA DO P. 8. DEMO-

CRATICO
BAHIA, 9 (A. R,) -. O Partjdo

Sacia] Democtatieo publieoó uma
n°ta, na qual diz: quo ainda nfto
cogitou da escolha dos s-?us can-
dldatos ás eleições pava a' Cons-
tituinte. Dis ainda que só cuida-
rá dessa escolha após .a reunlio
que se re-.lis.ira em 5 de abril
próximo, isto é. após as Indica-
çQ«a dos directorloB municipaes.

GRANDES CHUVAS
BAHIA. 9 (A. B.) — Noticiai

ntie chegam do sertão deste Esta-
do dizom terem caldo grand*» ebu-
vas em uma vasta iona do ; Es-
tado,

ARACY CORTES KM S. SAL-
VADOR

BAHIA, 9 (A. E.)'r- Com des-
tino v. Portugal, passou por este
porto, o bordo do "Cuyabá'', a co-
nlioeidr actri» carioca Aracy Còr-
t-es, que , vae. como estrell» da
companhia de revistas "Tro-M-lô".

Pe passagan), i a. sympathi c n
actriz dirigiu, por Intermédio du
tmprenua, um tí-.lej-rAmnia re.lisrl-
do nos luKnintisi torrnosi"Pássngem Li»b"i, sMildo o po-
vo c .1 Imprensa Hn brilhante cs-
oíL-il Ii.-iliinna".

PARA»
QUARTA DIVISÃO AÉREA

BELÉM. 9 ^ B.) — No dis-
curso que fes por oceasião da vi-
sita ¦ do major Magalhães Barata.
interventor fedoraj n&s.e Estado,
aos «.pparelhoa da Quarta Dívisio
Aérea, presentemente ancorada
cm nosso porto, o capitão tenente
Álvaro de Araújo demorou-se em
protestar contra os violentos ata-
quês soffridos pelos aviadores
brasileiros por motivo dos últimos
desastre» verificados com os ap-
porelhos do Exercito e da Mari-
nha.

Um dos pontos mais vehéraentcs
do discurso do commandante Ara-
ujo foi arjuelle em que condem-
nou o exaggero de certos despei-
tados que procuram, embora nem
competência para criticar, porque
em geral não são aviadores, au-
gmentar os proporções dos fra-
casso» verificados copi os appare-
Ihos das nossas forças aéreas.

. Argumentando o seu protesto, o
orador mostrou «Os visitantes os
appa-relhos a raipeito dos quaqs
ie a/ffirritara estarem completa-
mente Inutilizado» pelo accidente
verificado na sua chegada a São
Lula do Maranhão c que no em-
tanto haviam «Ido salvos e esta-
vam *m condições de voar.
ÓLEO COMBUSTÍVEL PARA O"MARISCAL SUCRE-

BELÉM. 9 (UP) -»- Noticias
rw*blda» de Port of Spain dizem
qu« o vapor Inglês "Pojycarp"
«arpou hoje daquelle porto, che-
gahdo a Belém no dia 14.

Q referido barco conduz oito-
centos tambores de óleo combus.
tlval, dsstlnados «o degtroyer co-
lomblano "Mariscai 8o«ren.

RIO C DO NORTE
PULO REAPPARECIMENTO DA-A RAÍ*On

NATAL. 9 (A. B.) —" Ò sr.
Elov 4c Souza, director da "A
Raito". está envidando esforços
par* o respparecimcnto • de seu
jornal, que está com a circulação
suspensa ha vario» dias ja. Ne?ee
sentido aquello jornrlists enviou
uma carta ao chof? da policia do
EsUdo,
CONVIDADO PAR* O COMMAN-

DO DA POLICIA MILITAR
NATAL 9 (A. B.) — O capitão

Abelardo d« Caetrp. actual' com-
mnndanto do 29.o B. C, foi con-
vldado para assumir o fomniando
da Policia Militar do Estado.

Acredita-te que o convite será
secelto, ,

RIO G. DO SUL
ASSUMIRA' A DIRECÇAO DO

I., DE PREVIDÊNCIA
PORTO ALEGRE. 9 (A. B) —

Annuiicia-so parti muito breve que
o er. Carlos Heitor de Azevedo,
actua! director do tnoiouro e se.
cretnrio interino da fazenda do
ISsVi-idò aieumirá a dirc?c;fio (]»
Instituto d<- Pfevldencls.

PELA MANUTENÇÃO DA Olt-
DEM PUBLICA

PORTO ALEGRE. •' "A. K) -
O fjirccior.o cio Partido Liberta-

dor enviou ao ministro da Justiça,
sr. Antunes Maciel, o seguinte te.
letrammat „ ¦
x«o dlrectorlo central do .Parti;
do Libertador, tendo tomado co.
nhíclmento da nota publicada por
v. ex., relativa á agitação sub.
versiva nas fronteiras, pede ve-
«ia para declarar a v. ex. que
a Frente Unlea se acha empenha-
dlssln-a na manutenção da ordem
publica, poÍ3 qualquer perturba.
eáo iria impossibilitar o alista-
mento eleitoral e determinar, tal-
ves, o adiamento das eleições,
além de outros motivos patriotl-
cos que desaconselha qualquer
movimento subversivo. Para que
possa haver tranquillidade po-
róm. será necessário, quo as au-
toridades so contenham dentro
dos limites legoes e não se esque-
çem do que oe poderes disericío.
narlo» sé competem ao chefe do
Governo Provisório.
SOLIDÁRIO COM Ó GENERAL

FLORES DA CUNHA
PORTO ALEGRE. 9 (A. B) —

O sr. Antônio" Moraes Fernandes,
que teve papel conhecido 110 tem-
po da campanha da Aüiança Li-
boral. quando foi dos raros por-
registas no Rio Grand* do Sul,
compareceu em palácio afim de so
daclarar solidário com o general
Flores da Cunha.

E3se antigo fedcralista, cuja
vida particular todoa sabem ser
inatacável, será convidado pelo sr.
Flore» da Cunha para director do
Banco do Commercio. no Rio
Grande, na vaga do sr. João Soa-
res. Snbemos mais que o sr. Mo.
raes Fernandes aceeitará o con-
vite.

SAO PAULO
MATOU A ESPOSA HA 13

ANNOS
S. PAULO, 9 (A. B.) — A poli-

cia prendeu em Capivary o indi»
viduo Alberto Magnoll, que ha 12
annos passados assassinou sua es»
posa com 12 facadas. O crime pas-
sou-se em Santa Rita, onda cau-
sou então grande emoção.
VIOLENTA SCENA DE SANGUE

S. PAULO, 9 (A. B.) -- Com-
munlcam de S. João da Bôa Vis-
ta que violenta scena de sangue
oceorreu ali, cm uma casa da rua
Antônio Prado. Foram assassina-
dos, depois da luta, a pauladas,
Marionno Godoy Mossias e Gui-
lhermlna Godoy. Sabe-se que o
roubo foi o movei do crime. A po-
licia, entretanto, desconhece ain-
da oa verdadeiros autores do du-
pio assassinato.

CONTRA O CONSELHO SUPE-
RIOR APEANO

S. PAULO, 9 (A. B.) —Está
sendo muito commentado, nas ro-
das spçrtivas, a. altitude .dos clubs
amadoristas paulistas que,, imi-
taiido-a attitude de seus collegas
cariocas, cm represália á implun»
taçáo do profissionalismo, protes-
taram em juizo contra o Conselho
Superior Apeano.
À NOVA PONTE SOBRE O RIO

ITARARÉ
S. PAULO, 9 (A. B.) — Noti-

cia-se de Itararé qüe acaba dé ser
entregue ao trafego; a nova ponta
s<>bre o-rio do mesmo nomo, que
8«rvirá á Estrada de Ferro São
paulo-Rio Grande,
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Theatro brasileiro
EMDOIS ORIGINAI» NOSSOS

PORTUGAL
N-> Theatro Sá da Bandeira, do

Porto, representou-se, a vovisra de
Freire Juniox ,e Luis P*ix'>to. com
muaica d« Ary Barroso e Sá Po-
reira. "Me delx». Vayá".

A revista foi enseenada. pel»
Companhia Amarante, que deu »
primeira na noite de sua recita
de honra, apresentando uma rnon-
tngem deslumbrante e sendo a
peça interpretada por um magni»
fico elenco.

Os jornaes do porto são unani.
mes em tecer o» m»'a francos cl|-
gto» a es»e original brasileiro, que
consideram um»- revista muito
bem feita, cheia de gvaça e fan.

' t"fiia, possuindo uma linda musi-
ca, brejeira, alegre . e jommuni-
cativa. ...

O outro original brasileiro, quu
se impôs ao publico portaatuoa,.f«i
a comedia yuudevillcEca "O rei
dos prego»'* de Gastão Toje'ro.
a qual. representada pela compa-
nhia Aura Abranches, 'io theatro
da Trindade, de Lisboa, c»nâe-
guiu um ftuthcnUco suecesso

Ao lado de Aura- Ab'r'ànf?hès es»
tão Lucilia Simões. Maria Silo-
me, Eurico Braga, Clemente Pin-
to.'Bramão e outros.

"O rei dos pregos" promette
manter-se no cartaz daquello
thentro lisboeta, tal p succeriO quo
conseguiu na sua primelr-i.

O movimento theatral
Ao que se dizia hontem nos

meios theatraes, o caso do Re.
creio já estava resolvido. O po-
pular theatyo d» rua Pedro 1 fi»
cava-com o sr. N«ves.

Seirurdo informação corrente
transmittida na* rodas de thontra
pelo sr. João de Deus, quo tam-
bem pleiteava aquella casa da es-
pectaculo» o vieconde Guilhof-
frey, proprietário d» Recreio re-
solveu entregar aquelle seu pro»
prio ao empresário Antônio Ne-
ves, que se alliou" pa?a a expio.
ração arfstica do mesmo, ao sr
João Gonzaga, filho da Uíuatré.
compositora Francisco Oousaga.

A companhia que Luis de Bar-
ros organiza para o Casino eha-
mar-»e»á "Cabocla" e aerá W-
mada com elementos do no»»o
"broadeaating". tendo já sido «on.
vidado e aeceíto o couvits a tr*.
Laura Suarez.

O actor Aristóteles 
'Penn*. qu'?

pertencia 
"ao 

elenco Jayme Co*:*.
está organizando uma compa-nhír.
para uma excursáo pelos bairros
« polo» Estado».

Sabemos que foi convidado P&rs
director artístico dessa "ti-oupe

I em organização o actor Ola-vo d»
Barros.

No Eldorado
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Actos do director gera! dos
Correios e Telegrapiios

O director geral dos Correios e
Telegraphos, dr. Junqueira Ay»
re.3, assjgnou bont«m, oe seguin-
tes netos:

Detarminandb tenha exercício
provisoriamente na Directoria Re-
fíioual do São Paulo o auxiliar de
2.» classe da Directoria Regional
do Gòyàz — Francisco Fleury de
Brito, que se acha «esta CapitaJ;

passe a servir r>a Estação Cen-
trai Tclegrophica o diarista Eve-
rardo José «ja Costa, actualmente
um exercício na Directoria Regio-
nal do Districto Federal;

transferindo, a pedido, da Di-
rectoria Regional de Diamantina
para a de Minas Geraes a prati.
cante diplomada SteUa . de 01|v*u
ra Lessa;

¦ dispensando do logar de cheíe
da SuçaursaJ n. 5, subordinada á
Directoria Regional de São Paulo
o 2." offiíial Josú Valerlano Viei-
ra, designando em substituição, o
3.» official da supracitada Dire-
etoria Regional Leonclo Alves da
Silvas

rcadmittindo no cargo de dia-
rleto deste Departamento Francis-
co Caribe da Rocha, dispensado,
em li d« dezembro de 1981,

iiiiiiíi
AO COMMERCIO
BOM JESUS DO CÓRREGO —•
MUNICÍPIO DE CAMBUHY —
ESTADO DE MINAS GERAES

O abaixov assignado, nego-
ciante de fazendas, armari-
nho, chapéos, calçados, ferra-
gens, louças e gêneros do pa»z;
estabelecido em Bom Jesus do
Córrego, municipio de Cam-
buhy, Estado de Minas Ge-
raes, communica ás Praças,
com as quaes mantinha rela-
ções commerciaes, que nesta
data vendeu, livre e desemba-
raçado de quaesquer ônus, o
referido estabelecimento com-
mercial, ao sr. João Baptista
Lopes, estabelecido na cidade
de Cambuhy, ficando todo o
passivo que porventura exis-
tir nesta data a cargo do abai-
xo assignado, ficando o refe-
rido sr. João Baptista Lopes
Isento de qualquer responsa-
bilidade futura.

Cambuhy, 2 de Março de
1933. ¦— João Marques da Fon-
seca.

Testemunhas: Antenor Nas-
cimento "—• José Lambert.

Jararaca, o cômico principal
da "Casa do Caboclo"

A partir de segunda-feira pro.
xlma estará no palco do Eldo-
rado,' sob a direcção de Duque 9
com o elenco formidável de cju--
avultam »s seguintes figur.is: Ja.
raraca, Ratinho Apollo Corrêa-,
Darcy Gonçalves, Arthur Costa,
Giiiíra de Âragão, Eug-»'-iio Pas-
choal e Joscphina Degan. Par:'-
ciparú tambeni dos especiuculos o
conjunto typico sertaneja ó-i
Casa do Caboclo.

A peça- qu« Duque apresentarii
para a tstréa na Avenida ó "Coi-

1 sas de Caboclo", obra- -sua e d*
Paulo Orlando. A Casa d'J Cabo.'elo continuará, no palco do Eldo-
rado, a marcha do triuniphos q-j-i
vem empreliendendo desde o seu
primeiro dia de vida.

BASTIDORES
•A ESTRÉA DA COMPANHIA

ALLEMÃ JJRBÁN
A estréa da Companhia Al lema

de Comédias, hontem', no Cario?
Gomes, foi um suecesso. Represon-
tou-sc a comedia em 3 actos d>:
Avery Hopwoo<] "O marido modí--
lo", que agradou muto.

Hoje repi-c-se!itam-s>s quatro co-
médias em um acto de Kurt
Goet-e, "Tpbby", "Augusto ."fie cia
torre". "O conselheiro voador" *
"O gato no telhado".

Za!y Marques de Barros
Nobrega

declara, para todos os effei-
tos, que, desta data em deàri-
te, passa a assignar-se Zaly
Marques Teixeira da Nobrega,
seu verdadeiro nome.

Vargem Alegre, 6-3-1933. —»
Zaly Marques Teixeira da No-
brega,
—  — 'mmmm**-*>•** < *m—~ ' ¦ w—m* m»mm< m i.ihw»

Banco do Commercio

Rvisos Fúnebres
Teimo Monteiro Escobat

MISSA DE 7.° DIA
Um grupo de amigos

e admiradores da alta
iutelligencla e do grau-
de coração de

í.
í

Teimo Monteiro Escobar,
profundamente compungidos
com o seu fallecimento e:Ti
Bello Horizonte, no dia 4 do
corrente, convidam os que c
conheceram e prezaram para
assistir à missa que. em in-
tencão á sua alma mandam
celebrar amanhã, sabbado, 11
do corrente, ás 10 horas, na
igreja de São Francisco do
Paula, no altar de N. 8. das
Dores.

II INDUSTRIA TÊXTIL

CONVITE
A família do multo amado

FEUPPE DE OLIVEIRAAcham-se á disposição dos.
srs. accionlstas, no edifício do
Banco, os documentos a que
se refere o art. 147, do decre-' convida os seus amigo» para o
to n. 434, de 4 de Julho de acompanharem, da igreja da
1891. j Candelária até ao cemitério

Rio de Janeiro, 22 de Feve-: de São João Baptista, hoje,
reiro de 1933. — Raul de Arau- sexta-feira, ás dei hora» da
jo Maia, Presidente. manhã.
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Reuniu-se ultimamente na ti-
de d« Repartição Internacional
do Trabalho, am Genebra, sob a
presidência do sr. Leggett. ro-
presentante do govenno b^ltan-
nlco a commlss&o da» condições
de trabalho na Industria têxtil.

Tomaram parte nessa reunião
o? srs.: Leggett (Grã-Bretanha),
Anselml (Itália), Yoshisaka (Ja-
pão), representantes «overnamen-
Ues; oe srs. Kirkaldy (Grã-Bre-
tanha), Delfino (Itália), Vanek
(Tcheeo-Slovaquia). Myajlmn (J-*1-
p&o) reorcsentnntes patronaes;
o» 6rs. Bothman fCrã-Bretonha),
Roodel (Allemánha), Jouhaux
(França), representantes opera-
rios;

No deeurso dessa reunião, que
durou dois dias, a commissão «sa-
minou os resultadoB da nova con-
sulta que foi dirigida aos gover-
nos, a propósito do inquérito in-
ternacional em via fie execuçuo
sobre as eondiçoe3 de trabalho na
In.duçtrlí têxtil,

Sobre 21 governos consultado:, I
18, até a£?or;i reopondoram so ,
qu*»tioní»rio que 

'.hír foi endorc»
çado, Kens Bovcrnos rfto oi du
Allomanha. Áustria, Delçlca, U«-
nada, Etthoni.i, E-ítitriot Unidos
França Grã-Bretanha^ llcspii. I
ríhii, Ilollnndn, Hungria, índia, jItália, Jnpao, polônia Rümanla, |
Suicta c Tcbeco 3!o-..iquia.

"CORREIO DO POVO"
O jornal de maior tiragem e circulação no sul do i
Brasil, lido por todas as classes sociaes Annunciae no i
"CORREIO DO POVO" |

e com absoluta segurança augmentareis a venda oe ]
vossos produetos no sul do paiz. ;

Informações sobre publicações serio fornecidas
directamente pelo Departamento de Publicidade.

960 - ANDRADAS — 960 — í> |

PORTO ALEGRE - Rio Grande do Su! |
TiimitMiMimiiijH^

FRAQUEZA PULMONAR
OfcBlllOA-DCQRaiNICA GERAI BROHCHITt
TOSSES PEBELDES-CONVALESCENÇA-TUBfRCUlOS^

PH0SPH0-THIQCOI
ÇRANULADO OE GIFF0NI

REEALCIFICANTEeREMINERALIIAOOR
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asi*Tel-20084 Srs. Automobilistas! ___£_s_s

Artigos de 1.' qualidade, como sejam: Pneus e câmaras de "GOOD YEAR", "ENGLEBERT", "FIRESTONE", "DUNLOP", "KELLY", "LEE" e
"FISK", por preços baratlsslmos, assim como panno, couro, pannos para capas, tintas "OPEX", baterias "BELYSON" e muitos outros ar-
tlgos concernentes ao ramo são encontrados em I1 CITC-TS i_r3IlCl & V/13« f^^

ANTES DE FAZER AS SUAS COMPRAS CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS

Ferreira Land & C. — 24 * Evaristo da Veiga - 24
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ã-o mais se elf ectuár&o9 hoje9 ao Fltammc_.se, as provas eliminatórias do Concurso Natatori
o Soqueirão, em virtude de estar a piscina soffrendo reparos urgentes. Essas provas^ jm
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Fi iedenreich, o maior de todos
os jogadores brasileiros, abra-

çou o profissionalismo!"El Tigre", a maior expressão do
football nacional, assignou inseri-
peão pelo seu club - o S. Paulo F. C.

03 "ma.Tcn_.tas" ja não
¦podem oceultar o triumphò
esplendente do proflssionalis-
roo. oada hora que passe é
ama victoria que se registra
para cs defensores da legali-•zação do profissionalismo e
cada victoria desta significa
uma derrota íragorosa do fal-
so amadorismo e de seus :m-
penitentes advogados.

Transferencias de ten-
nistas

A Federação de Tennis do Rio
de Jsineiro aceusou as seguintes
transferencias de tennistas: Rau-
Io Affonso, do Vasco, para o Fo-
tafogo; Darcy do Valle, do Ti-
jucá, para o Fluminense; Djalina
De Vicenzi, do São Christovão
para o Tijuca; Hercilio Brandão
e Francisco Bazilio, do S. Chris-
1ovão c America, respectivamen-
te, para o Tijuca; Alberto Ma-
ranhão, do Andarahy; Jayme
Guimarães, do Flamengo, e A.
Zamith, do Carioca, todos pnra
o Fluminense.

O próximo baile do S. C.
Mackenzie

Festejando a passagem de
àeu 19° anniversario de fun-
dação, o querido alvi-negro
da estação do Meyer, levará
a offeito, no dia 18 do corren-
te, um deslumbrante baile
com o concurso de uma afa-
inada "jazz".

A dlrectoria não poupa es-
torcos para o maior brUhan-
tismo da elegante reunião.

Agora, de São Paulo, nos
chega a novidade sensacional:
Arthur Priedenreich,'"El Ti-
gre", o maior dos jogadores
brasileiros, o player-paradl-
gma, o jogador-exemplo. eno-
jado com o amadorismo de
tapeação, decidiu tornar a sua
repulsa ao regimen do falso
amadorismo ainda mais sa-
liente, ingressando, sem va-
cillações, no profissionalismo!

Muito bem, Pried!"Ei Tigre" assignou contra-
cto com o São Paulo P. C,
seu antigo club. Receberá
800$000 mensaes, gratificação
de 150S000 por jogo ganho,
ÍOOSOOO por jogo empatado e
50$Ò00 por jogo perdido.

O famoso player estreará
como profissional domingo
prox'mo, em Villa Belmiro,
enfrentando a turma do San-
tos P. C.

Grupo Sportivo Frater-
nidade

REUNIÃO DE DIRECTORIA
Para tratarem de assumpto

importantíssimo, estão convo-
cados todos os senhores abai-
xo a comparecerem em re-
união de directoria a realizar-
se no próximo dia 16, quinta-
feira, ás 21 horas:

Ernani Rosses, José Morei-
ra, Mario Muto, Delmiro Ca-
nedo, João Ramos, Gonçalo
Gomes, Álvaro Amaral, Alva-
ro Santos, José Santos, Ma-
noel Pinheiro, Manoel Fortu-
na, Aureliano Velasco, Oswal-
do Porto, Victor Versano e
Osiris Lopes.

Jockey-Club Brasileiro
Programma official da 15a reunião, em 12 de

março de 1933

Será iniciado em 16 de
abril o Campeonato Ca-

rioca de Tennis
A Federação de Tennis do

Rio de Janeiro resolveu mar-
car a data de 16 de abril pro-ximo futuro para a reaFza»
ção do Campeonato Carioca
de Tennis (1" e 2" divisões),
já estando abertas as respe-
otivas inscripções.

Fausto assignou contra-
cto pelo Vasco

Fausto, o grande center-
half brasileiro, que acaba de
voltar da Europa, depois de
dois ánnos de actividades pro-f'ssionaes, assignou contraeto
para jogar pelo seu antigo
club, o C. R. Vasco da Gama.
As. eliminatórias cario-
cas para a formação do
nosso team á "Taça Oa-
vis", proseguirão segun-

da-feira ...
Ficou resolvido pela Federa-i

ção de Tennis, definitivamen-
te, que as eliminatórias entre
cariocas, para que estes deci-
dam com os paulistas sobre a
formação do team brasileiro
que vae disputar a "Taça Da-
vis", sejam realizadas nas
próximas segunda e terça-
feiras, com o seguinte pro-
gramma:

Segunda-feira, 13:
1* jogo — Herbert Mesqui.-

ta x Humberto Costa.
2o jogo — José Willemsens

x Eurico de Freitas.
Terça-feira, 14:
Vencedor do Io jogo x Ven-

cedor do 2o jogo, realizadas
no sabbado.

O vencedor jogará com Ri-
cardo Pernambuco.

Assembléa geral no S. S.
Mackenzie

O presidente convida todos
os associados a. se reunirem na
próxima sexta-feira, dia 10 do
mez em curso, ás 21 horas em
ponto, em 2* convocação e ul-
tima, para tratarem da se-
guinte ordem do dia: a) elei-
ção do Conselho Fiscal; b)
interesses geraes.

Isidro Sá novamente vi-
ctorioso nos Estados

Unidos!
O PUGILISTA RECO, DE
NEW BEDFORD, FOI ABATI-

DO NO 3o ROUND
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A*- 14-00 -— Ia carreira — I'ro-
mio XANGÔ — 1.600 metrog —
Prêmios: -1:000? e S00Ç000.

Küos
1 Triste Vida •• 55
:'. Kruppe • • • > . • . • •« • • im
3 Yokohama .. ,, ,, •• •• 53
•¦• Yoyo •* ¦« •• •• oú
7, Yataga"  E°
" Yeoman  65

À's 14.30 — ^ carreira — Pre-
nilo HOQUBNDO — 1.400 me-
tros — Prémiosi r,:000$000 o.
1:00d'S'0Ó.

KHos

A's 1610 — 5» carreira -
mio HERODES — 1.600
— Premida: 4:000$ c

Eoliemio .
Vampiro .
Audaz.. .
Alteza.. .
Kpi-án.. .
Ami • ..
Xamftte .
Yaçá II .

"ri lfi.OO —
rnio YATAGAK ¦
Prpmios: ,1:000?

54
61
52
Cl
54
54

carreira — Pre-
— i.õOO mestros

S00$00,'i.
Kil-.s
 51

llex .. .. •
Puro Ta-rifro.
Sarcástico ,,
Müano .. .
Brasi] .. .,
Foragido.. ,
Tricolor ..
Arlequim .
Curacó • • .
Dux .. •• •

• ¦

Motoro
Ibérico .
Guapo..
Ypiranga
Tojtiyrlin.
X:.r,t,ó .

ICio rir!

¦- Pr?-
mfitros

800*5000.
KÍlOB

.. .• B4
r« •• ol
•» .. 56
.. .. 51
.... 56
.. .. 49

50
52
55
53

A's 16.45 — 6" carreira — Pre-
mio MOSSORO' — 1,600 metros
—^Prêmios: 4:000? c SOOÇOOO.

Kilos
New Star •• •• ">4

Universo >¦  54
Xaréo • •• 54
Kitual  ^
Xiró  5-1

7 Vichy  •• •• •• •• 54
S Funchal  

"j*

9 Kassinia ............ 50

Va 17.20 -- 7' carreira — Pre-
mio LADARIO — 1-Ô00 metros
— Prêmios: 4:000? e SOOÇOOO.

KÍIoh
43
:-o
50
-10
4S
50

A'b J8.00 — 8' carreira — Pre-
mio IBÉRICO — '2.000 metros —
Prêmios: 5:000? c 1:000*000.

Kilos
Insurròçto 
Vnlònce -• .
pánachc Roya]

Vi ' •'. DUKKRil • 

Janeiro, 8 <lo Março He 1033.
A COMMISSÃO DU COBH

Isidro Pinto dp Sá, o futuroso
. peso-penna portuguez
O pugilista portuguez Isidro

Pinto de Sá, que tão bella car-
reira está fazendo nos Esta-
dos Unidos, acaba de conquís-
tar mais um bello triumphò,
abatendo por knock-out o bo-
xador Reco, de New Bedford.

Eis o telegramma'da United
Press, que nos cominunica o
brilhante suecesso de Isidro:

FALL RIVER, Massachu-
setts, 9 (U. P.) — Realizou-
se, hontem. á noite, um
ma ton de box entre o pugi-
lista portuguez Pinto de Sá
e o boxador Reco, de New
Bedford. O match, que fora
estipulado em seis rounds,
terminou no terceiro, vehcen-
do Pinto de Sá por knock-out.

Jockey- Club Brasileiro
Projecto.de inscripção da 14a reunião, em

11 de março de 1933
Á's 15.30 heras

Prêmio LA
1.40O metros -

o 600?000.

Piastra .
Aisca ...
Damiaitrix
Enredo
Famoso

— 1.» carreira —¦
MIRABELLE —

_ Prêmios: 3:000$

Kilos

43
48
48
55-
r.a

>••••••••

«••••t***«»««
l>íi

16 hores — 2« carreira — Pre-
mio KLKOPS — iPara apron-
di7.es) — 1.400 metros — Pre-
mios: 8:000$ e 600$000.

1 Lu Miriibelle
Tempero  •• •• 51
Çairiiio  55

Cartier • •« •• 56
r, Berenice  58
0 Rico . . • • ..  53
7 Azulado  52
A's 15.35 — -Ia carreira -- Pre-

mio FORAGIDO — 1-000 metros
— 1',-tm!-,.-¦: 4:000? o 8Q0?0OO.

Küos
r.K

Ks-idlo.. ..
Topaue ..
Xãpèrü ..
Conciueroj.
Gallipoli..
Não Dirfa..

Karina •.
Herodes .
Lampreia
Salvaropa
Sctaurita

• IIIMIM**

t ••••••••••

Küos

s*4
49
50
50
49

A's 17 horas — 4a carreira —
Prêmio FUSÃO — 1.600 metros
— Prêmios: 3:000*5. e 600?O00.

Küos

Ribatejo .....'. 54
Xadrez 61

Tomyassu -.. 58
Massiço •• •••».••• 5"
Vingativo .......(... 55
YearHnjr ............ BI

Vara 5»
Kleops 54

A*s 17,35 horas — 5a carreira --
Prêmio AZULADO — 1.500 me-
troa — Prêmios: 3:000$ e réis
600ÇOOO.

A's 16,30 horas — 3* carreira —
Prêmio HORTENCIA — 1.400
metros — Prêmios: 3:000Ç e
«OOfOOO.

02
53
60

)

3

r,i;
1)0

55

I 3

1 í
i 0

Hortenei.-i ..
Gol den Boy
Maçã 
Ciumenta ..
Trahldor ...
Andnlick ...
.S^iliina . . .
Little .I.-t«-;-

Kilos

52
55
54
52
56
K0
:.Ü
52

Pusão .'¦'".'"
Sun God .
Jaguaré ..
A Batalha
Canace ...
Acucrdo .

)•••••*•«¦

• ••••*•• t ••

Kilos

51
50
56
56
64
52

O Villa Izabel F. C. ia
Liga Carioca

O querido club dos raos ne-
gros, o Villa Izabel F. C, re-
uniu-se em assembléa geia!, afim
de se pronunciar sobre o con-
flicto existente entre a AMEA e
a Liga Carioca de Foothall.

Compareceram cincoenta so-
cios e a filiação do club á Liga
Carioca foi acceita por absolu-
ta maioria, pois quarenta e nove
votaram a favor. O único voto
discrepante foi de um sr. Fran-
cisco Marques Sarabanda, que
também pertence ao Conselho
Deliberativo do Flamengo, o
qual se sujeitou á "sabaranda'*
dos quarenta e nove homens
sensatos que foram á importan-
te reunião villaizabelense.

Coitadinho do Sarabanda!...

A excursão do Audax
Club a Rezende — As

adhesões
Continua despertando gran-

de interesse a excursão do
Audax a Resende, nara visHari
a Colônia Pinlandeza. Além
das provas desportivas, sal-
tos, salvamentos, haverá um
concurso de papagaios, corri
valiosos brindes, aos classi-
fi cados pelo . jury, que será
presidido pelo nosso collega
de 'mprensa, dr. Mario Alves,
redactor-chefe do jornal "O
Estado".

O basket-ball no Gymna-
sio Vera-Cruz

Das muitas pugnas de bas-
ketbali que foram levadas a
effeitos hontem no Gymnasio
Vera-Cruz, destacou-se uma,
que foi disputada pelos 3o e
4** annos, que pisaram o cam-
po com as seguintes equipes:

3" anno — Ward, David.
Rubem, Manoel, Thowald e
Rodrigues. •

4' anno — Levy n, Moacyr,
Osny, Zacharias, Isaias e Ed-
man.

A peleja teve a actuação do
alumno Bartholomeu Palmei-
ra, que agiu bem. A partida,
desde o seu inicio, constituiu-
se um enigma, pois o 1* pon-
to só foi conquistado após 7
minutos de jogo. Tal foi o
equilíbrio da pugna, que foi.
preciso ser disputada a "ne-
gra", que teve como vencedor
o 4°i anno por 45x41.

Indicados para a Com-
missão Technica da Fe-

deraçâo de Tennis
Foram indicados, pelo pre-

sidente dp, commissão tochni-
ca da Federação de Tennis
do Rio de Janeiro, para *ub-
sütuirem, na mesma commis-
são, os srs. Mario IVilligton e
Ernani Olober Bastos, que re-
nunciaram, os srs. Eurico de
Mello Brandão e ' Gcidofrédo
Menezes.

Aos ping-pong players
do Mackenzie

O director de ping-pong so-
licita o compareclmento de
todos os players, amanhã,
sabbado, dia 11 do corrente,
ás 21 horas, na sede, afim de
tratarem de assumptos refe-
rentes á secção de ping-pong.

18,10 lioraií — 0* carreira —
Prêmio VENUS _ 1.600 metros
— Prêmios: 3:000í e 600^000.

Lènislndor
Jumiiu ....
SnUcy áally
Problòmu •
Aistr.no ...

Kilos

B6
54

IDAS.
Rio úr Janeiro, 8 dc !>1:trr«» dç 1933,

A COMAIISSÃO 1»F COBRIDAS.

,| ALMOCE ou JANTEI
' NO KESTAUKANT

CAMPESTRE
je terá .sempre uma sadia j

alimentação

| PETISQUEIRAS

PORTUGUEZÁS |

Í 37 OURIVES 37
j (Knlre II. Alrea * AlfaidoRa) |

A reunião de hontem na,
Liga Carioca I

O TUUCA TENNIS CLUB E
O VILLA ISABEL COMPARE- I

CERAM
Reuniram-se, hontem, na

sede da Liga Carioca de Poót
bali, os componentes da com-
missão encarregada de ela-
borar as leis da futura enti-
dade de basketball.

Compareceram os tres mem-
bros da commissão nomeada
para tratar do assumpto —
dr. Gerdal Boscoli, do Flu*
minense; Armando Martins,
do America, e Ismael de Sou
za, do Vascp, e o presidente
da Li C. P., sr. Raul Cam-
pos, os presidentes do Ame-
rica, Fluminense e Vasco —
Antônio Avellar, Oscar da
Costa e Victor de Moraes, o
vice-presidente do Bangú. dr
Ary Franco," o dr. Arnaldo
Gu^nle, jornalistas e varias
outras pessoas.
O TIJUCA Ê O VILLA ISABEL

REPRESENTADOS
Devidamente credenciados,

compareceram como repre--
sentantes do Villa Isabel F.
C. os drs. Ary Oliveira de
Menezes, Francisco de Paula
Baldessarini e Octaviano Che-
rem e como representantes
administrativa, por exemplo,
do Tijuca Tennis Club, os srs.
Arthur da Silva Araújo e Ma-
noel Ferreira.

A REUNIÃO
A reunião foi pres'dida pelodr. A. Guinle. A commissão,

pelo dr. Gerdal Boscoli, ex-
plicou que haviam sido con-
vidados os idubs Tijuca e Vil-
Ia Isabel que ali se achavam
representados e que nessa oc-
casião entregaram os officioa
de seus clubs.
. A commissão já havia lido
os estatutos da L. C. F. e da-
do inicio a adaptação dos es-
tatutos da Associação de Bas-
ketbali carioca e o dr. Amai-
do também havia lido os da
A. B. C«, de sorte qué apre-
sentou suggestões. Na parte
administrativa, por exemplo,
o dr. Arnaldo lembrou a con-
veniencia de uma organiza-
ção simples, como a da L. C.
F. Um conselho administra-
tivo ou de representantes,
onde terão assento os seis
clube que serão os fundadores
da Liga, e que será o poder
maior, resolvendo mesmo as
questões èm gráo de recurso.
Presidente e vice-presidente,
thesoureiio e secretario, sen-
do estes dois cargos remune-
rados. / •.

O dr. Antônio Avellar foi
encarregado de trabalhar com
a commissão, que ficou au-
gmentada com a inclusão dos
srs. Francisco Baldessarini,
do Villa Isabel, Arthur* da
Silva Araújo, do Tijuca e um
representante do Bangu' quoserá indicado.

A nova entidade terá a sua
Sede no 5o andar do edificio
Guinle, e será filiada directa-
mente á C. B. D. O director
technico da L. C. F. será
também da Liga de Basket,
podendo esta entidade valer-
se do serviço da entidade de
football.

O dr. Arnaldo Guinle mos-
trou que o basketball e o
athlet'sm.0 não podem viver
dependendo do football, o que
è prejudicial para todos. Ci-
tou o exemplo do tennis, que
era considerado o sport mais
parasita, que só dava prejui-
zo e agora já da lucros e dis-
se que o basketball ia viver
agora por sua conta e risco.

A PRÓXIMA REUNIÃO
Terça-feira, ás 17 horas,

haverá nova reunião da com-
missão, a qual estará prejsèn-to o dr. Antônio Avellar.

No Instituto Na-
cional de Musica

No Instituto acha-se afíixado
a partir de hoje. o prograjiuria dos
exames vestibulares para a ma-
tricula nas classes de Piano, Vio-
lino e Canto. São, pois, convida-
dos todos os interessados a to-
marem conhecimento do mesmo
pro>gramma, devendo taes exames
realizar-se na segunda quinzena
do corrente mes. decorrido o pra-
zo de quinze dias a contar desta
data.

Encerram-se hoje as as-
signaturas da orchestra

Villa-Lobos
Termina hoje, áa 17 horas o

prazo para ser completado o pa-
gamento das assignaturas dos cin-
co concertos que a Orchestra Vil-
la-Loboa vae rüalizar no Munici-
pai.

Os programmas attrahentes, as- j
sim como o rigoroso apuro com )
que -vêm íendo preparados, têm j
despertado grande interesse entre
os cultores da boa musica.

Centro de Intercâmbio
Musical Luso-Bra-

sileiro
Foi fundado nesta capitai o

Centro de Intercâmbio Musical
Luso-Brasileiro, agremiação des-
tinada a incentivar o intercam-
bio musical entre Portugal e Bra-
sil, e desses com os demais pai-
zes. especialmente os Sul-Ameri-
canos.

Para a diredtoria da qual « pre-
sidente perpetuo. o embaixador
dr. Marimbo Nobre de Mello, fo-
ram eleitos; presidente. Amadeu
Bairefaire Rocha; 1." vice-presi-
dente, Frederico Ferreir» Lima;
2.* vice-presidente, K-vdo. padre
José Mnria Martins Alves da Ro-
eiva; 1.° secretario, Luiz Ascendi-
no Dantas; 2.° secretario, José
Bernardes Cardoso Júnior; t.o
thesoureiro, João Quadros Bar-
ros; 2.o thesoureiro, José Jorge
de Carvalho Santos; 1." procura-
dor, Alberto Nunez e 2.° pro-
curador, Amilcar Oardoni. E* pre-
sidente de honra o commendador
José Rainho da Silva Carneiro.

A sede eocial é na rua dos Ou-
riveg, 32, (sobrado.).

Ir a dio!
Programmas para hoje
SOOTEDADE SADIO FHH_PS DO

BRAST_
Katação FRAX

Daa 10 áe 12 horas — Discos
variados.

Das 13 áa 14 horaa — Discos
variados.

Das 19 áa ai haraa — Discos
variados.

Daa 21. horas em deanto —
Transmissão do programma "Ho-
ras do outro mundo", com o con-
curso dos seguintes artistas: Anna
de Albuquerque Mello, Luiz Ame-
ricauo, Luiz,Barbosa, Gastao Cot-
tini, Rogério Guimarães, Álvaro
Paiva, Renato Murce, Pery Cunha,
Arllndo Vasques e Saiu' de Car-
valho.
RADIO SOCTEDADE MAYRINK

VEIGA
Onda âe 260 metro*

Das 6»46 ás 8,45 horas — Aula
de gymnastica com musica a car-
go dos srs. Oswaldo Dinlz Maga-
lhães e Silas Raeder, a parte mu-
slcal está a cargo do pianista Al-
varo Paiva.

Das 15 ás 16 horas — Discos
escolhidos.

Das 19 ás 19,30 horas — Discos
escolhidos.

Des 19,30 ás 19,40. horas — Pa-
lestra pelo ar. Aleixo Alves de
Souza.

Das 19,40 ás 20 horas — Dlsco3
selecclonados.

Das 20 ás 20,30 horas — Trans-
missão do programma Gessy, con-
Junctamente com a P. R. A. E.
Radio Educadora Paulista.

ESPIRITO VIDENTE
Forneço diagnostico paru qún!-

quer doença. Mande tello pnrn
resposta, caixo postai, 1,094. mo.

Das 20,30 (rn 21 horas — Discos
escolhidos.

¦ Das 21 ás 21,10 horas'— Paies-
tra pelo escriptor Carlos Maul.

Das 21,1o horas em deante —
Programma, de musica popular,
eiri seu studio, com o concurso
dos seguintes artistas : Leiy Mo-,
rei, Carmen Miranda, Leticia Fl-
gueiredo, Gastão Formenti, Patri-
cio Teixeira, Tito Souza, Portella,
Medlna Pereira Filho, Mario Ca-
bral, Garlos Galhardo e Assis Va-
lente.

RADIO-THEATRO
Io) Honorio Silos — O única

remédio; 2") C. Maul  O Club
dos Amazonas; 3") Júlio Dantas
.— Escola de maridos. Interpretes :
Ahnita Spa, Olavo de Barros e I'.
Mastrangelo.

RADIO CLUB DO BRASIL
Onda de 320 metro.i

Das 10 ás 11 hci.tó — Radio-
Jornal do Radio CVia do Brasil-

Das 13 ás 14 horao — Program-
ma de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 19 ás 20,45 horas — Pro-
gramma de discos variados.

Das -0.45 ás 21 horas — Ser-
viço de Publicidade da Imprensa
Nacional.

Das 21 ás 21,15 horas -- Radio-
theatro, offerecido pela F«i.brica aa
Cigarros Sudan, de São Paulo. '

Attendendo a varias pedidos*
reprise da psça, "O teu ultima
beijo, o deserto e a 'saudade".

Sônia Barreto, no papel de Elza;
Carlos Devlnclll, no de Boheik.
Será cantada a linda cançào "Bra
«rela sobre o mar", dc GastãJ
Bueno Lobo.

Das 21,15 horas em deante —
Concerto vocid e instrumental,
com o concurso do. meio soprano,
senhorita Maria Emma, do tenor
Sylvio Vieira, do baixo Mario
Tourasse e da orchestra do Radio
Club do Brasil.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas — Program-
ma variado.

Das 18 áa li) horas — Discos
selecclonados. Previsões do tempo
o programma Odeon, da Casa Edi-
sou.

Das 19,45 ás 20 horas — Discos
variados,

Das 20 ás 21 horas — Discos ds.
Casa Llgneul Santos & C.

A's 21 horas -— Transmissão d*
uma palestra sobre "As maravi-
lhas da sciencia applioada á _o-
diclna" pelo dr. Jairo Moraes.

A seguir — Programma de dis-
co8 escolhidos.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE'

JANEIRO
Onda de 400 metro*

8,90 horaa — Hora certa. Joe-
nal da manha. Noticias e com-
mentarlos. Ephemerides brasueirasi
do barão do Rio Branco.

12 horas — Bora certa. Jornal
do meio dia. Supplemento musi-
cal.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora infan-.
tll, por tia Beatriz. Supplemento
Musical.

18 horas — Previsão do tempo.
Discos variados.

19 horas — Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,30 horas — Programma da
Camlsarla "O Cruzeiro".

20 horas — Arte culinária Bh«-;
rlng.

J 30,30 horas — Coisaa d* "O Ca-
jmiselro". k&" 

21' horas — Quarto de hora de
t sclencia popular, por Paulo Ro-

quette Pinto.
21,15 horas  Notas de aclen-

cia, arte e literatura. Concerto no
studio da Radio Sociedade, eom
b concurso da professora Mathllde
de Andrade Baylli (canto), Iber»
Gomes Grosso (vlolonceUo), Ro
meu Ohlpsmann (violino), Mario
de Azevedo (plano), e Orchestra
da Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

22 horas — O secretario geral d*
Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres lera "Idéas". aenientes ¦•
pão" — de Humberto do Campos.

22,05 horas — Continuação do
I concerto, no f.tudio, da Radio So-
.ciedade.

I Drs. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTG
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES \

ADVOGADAS

RUA 1)0 CARMO Ü5 — 4." ANDAR

Sala \ — Tel, 1 B023 - (Das U »8 17 horas.l
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JK!ivlÒVIMENTO DE VAPORES
núà *"'""¦¦ LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

B ANCOS E COMPA N HIAS
CASA 8ALATHE» 8. A.

PROCEDÊNCIA | RIO PB JANEIRO

PORTOS NAVIOS

DESTINO

PORTOS

Gênova 8
Antuérpia ;....'• 0
Liverpool ..... 4
Londres ...... 12
Gênova ....... 14
Liysrpool ..... 1"
Hamburgo .... 17
Hávrè 

"........ 11
Anis ter dum ,...• ÜO
Londres 80
Gênova ....... 28
Hamburgo .... U3
{Santos ....... 26

.'.Sonthanapton ..... Ü'
Gênova ....... 28
Bordeaux 80

-trièste ,'i 30
Rremerhnven .. SO
Londrec ••••»•• J?
Londres *'Gênova ....... *
Gsnova •• *
Hamburgo .... *
Liverpool ..... 8
Amsterdnm .... '0
Hamburgo ..•• I3
BremftrhHven... 20
Hamburgo ..... 20

Monte Plana.... 10
Indier 11
Delambre 11
Andulucia Star.. lii
Ct. Biancamano. 14
Desna .......... 16
Vlgo ..••»•'»•.•••» »•
Liparl ......V... 20
Klandria ....... 20
High Patrlôt.... 20
Alsina ......*••. -28
General Arti*as.. 23
Bonheur ........ .26
Arlanta ••»'...»..« $1:
Princ Maria.... 88
Massthá .. 80
Neptunia ....... 80
Sierra Sauada... 80
Almeda Star 3
High Monarch.. U
Campana .*>
Giulio César»... 4
Monte Sarmlento 4
Deseado ... .— ¦• £.Zeelondia 10
Gen. San Martin IS
Sierra Nevada... 20
Cap Arcona.;..,. 20

'B
s.
B.
B.
B.
B.
B,
B.'ML
B
B,
B
B.
B.
B.
B
B.
B.
B
B
B
B.
B.
B.
B.
B.
B

B.

Aires.....
Aires
Aires
Aires.?...
Aires.....
Aires...;.

íA»fMV*i* •' Aires.....
;Airesi...*.."Arrea.....
Aires.....
Aires.....
Aires
Aires. ..'•'*.*
Aires
Aires....t
Aires....;
Aires
Aires.....
Aires
Airts......
Aires......
Aires../..
Aires.....
-.Ires
Aires.....

, Aires....
Aires.....

8-8840
8*4827
3-4430
4 7200
8-5840
4.8000
4-1682
4-6207
2-1)900• 4 8«ü6
8*8888
4-1882
3-4830
4 8000
3-6840
4 82t».
3-5840
«6121
4.Í121
4-8000
«2880
3-5840
4-1582
1 SOOU
2*0000
4-1582
46121
4*1582

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

• «*"B¦¦¦a

B. Aires
B Aires
B Aires
RÍO •¦•• »••••••
B Aires
B Aires.
B Aires.......
B. Aires.......
B Aires.......
B. Aires
B Aires.......
B Aires
B Aires
B Aires
B AireS
B Aires
Kio .,...•»•»••
8 Aires
L. Aires
li Aires
B Aires..
B. Aires
B. Aires

\ B'. .Aires
B. Aires.......
Ê. Aires.......' fc\ Aires.......
B Aires
3; Aires.

..B: .Aires.......' 8'. .Aires,......
B." Aires...

j4 Higbl. Prlncese..
14 I Orania ••
14 Monte Paschoal..
15 Raul Soares
15» Londonier 
37 Lalando 
16 Biela 
18 Cap Arcona
18 Jàmaique 
19 La Coruna
20 Florida 
23 Madrid • • •
525 Cte. Blaneamano
i>$ Andaloeia Star..
US Hi-rh! Brt»ade .
29 Monte Piana....
30 Alm. Alexandrino
80 Monto Olivla....
S0 Macedonier 

Liparl .......*••
Flandria ••

D©ana ••*••••«•
Vigo 
Massilia .......

j Arlanza 
MÔ I General Artigas.

12 Neptunia • • •
15
18
10
26

Oiulio Cesare....
Almeda Star
Sierra Salvada...
Pnncip. Maíia.i.
Gen. San Martin

Londres .... 4 8000
Amsterdam 2-S'JOO
Hamburgo .. 4 158!i
Hamburgo .. 4-3398
Antuérpia .. 3-4827
Liverpool ... 3-4830
Londres .... « 488c
Hamburgo .. 4-1582
Havre 4-620,
Hamburgo 4-1582
Gênova 3 2930
Bremarhav. 4 6i2i
Gênova 3-584'.»
Londres .... 4 7200
Londres .... 4-7200
Gênova .... 3-5840
Hamburgo .. 4-2«88
Hamburgo .. «-16*2
Antuérpia ... 8*4827
Havre 4 «207
Amsterdam 2 0»00
uivarpool ... 4-8000
Hamburgo .. 4-1582
Bordoaux ... 4-6207

» Southampt. 4-8000
12 S Hamburgo .. 4-1882
12 Gênova ..... 3-5840
151 Gênova .... 3*5840
18 Londres .... 4-7200
10:' Bremarhav. 4-6121
26.) Ganova ...... .3-6840

Hamburgo .. 4-1582

14
14
14
15
15
17
18
IS
18
19
20
28
25
28
28
29
30
30
30
4
4
4
«
8
9

No sede da companhia, á rua da ]
Alfândega n. 381, acham-se"á Jls- I
posição dos .nec.onls.ae os do* (
cumentoa. do que trata, o art. 147
do decreto n. 884, do julho do
18M. ,

BANCO PORTUGUEZ DO BRASIL
Nâo tendo comparecido numero 1

legal para o jàncelonamcnto d» I
1 assembléa ger«l extraordinirla |

convocada, são convidados os se* !
clonistas a se reunirem, no dia 25,
ás 15 horas, no odiflclodo Ban-
co, afim da tomarom ¦jotthecimeh*
to da sscriptur* d«' rasôisft» dos
contractos da Empresa 4o .Melho.
ramento» d» Baixada è*luml*.ens*
e deliberarem sobre ptovldenctne
attlnèntes ao camprlinsnto do ar*
tigo 10 dos estatutos -jjanto ás
aeções n&o integrallxajàs e ap*
pllcaçfto dos fundos «jo Banco,
creadog em conformidade do ar-
tigo 11 dos mesmos estatuto».

TratMdn*se de segunda convo-
cação, a asaembléa deliberará
qualquer que seja a somm* do ca*
pitai representado pelos accionis-
tas que comparecerem, conforme
determina o S 1 do art. 17 dos es-
tatutos.

. Continuam suspensas as transfe*
rencias do acçjes até A reallsa*
ção da assembléa.

COMPANHIA INDUSTRIAL
ODEON

São convidados os susc.osiUtus ¦«
se reunirem em assçmb!óa geral
ordinária, ás 14 horas do dia 17.
no escriptorio da coma»«hla, &
praça Floriano n. 7 (edificio
Odeon),s»la 1.201, para a exam«> e
julgamonro do relatório, actos t
contas da direcotria e respectivo
parecer do conselho fiscal, rufe-
rentes ao anno de 1932. r

Nessa assembléa pro-eder*s«.â
também & eleição d» conselho fie*
cal e seu*, supplented.

COMPANHIA INDUSTRIAL
SANTA FE'

Ficam convidados os acoionlstae

par» uma reunião extraordinária,
ria' sede da companhia, no morro
de Santo Antônio, as 14 horas,
afim de tratarem de assumpto de
Interesse social, e, pnnelpalmen*
te, para deliberarem sobro uma
proposta da directoria referente
ás. medidas a eerem' tomadas a
propósito doa decretos ns. 31.341,
de 2 dè maio de 1982. do G"vor*
no Provisório, e 8.869, de 6 de
maio de 1932, do prefeito <!* Di*.
tricto Federal.

SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACCIDENTE»
Na sede dessa companhia, á rua

da Alfândega n. 41, .achim-se á
disposição doa accionistas fdos os
documento* a que se refere o t.r.
tigo 147 do decreto n. 434, do 4
de julho de 1801-

Outrosim, de accordo com o ar*
tigo 17 dos estatutos d» compa-
nhla. ficam suspensas por 30 dias
as transferencias de aeções.

8. A VIAÇÃO INDUSTRIAL
SYLVIO ÂNGELO

. São convidados os aeciouista? a
comparecerem á assembléa gera)
ordinária, a ae realizar om 22 do
correnteji ás 20 horas, na sóde so-
ciai, á .ru>» Silveira Martins, 139,
para tomarem conhecimento do re*
latorio e contas da direcsorla e do
parecer do conselho fiscal. dellb«5*
«arem a respeito a elegerem cs
membros do conselho íiacal para
o corrente oxercleio.

COMPANHIA MANUFACTORA
FLUMINENSE

Sã» convidados os accionistas a
se reunirem cm assembléa geral
e-xtraordinaria, ás 14 horas, na
sóde social, á rua Visconde de
inhaúma 66, 1* andar, para deli-
berarem sobre uma proposti de
reforma dos estatutos, mediante
alteração do art. 8o o seus para*
graphos*

Ficarão suspensas •ws transfe.
rondas de aeções. dewle •--- do cor.
rente até a realisação da assem-
bléa.

K*» 18 M horail por oceasllo du «abertura, o Bane > do Brasil mon*
teve ae mesmas taxas ds abertura, ,

CÂMARA SVNDICAl DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres, 90 d., 5 41/188
Londres, á v„ 6 S6/U6.
PATlB eese ••?•ei e•

Itália ....
Allemanha..
Portugal .... ..
Bélgica (ouro) ..
Hespanha.. ....
Sulssa..
Tcheco Slovaquia.

451110
451511

$640
$701

SS800
* "S44Ó

1S930
1$BW

$410

Nova York ,U visto) .. 13W00
Montevidéo. ........ «•«;
Buenos Aires (p. papel) S$500
Hollanda (florira) .... 6J680
Japão (yen) 8S080

MERCADO DE 'ftfiDtP
Libra esterlina (ouro).. 104$000
.Dollar'(papel). .... .. 20J400
Lira (papel).. 1*150
Escudo (papel) $700

• e e • •• •• •*

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DR CAMBIO

SANTOS, 9. — O Banco do Brasil durante o dia comprava libras a
44S210 e dollares a 12$860.

EM PARIS
PARIS, 9.

FECHAMENTO
noje •

S/Londres, á vista, por libra  86.10
S/Italia, á vista, por 100 liras  129.00
S/Nova York, avista, por dollar.  n/c

BM LONDRES
LONDRES, 9.

TELEGRAMMA FINANCIAL

Anterior
87.50

129.12
n/c.

«•-•• •• e e a» e •;•>

.. .« •» .. «1 *¦ ••
1 .. .. .* •• *. •• •'•

.. .. .».»••• ê» ••
.• •« *. .. •• »•

Tata da desconto!
Banco da Inglaterra .
Banco d» tranca
Banco da Itália .. •.
Banco da Hespanha.
!<»n<*» da Allemanha
Em Londres, 8 mezes
Em Nova York, 3 mezes, t/venda
Em Nova York, 3 mezes, t/compra..•..-.. ..
Londres, cambio s/Bruxollas, á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, S.. ..
Madrid, cambio s/Londres,, á vista, X. ..
Gênova, cambio s/Parls, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, t.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/eomprat t ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra.. .. ..' ..
S/Genova, á vista, por libra  ..
S/Madrid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra.
S/Lisboa, 4 vista, escudos. ,. .. .« •• *•
S/Berlim, á vista, por libra '•
S/Amsterdam, i vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra
S/3ruxellaa, & vista, por libra

FECHAMENTO

MERCADO CAMBIAL
AVISAM DE NOVA YORK, QUE AS BOLSAS DE CAMBIO, CAFÉ,

ALGODÃO! ASSUCARV CACAÓ, BORRACHA, TRIGO, TÍTULOS, ETC,
ESTÃO FECHADAS ATÉ SABBADO,

«as-auBSSBfSBBts-asa»

Libra, 90 d., 5 41/128, 45*110; á vista, 45 35/138, 45*511
Dollar, 13$300 — Escudo, $438

BIO, ». — O mercado cambial continuou em estado de espectativa,
aguardando a reabertura das Bolsas de Londres e Nova York. Na pra*
ça, entre particulares, a situação foi a mesma, sem alteração das ta-

xas, que foram 18$/19$000^> dollar o 73$000 a libra, com as transa-
¦cçõés quasi paralysadas, sendo o mercado do dollar quasi nominal.

A's'lO % horas o Banco do Brasil aífixou a seguinte tabeliã:

i • • • • • •
*e« «a •* •• •*

Fechamento
2 %
2 U %

.4 %
6 «/•
4 V»

21/38 %
2 H %' 2 M %

24.78
68.00
11.15
77.40
99.00
98.75

Hoje
N/eotado

«7.612
41.25
87.62

110.00
34.55
8.57

17.87
24.65

Antetler

175 Obrigações Ferroviárias, (8." Em.).
24 Municipaes, 8 %, port, (D. 1.933).
80 Municio**, 7 #r !»•*•,<?• -••«)•

750 Municipaes, 7 %, (D. 8.264),
48 Municipaes, 1931. ....
90 Municipaes, (D. 2.097). ¦••.••'••
15 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.685). .. ..
90 Municipaes, 8.*fc, I»')» <D- 2^hn»W
65 Estado de Minas, 5 %, nom., (D. •••«)•¦
40 Estado de Minas, 7 %, port, (D. 8.611)..
75 Estado d« Minas, 7 #, port., (D.• »'"w)"

1 Obrigações de Minas, de 200$000
50 Obrigações de Minas, de 1:000?000

6 Estado do Rio, 4 
BANCOS e COMPANHIAS

79 Banco do Commercio,. ». ..
220 Banco dos Funcclonarlos.. •• ••
100 São Jeronymo.
200 America Fabril .. ..

10 De&entures, Nova America ..
OFFERTAS j!Jj£

Uniformisadas. de 1:000$000.. •...
Empréstimo Nacional, 1908,.(port.).
Diversas Emissões, de i:000$000, (port.)
Diversas Emissões, de 1«000$000, (port.)
Obrigações <ib Thesouro. (1921)..
Obrigações do Thesouro, (1980) •
flttrnwòes Rodoviárias inom»-- •• •• •• •• ••
Obrigações Ferroviárias, (3.* Em.).. ..... ... ?•
Apólices Municipaee S,20 (port.).. .« 
Apólices Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, (port.) * •• ••
Apólices Municipaes, 1920, (port.)

' 
185$000

166*500

183SOOO

. Io Apólices Municipaes, 1931, (port.) * ••
" ™ * I Apólices MunlclpaeB, (Dec. 1.535)
1 m. 1 ApollceB Municipaes, (Dec. 1.622)...

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO

PORTOS

Rio • • •
B Aires
Rio *••
B Aires
B. Airee
B. Aires
B. Aires
S Aires

16
17
24
23•50

6
14

NAVIOS

Cabedello ...... 13
Southern Cross.. 10
Poconé 17
Arizona Marú... 28
Eastem Prince.. 23
Western WorW.. a2
Western prince.. 6
Santos Marú lo

PORTOS

1 s
« ti
m &

New Orleane
Ne» York ..
New Vork...
Afr e Japão
New York...
New York...
New York...
E. U. e Japão

4-2698
8-2000
4*2698
4 7200
4-5261
8-2000
4-6.'61
4-7200

45S110

45$S11
$540

2$7o0
a$3oo

$702
$438

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS)

New York.....'
Kobe'.,.... >«•

,'Me.w- York
Robe ...•»••••
New York
New York.....

10
14
17
20
24

7

Eastera Princ»,. JO
R. Janeiro Mato 15
WeétOTn World.. 17
Santos Maru 20
Western, Prince. 24
Southern Prince. 7

B. Aires...4.
D, AaW-So» • •*
Bs AltlIlIMa
B. Aires;....
B. Airea...«*
B. Aires.....

84000
4-6261
4-.200
«.7200
4-oMl
44»61

Libra
A' vista:

Libra 
Franco.....
Franco suisso
Marco ¦¦* • • •
Lira
Escudo.. ..,...-
Peseta  •• 1$166
Franco belga.. ., 1$930
Dollar  138800
Peso argent. (p.). 3$690
Peso uruguayo .. 68636

Para as suas coberturas o Ban-
A 90 diasi.
co do Brasil comprava

A 90 dias:
Libra .... •¦•
Dollar
Franco
Lira..
Marco

* • • • • •
44*210
12$850

$509
$661

8$060

• • ••
.. ..

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra..
S/Madrid, 4 vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra.
3/Lisboa, á vista, escudos. -•.. ..
S/Berllra, 4 vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, 4 vista, por libra.
S/Berne, 4 viste, por librai .. . •
S/Bruxellae, 4 vista, por Hora .,

EM BUENOS AIRES

...%

e• •• ••

Hoie
N/cotado

68.80
41.12
88.00

110.00
14.60
8.62

17.9S
24.78

6 %
4 *

11/16 %
2 V* %
2 Va %

24.70 :
67.90:
41.20
77.40 .
99.00
03.75

F«cri. *nt
K/cotãdo

67.75
41.12
87.63

110.00
14.50
8.58

17.85
-**24.70

Fech. ant•N/cotado
. 67.75

41.12
87.62

110.00
14. *0
8.58

17.85
24.70

e e • t

»* •• •• *•

«• ••
• • • «

BUENOS AIRES, 9.
ABCRTC«A

Hoje
40 3/32
40 %

í*ech. ti**

• '• • • • • • *

A* vistar -X
Libra •• 4**«*0
Dollar ** IW'«9
Franco.. $51<»
Lira  .. Í670
Marco 3*120

Pela cabo:
Libra «*810
Dollar 1W090

VALES-OURO - A* Alfândega o Banco do Brasil fe» remessa a<*
vales ouro á rntâo do 78264 por lt ouro

S/Londres, taxa tal., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., par $ ouro, t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉ0.9.: WÜ|U ,-

Hoje
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/vouda. 82 16/16
S/Londres, taxa tel., por». ouro,.t/eonipra 3- 3/16

40
40

1/32)
7/16

ApollceB r
Apólices Municipaes, (Dec. 1.033)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 8.264) ..
Apólices Municipaes (Dec. 2.339) ..
Bello Horizonte, de IsOOOfOOO, 7 
Prefeitura de Petrópolis (1918). .. ....
Minas .Geraes, de 1:000*000, (nom.), 6 %..
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 7 %.
Minas Geraes. de 1:000$000. (nom.), 7 %.
Obrigações de Minas, 9 •
Rio de Janeiro, do 1:000$000, (D. 231C) ..
Rio de Janeiro, do 100ÇOOO, (port.), 4 %••

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boavista .... ..
Banco do Commercio ..
Banco dos Funceionarios
Banco Mercantil •• •'•'.*: "•
Banco Portuguez, (port.).. '•• •'•
Banco Credito Real de Minas. .. ..
Previdente.. .. .. *• •• •• •• ••
Argos.. .... .. .» •• •• •• •• •• •• •• •••'•.*
Seguros Confiança., .. «. .. •• .... •» «• •«
Varejistas  .. .. .. •» •• •• ¦'» •• *•
Lloyd Atlântico •• ••
tlniio doe Proprietário* .... •• •» ••
Companhia America Fabril. .. •
Aliiança .. .< .• •• •• •• *• •• ••
Corcovado » •• •• •• •• •• •• ••
Brasil Industrial -.. .. »»
Confiança Industrial .. .. .. .* •• •'• «» •*
Progresso Industrial .. .. .. •* •• •'• «• ••
Taubaté Industrial
Sio Jeronymo.

Vended.
820$000

8208000
8288000

1:020$000
985$000

1:023$000

160$000
1601000

148S000
1658000
1728000
1651000
186$000
1678000•1758000
1858000

:02C$000
1868000
167$0OO
167$000
1688000
1678000
170I00O
184$00O
700$000
8751000
875$fl|(>.
203$00O

1:0358000
102t5Wr

110800O
47$00O

1231000
184I00O

l:O10?00O
Comprad.

8191000

816$000
82õ$000

•.016ÇOÜO

' 
•* 0 8) • • * *

> w • • • • *

• • •• •• • • ••

107ÇO0O

680$000
8808000

:0308000
880$000

. 102?«00

339*000

ÍIOJÍOOO

4708000
72$000

152I00O

14CI50O
146?00O
164Í00O
170*000

1841000
165Ç00O

1838000
1651000
1GSJ0OO

660?000
S70J0OO

:03580ÒO
870?00fli
102*000'

SS5Ç00.01;'

• * • •
.. .. •?

.. «• ..
1848000

soçooo

*)* « • « • « ¦

fech.ant.
32 11/16
82 15/16

BOLSÃTlE TÍTULOS
As ven-

550*090
3.23Í000

Í22OÇ00O

45O$Ó0®

2s750$OüO;

:000$0O'
4i'l$Ü0«

70$00tí

395800Q

90$l!Ü0

131Ç0OC
sviçoor
21850'üi'

RIO, 9. — Esta mercado manteve-se eom regular animação

das foram as seguintes: Mínimo

48 Diversas Emissões, (nom.) .. õ«tíjnrt
61 Diversas EmissOes, (port.) .. ...... •• B,i<TW"
76 Uniformisadas. •• •• •• •• .

2 Empréstimo de 1903, (port.)..

Máximo
8168O0O
8288000
8308000
8408000

Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (port) %, .. .;. .. ..
Ferro Manganês1. • •• ••
Artefactos de Borrecba. .... .. •• ••
Tecidos Aliiança, (1.* Série)... .. ... '..

Mercado.,. .. ... .. •• •» »• •• ..
DEBENTURES

Confiança •• <• *• •* ••
ProsresBo Industrial
^otonificio (iavea, .. .'• .. .. •• •• ••
Docas de Santos
Mestre dt Blatgé, .. ».
Nova America
Manufactora •• •• •*
Companhia Brahma
Hotéis Palace • •• •» ••
Mercado. .. •• »¦• •* ••¦"

(Çonclac na 4" co». dn 11" pag.)

160*000

iioçüoo
165Ç0OO

aS9$50Ô

1Ò8$000
*J00$ÜUU
159*000
1908000

liOlOÇOOO
1S8$000

liOSWrOOt)
1Ô0ÇO0O

go t escalas em meados de março-
Napoleâo A. Gulmariea. (Deposlt

Judicia» - Phone 8.3268
CAMPEIRO — Sair4 hoje, 10 do

corrente, para Recife e escalas.
ITAIPÚ — Sairá ao dia 15 do

corrente, para Tutoya • escalas.

PORTUGAL — Salr4 no dia 15
do eorrente, para Parànagud • An*
tonlna.

NorddcotBeke» Uoyd Bretnen •

x «*hdM 4*8181
ANSGIR — Esperado a 21 do

corrente, da Europa.

UNHAS COSTEIRAS # W
Sahidás ptm o Nort« ^ Sahtdas para o S|B

«^ z£rSLJ>J*ltmm

mm mm & c. umim»
OumsemliB» C4j«merè*o E Nsveguçio

110 - AVENIDA RIO RKANCO - Itt
rim tmtwiM à sMuk ., ;:.,

IVldt i&«BNi|tRt aécçáo Nsveimçào)

MUNSTER - Esperado em prin-
cipios de abril. •..»«,

Aaoro St C. — Pb*»»» 8*40»*^,
JíARIA LUIZA - 8air4 no dia

Rotterdam - Zutt Amerlka Llgne
t-hone 8*4887

ALPHERAT - Salr4 no dia 13
de março,' para Rotterdam e ea-

20 do*cômnte,"para Recife e es- caha. 
^ m\*tA*t - Phw*e

calas. ...«., •.•*•«
CELESTE •-- Sairá no dia 13 do

m0-

i

NAVIOS |1 DESTINO,
'Í.ÊL.

Jo*o Alf. . 10
. Itaguasso . 11

A. líascí... 11
A. Jaceguay 12
3 de Outub. 18
Miranda ... 14
Stvenie ••• 15
ct..Rippfr. i?k
Itáseucf;.. 21
Gurupy ... 82
Araranguá. 23
lUtiugá .... 27

Relem .. *-26t»8.
Parnahyb 8-85861
Penedo .. 4-888*1
Manáos.. 8-3268
SJhcife .. 4*8698
Pwedo.. 4.28981
Fortaleaa 34588
Belám .. 44888
CàbedeHo 84800
Pará .... 8-7680
Cabedello 4-2698
Penedo .8-1000

NAVIOS

. '.'1 ' ' ~
IUlmb* ... 10
Itaperuna .' 10
Piras»..... 10
Arar*ngu4. «
Murtlnho.. 11
AMlayá ... 11
Hapuhy»... 18
Ser. Branca 18
lUquatiá .. 18
lvaby i.... 14
Italpava ... 14
Aratimbó .16
Gt. Alcld'0. 15
Ser Grande 80
A.fenevolo 28
Alf. Penna. 24
Ser. Asul.. 8

IJiwif
P. Alegre 8*1800
P.^legre S-8M6

P. Alegre 8-88S8
Lacuna .4-2698
g7>raTie* 4-8698
P. Alegru?81800
B. Mtth., 4*8708
P, Alegre 84800
P. Alegre 2*7880
Imbituba. 8*1880
P. Alegre 8-8268
P. Alegre 4-2698
p Alèsrre 4M08
P. Alegre 4-8688
B. Aires. 4-2688
P. Alegre 44709

JT ¦:....¦:¦¦¦ —I

CORREIO AERtlo
)RteICHEGADAS OO NORTE

Coa*f«aalae| OUa

Condor:'-?i. I quiutae
Panair.... i quartas
Aeropostale! Sabbadoj

Heraa

16 horas
MjMí

8 '"

SS

ftAEIDAf PARA O NI

ihlasl

CHEGADAS DO SUL

Comp««8ia«i
afassisy*»<«^Bfiss4»sff»-«-S-»»"

Cóúdor ..i | quarua
Condor ... I Sabbados
Paaelr.... i Sextae
Aeropostale) Domingos

Dias I HetM

15 heras
16 ; •
17 > .»

Oaaj^WMaal Diaa | Horae

Goadof ... j quiutae j 
6horas

Pasalr.... Sahfcjajoa 8 *
Aeropoaasiti Domingos | 10 -

8ABIDAS PARA O SUL

cSJSjSMao! DWe Iberas
¦* L "' ' ' "- a-»»»-*»»--»»»*»»*»

corrente, para Itapemirl» e Victo
ria

ALICE —'' 8air4 no dia 18 do
corrente, par* PonU d»Arela e
Caravellas. •*»«
Hambarg A»ar.k» «¦»• — ****

4.1883
PA&AGUAY - Salri para Ha»*

burgo • escalas, em tneladoe de
marco.

RIO Dí JANEIRO — EiU «•
porto e salrd provavelmente a 11
ou 18 do corrente, para Hambur»
go e eioalas.

PATRÍCIA — Salrfc «e dl» 88
do cerrente, para Nova Orleane e
Boatos. ',...• . >.

ISIS — Sair4 eerea de 8 de abril
par* pórtoe do Pacifico.
Flnland. Syd. Amerlka Llulew —

.v > Phone «.7888
BOR* «C— Sairá no di» 88 do

corrente, para Buenos,J|lres.
EQUATOR — Sairá no dia 24 do

*corren'le, para, a ''Europa,

Soe. 6. Tranipor.es MatttlsM»

8*8880
GAASTEP.LAND — Sair* to dia

28 da corrente, para Amsterdam.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL ¦

ITATINGA - Saiu de ftajaky
para Florianópolis, no dia 8, ás 7
horas.

ITAPURA — Saiu d» Santos pa-
ra Paranaguá, no dia 8, ás 20 ho-
ras.

ITASSUCt — Saiu d* Pelotas
para Porto Alegre, no dia 8, ás
17 horas:

NO NORTE
ITABBRA — Saiu de Victoria

para Bahia, no dia 5, ás 18 horas.
1TAPÉ — Saiu do Maranhão pa-

ra Ceará, no dl» 7, ás 8 boras.
ITAQUATIA — Saiu de Ilkéos

para Victoria, no dia 8, áo meio

ITAQUERA — Saiu de Cabe-
dello para Ceará, no dia 7, ás 16
•»*»'¦. T, '. . « ..' u

ITANAGÉ — Saiu de Recife pa-

ALM. JACEGUAY (pateo)
BRA-KAR
DELAMBRE
EASTERN PRINCE ....
JÚPITER.
JOÃO ALFREDO 
LAGUNA..  ..
MERCATOR, ..
MOSCHAL GOULANDRES
MONTE PIANA
PERYNAS 2.« .. .. .....
PARDO .1 • • ... .. -• *»
RIO DE JANEIRO..

13 ras e
11 ás 9.

cartas para o exterior ato

CORREIOS

6
13
8

13
3
5

10
17
1
8
4

Serio expedidas hoje malas pe*
los seguintes vapores:

EASTERN PRINCE - Para San-
tos, Montevidéo o Buenos Aires, ..., *„....- ,.„.. . ...
recebendo ImpreBsOs até ás 8 bo- porte duplo até as 14
11 i i -»---«-»»----«»-*-¦ i i i

JOÃO ALFREDO — Pnra Bahte,
Maceió, Rociío, Cabedello, Natal,
Ceará, Tutoya, Maranhão e Pará,
recebendo impressos até as 6 ho-
ra», carta» para o interior e com
porta, duplo até as 7.

1TAMBÉ — Para Santos, Rio-
Grande e Porto Alegre, recebendo
objectos para registrar até ás 9i
horas, impressos até as 10, cortas:
para o interior e com porte duplo
até as 11.

ITA1PAVA — Para Paranaguá,
Antonina.. S. Francisco, Itajahy,
Florianópolis e Imbituba, receben-
do objectos' para registrar até a«
meio dia, impressos até as 13 bo-
ras, cartas para o interior e com

Condor ... i Teresa. ;
Condor ... S«»Us
*»»Í»rWv]^IÍ«e
Aeropostale! Sabbados

Chorai
8 •
8 »:8 *t

'&SA

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR HOJE

MONTE PIANA — Sairá á noi-
te. do armasem 17, para Buenos
Aires e escalas. i

JOÃO ALFREDO — Sairá do ar-
tnasem 15,. para Belém c escalas.

.EASTERN PRINCE — Sairá ás
17 horas, do armazém 18, para B.
Aires e escaltfs.

1TA1MB- — Sairá ás 14 horas.
pàr.-i Porto Alegre e escalas.

ITAPERUNA - Sairá para P°r-
to Alegre c escalas.

PIR-AllY ,— Viugem bi-mensal
pbra l(f««Pc* c C8<-'"lns' ' •

; VAPORES DE CARGA OU
WIXTOS

Eipressn Federai - l'ho»i« 3.2000
WEST CAMARGO — Esperado

r,o rti", do Lou AtiifclBH, u 17 do
(.orrer.i*. ,„„, I
Mnii" HpmI ii'fl"i. — Phone («SOO»

LOSADA - Sairá eerea d» 8. *•
abril para portos^ do Pacifico.,

SARTHE - Sairá para Hembur*

i.i«ii ¦ ¦---*¦»*»*»«

MAU REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

R. Princesa. ... 14 Msvrço
H. Rrlimde . . . 28 Marco

PARA O RIO DA 1'RATA

Desna  16 Marco
n. Patrlot .... 20 Marco
Para mais InformacA/s sobre

PASSAGENS E FRETES
THE ROVAL MAIL 8TEAM

PACRET CO.
51 _ AV HK» HltANCO — SS

Telephone j 4—-800»

PORTOS DE RECAIA RTOHAMEITO DE
•¦: PARA O HORTEi < "j,

AEROPOSTALB w WwaW 4.7488 - VWÍorta^C^lU^ Má»elfe
Recite, Naul,1-Africa OecWental, Mirroeos • Europ». A mala fe«jh»
ás 22 horas de sabbado. Registrados até ás lTyhoraf de.ssbbado, ¦:«'$

SYNDICATO CONDOR -i P^J<l"i¥1?,Ô «JWfif*-
Belmonte. Ihéos, Bahia. Araeajá, Pe«^ Mfeeló, B^ll». Joáo. Pes*
s8a t Natal. A mais fecb^4*/auarta8ífejlrae. is 8fl' boras: Registra-
d°B 

PANaÍr'"' P»o»»^*MM -^ Victoria, Caraveliss, Uhées, Behls.
Aracaju; Maeelo. Reclf»; Natal. Arfla Br«nça, P^rjales», Camoçlm,
Amarraêlo, Sl0 Lu li, Belém. Guyanas, Antllhaa, America Oantral,
Meílco.Tünldo»» Cansd8?A msffSeh» WJ7 hoi8s£»»e»^felia.
Registrados até 4s 16 tt héráa. No Correi».^eraL>»^ata fecha áa
Si horas. /'¦'xXA'À,ffmá.,^:uVLi-- J

AEROPOSTALE - Ps**» 4*74H --i, S»nto». «ertanoprtls, p»tto
Alegre. Pelotas, Uruguay, Argentina, paraguáy e Chile. A mala fecha
ás 19 horbe de sexu-félra. Registrados até ás 18 horas desse dis. *

SYNDICATO CONDOR m PI»M 4.824Í--Santos, Paranaguá, Sio
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A m»l» fecha áe 18 koras nas
a. encias e no Correio Geril ás 31 horas, das segundas e qulntas*felraa

PANAIR — Phone 3*8718 — Santos, Paranaguá, Florianópolis.
Porto Alegre. Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' o
Eauador. A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados até
ás 16 Mi horas. No Correio Geral, a mala fecha ás 21 horaa,

EM MATTO-OROB80: 
'

SYNDICATO CONDOR — Phou» 4^841 — Campo Grande, Afiul*
dauana, Corumbá, Porto Jeffro e Cuyabá. A nula fecba no Rio, aos sab-
bados, ás |7 horas. Registrado ás 18 horas.

PARTIDAS — Ue Campo Grande pnra Aauldauiria ate Cuysbft.
as torçss-felrss.

REGRESSO — Vi Cuysbí par» Oompo Grandu - á» soxlttc-íelrna.

Phone 8-2886 ra Natal, no dia 8, ás 23 horas.
ALCINA - Sairá no dia 88 d» , ITAHIT* - Saiu do Rio para

mareo, p»r» Buenos Aires. Victoria. no dia 9, ás -8J*°»«*
topW de N»oet. Cart Eoepeke ITAPUHY - Saiu de Maceid pa-

- Phone 8*8448 . ra Bahl», no dia 7, ás 14 boras.
LAGUNA --- Sairá amanhí, 11 do JTAPAGÊ — Saiu do Ceara pa-

corrente, pára S. Francisco e es- ra Maranhão, no dia 8, ási9 horas.
C»tai. v-. VAPORES.ATRACADOS 

'¦

ANNA1 • Salta no dia 18 do' Arm.
corrente, par« Laguna » escalas. ALM. ALEXANDRINO .. .. 18

mumul^S^^Í
Cia. "SERRAS"

DE
NAVEGAÇÃO E COMMERCIO

Rua 1.* de Maré», 188 — ».• andar
Phone: 4478»

VAPORES

Serra Azai — Serra Grande — Serra Branca
Transportes rápidos de carga para os portos

do Sul
PARA SAIPA8, VIDE TABELLA PE NAVEGAÇÃO

^eaSBWBs»aTB«B»a*JBS«B»SBSJaaa»JB^^
IT^P

de Aleocastro Saimarâes - Bepesitane Julicial
UNHA RÁPIDA OE PASSAGEIROS

NORTE SVL

Sairá quinte-fálrn, 28 do

corrente, ás 10 hotás:
VICTORIA Serta-leira
BAHIA Dèmtaf»
MACRIO' Setiindsv-fslra
RECIFE Terça-feira
CABEDELLO 4«-felra

Próxima saida: — "Ara-

llmbó" — 30 do corrente.

Araranguá
Sairá amanhã, 11 do cor*

rente, ás, 15 horas, para:

CARGUEIROS
NORTE

SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

Próxima saida

Domingo
3'-feira
3'-feira
4*-felra

"Aratim-

|bo" — 15 do corrente.

Campelro
<¦ Sae hoje para:
Vletoria, Bahia, Aracaju, Re-

cite e Maceió.

ItafpA

SUL

Sairá em 15 do corrente
para:
Victoria, Bahia, Maceió, Re-
elfe. Cabedello, Natal, Areia
Branca, Aracaty, Fortaleia,
Paranahyba (via Tutoya) e

Tutoya

Portugal

Sairá em 15 do corrente

para: ^

Santas, S. Francisco, Para-

nafuá e Antonina

I Es
X 8

. I
.,. A. Martlnelll - At. Rio Branco, 108. Te|. 2

PASSAGENS | Esprlnter - A-. Rk» Branco n. 57. Tel. «•«««•1 
g A V. !. - Av. Rio Brsmro 31. Tel. S-wW/l

uumWmWmWmWmWÊÊÊmWBmmmitmmMmmWmWm

*»•».
PRAÇA E FRETES l AUoaae Sllv» — Tel. 4*1888

Embarques no armasem 11.
Ria Mercador»» n. 13

«

^^^
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Sexta-feira, 10 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS ÍI m

Insljlilj Mineiro ia Café
ia Vte^dede itfilaÁmi 76 -7ei. 3-3512

Endereço telogr.: M1NASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

«SP

. -dra os ef (altos do Regulamento Especial n. 18 e Avisos
.i.s 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro do
cate fica estabelecida a tabeliã abaixo, por diMerença de ty-
pos. na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTR1CTAMENTE MOLLES

- - estrlctamente molie.'

,-po mais 11000
2/3 1750

$500
3/4 «250

BA8E - -
4/5 menos isoo

13000
5/6 13500

23000
* 6/7 • ¦ 23500

31000
7/8 33600

4*000

o prego do typo -4 base estrlctamente molie" wrâ de
153000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Re1r

ti uiííerença eu.ru os cates estrlctamente molles e os
molles será de 13300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre og cafés molles e duros fica fixada em
13500 a menos por typo e por 10 kilos.

o preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 3 de Março de 1833.

(a.) EDGAR BRITO LTRA
Chefe do Departamento Commercial. .

EBbHÉejBK) KMiM-_R---mM^--W-nJA_------WL---"J(^WWim^J,"J^3IwwsmmW
DIÁRIO DB NOTICIAS — Rio, 13 4» Marc> dq 1383

WmWSMmmlWBÊj^

RIO, 6. — O mereade manteve-j
ic firme, com regular movimento

^ffSfeed. .té á. 10 % «o-
ras, num totat de B.745 »»eça«. A

A pauto semanal de 6 » 18, •
de H160; o «mpoeto de ¦»•%{
de 8|000 e o do Estado do K»o, 5»
nor lf ouro, .

O mercado a termo continua pa-
raly sado.

O typo 7 foi cotado o anno pai*
sado a 12*500.

ÜÜTAÇ0ES
Typo  "ISOO
Typo  «ROO
Typo  12M00
Typo«  »2*00?
Typo 7..  U««00
Typo 8.. .. .. .. 11*000

DEPARTAMENTO NACIONAL
PO CAFÉ

Cotação do typ«. 'i  12$000
MOVIMENTO DO DIA 8

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAFÉ' NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café, faço pu-blico, para conhecimento dos produetores e Interessados, o
seguinte .

Primeiro — Todos os cafés mineiros da saíra de 32/33,
actual, existentes ainda no interior, deverão se; embarcados
cio dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como retl-
dos", não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril, maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro —• De primeiro de abril a trinta de junho ao cor-
rente anno, os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas dc armazenagem por conta dos remet-
íent«"s.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
clalraente, na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-
etituto. de 22 de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
eò serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
ladores. exeepção dos despolpados.

Sexto V4 Os cafés despachados do dia primeiro ds abril
do corrente anno em deante só serão lloerados depois do dia
primeiro de julho, pela forma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março,, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

Contadoria
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Companhia Armazéns Geraes de S. Paulo (Processo nu-
mero 1.438) — Debite-se.

A mesma Companhia (Processos ns. 1.884, 2.159, 2.725,
2.729 e 2.793) —Credlte-se.

Companhia Metropolitana de Armazéns Geraes (Proces-
sos ns. 2.330, 2.332, 2.333, 2.328, 2.781 e 2.781-A) — Cre-
dite-se. •

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO
Café mineiro de QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SUL Ml.

NEIRA ARMAZÉNS GERAES è liberado pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, no dia 10 de março de 1933:
,1... il in, -i ¦¦'¦ ' niii-i i... ¦

Stock em 7.."<'... . • • • •
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 4.111

Pela Marítima. .. 3.914
Reguladores .... 4.060
Cerq. Soares * 102
Lage Irmão .... 184

Total.. .'» .. .• •• •• ••
Saldas;

Europa •• 2.013
África 15.571
As»« • »• 6«
Consumo local no

dia  600
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 8.. ..

420.702

141450
141500
141500
141500

141500
14(500

Paral.

P. ant.
149450
149600
14$500
149500

Paral. Paral.

12.370

433.072

1.162 19.308

* em maio. 149500
. » em Junho 149500

Vendas conhecidas '——.
Mercado . . . ,"¦'. Paral.

. .FECHAMENTO
Hoje

Entfega em marco
¦,;" em abril.

» em. maio.
" em junho

Vendas do dia . .
Mareado . # • . .

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, calmo; anno passado, calmo.
Typo 4, dlaponWel, por 10 ks. —

Hoje, 149W0; anterior, 149100; an-
no passad , 159400.

Embarques — Hoje, 55.8445 an-
terlor, 57.019; anno passado, 46*36
saccas. '*¦'

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 30.469; anterior, 64.723; anno
passado, 40.444 saccas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.857.116; anterior, 1.388.711;
anno passado, 1.087.825 saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 51.026 saccas; para a Euro-
pa, 25.469. — Total das saidas,
76.485 saccas.

do mercado

4.81 v 4,80
4.81 i 4.81
4.84 4.84
4.88 4.88

Entrega em maio'i" em julho." em out...
, " em jan. .

Disponível brasileiro — Alta dê
1 ponto.

Disponível americano — Alta de
1 ponto,

Termo americano — Alta par-
ciai de 1 ponto.

FECHAMENTO
Hoja F.ant

Amer. Futures:
Entrega em maio." em julho" em out. ." em jan. ,

O merendo melhorou depois da
abertura, devido a compras do es-
trangeiro, havendo pedidos de com-
merelantes,'

. .Alta de 7.*• 8 pontos, desde o fe-
chamento- anterior. ¦ ... •

EM LONDRES
LONDRES, 9.

FECHAMENTO
Hole F.ant

Entrega em março B/7 % 5/6
» w _,.» ¦<¦<_ K/aem maio. 5/9 5/8

em julho. 6/0 % 6/
em «et. . 6/1 6/

%

¦JB$tttttrr€efteerettrrrrtrrrmrrrrmm'm''mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm'{

4.88 4.80
4.88 4.81
4.01 4.84
4.95 4.83

TRIGO0
EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 8.

FECHAMENTO
Hoje

UM NOVO
J'S1' .'¦. ' ' '!,'•

ERODUCTQ- DE GRANADO

Grana Sal

4.98
5.21
5.30

A. est.

F.ant
5,00
5.28
5.80

Estav.

ASSUCAR
. RIO, 9. — O mercado continuou
firme, eom poucos negócios e pre-
ços inalterados.

COTAÇÕES
Crystal branco. . 56(000 a 688000
Demeraras . . . 499000 a 50(000
Mascavo .... 37(000 a 399000
Mascavinho. . . n/c. ' 

n/c.
3.* jacto .... n/c. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 8

Stock em 7.
Entradas:

Foram retiradac
16.306 saccas.

BM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 8. — Café recebido Mifefôe

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo. —— —— ——
Para Santos. . 11.000 11.000 20000

Stock em  .. 413.764
Idem, anno passado. .. 259.694
Entradas geraes em 8. 85.860
Desde 1 de julho .... 3.326.984
Saidas geraes em 8. .. , 56.431
Desde 1 de julho .... 2.590.603

Foram registradas vendas num
total de 7.938 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
Mc. Kinlay & C.
Barbosa & Marques.
S. N. Commi-saria de Café.

EM S. PAULO
S. PAULO, 9. — Entrada» dc ca-

fé até ao % dia:
Hoje Ant. A. pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 18.000 24.000 23.000

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 14.000 16000 16.000

Total. . . . 11.000 11.000 20.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 9. — Mercado a ter-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

Saccas
Entradas..  630
.Saidas  2.815

• • • • ê •
» e «t » •

10.100
2.000

Total. ,
Saidas.

• I ¦¦ • • ••
1 • • ¦ m • • fl t

Saecaa
125.800

12.100

137.900
3.700

Era stock. • • •• •t a» 44.484
NO HAVRE

Total. . 32.000 40.000 39.000

EM SANTOS
SANTOS, 9.

ABERTURA
Contraeto "A", ty- , ,¦ \ ...

po 4, molie:

Entrega em março" em abril.

HAVRE, 9.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em março 178 \í

•' em maio. 176 %" em julho. 174" em set. . 173 %
Vendas do dia . ¦ 2.000
Mercado Estav.

Alta parcial de.Hil % franco
desde o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES,^.

Hoje
Typo 4:

Sup. Santos prom-

Çto 
p/embarque. 64/6

ypo 7:
Rio, prompto para

embarque .. .. 47/6

Hoj. F*»kl ÈM HAMBURGO
149450 1494501 HAMBURGO, 9. — Não houve

Stock.em 8.. ,.
Entradas geraes
Saidas geraes..

EM S.

.. .. .. 134.200

.... .. 44.033
 63.520

PAULO
— Na abertura

149450
149500

F.ant.
178 Va
175
172 %
173
2.6*0*
Estav.

Ant.

54/6

47/6

149500 cotações neste mercado.

BOLSA DE TITÜJLaS
<C°nclu»io da 10.* pautas)

Tijuca .. ...  1809000 ' —-
Bflll&s Artes •• • » •• •« •• •••• •• •• •• •• •• "¦'¦ ¦r *""""
Ediíicadora. .. .. —~ "-""

STOCK EXCHANGE DB LONDRES
LONDRES, 9. ,

títulos brasileiros
títulos estrangeiros

Emp. de Guerra Britannico, 3 % %, 1927/47 99. 5. 0
Consolidadas, 2 Vi %•

S. PAULO, 9,
náo houve cotações,

' FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega em março n/e. 56Ç000" em abril. n/c 57(000" em maio. n/c 57(000" cm junho n/c 51(000" em julho. n/c n/c" em agt. . n/c n/c
Não houve vendas,
Mercado fraco.

PREÇOS »<) DISPONÍVEL
Branco crystal n/e, n/e,
Somen03  47(500 a 48(000
Mascavo  35?000 p. 35(500

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 9.

Preço por 15 ks
Hoie F nn»

Mercado ..... Calmo Calmo
Crystaes  n/c 10(875

ENTRADAS
• 8acca« de ffl (t.

Desde hontem . . 9.100 14.100
Do 1.° de set. j>. 3.383-000 3.373.900
EXPORTAÇÃO ;¦[[¦¦•.

Santóí 5Ô0, 
Sul dó Biasil . . 2.000 
Norte do Brasil . 9.000 ——
Existência em sae-

cas de 60 ks.

Por 100 kilos:
Entrega em março" em maio." em junho
Mercado
uísponivel typo

BarletU para •
Brasil. .... ,. 5.40 5.40

EM CHICAGO
CHICAGO, 8.

FECHAMENTO
Hoje F. ant

Entrega em .naio. ——• 43.75
* em julho. —— 48.87

Foi feriado nesta praça.
MERCADO DE FARINHA DE TRI*

GO DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense:
Semolina £4(000
Especial.. 829000'Aa Sorte. 319000
Diamantina  .. 80(000
S. Leopoldo , .. 30(000

Moinho Inglez:
Semolina. 34(000
Budha. .. 82(000
Soberana 31(000
Nacional  .. 80(000

Moinho da Luz;
Lüz. 32(000
Brilhante 30(000
Semolina 34(000
Tres Coroas 819000

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 35 KILOS

Moinho Fluminense:

SAL PURGATWO E EFERVESCENTE
(A* BASB DB 8AES DB FRUCTOS).

PERFEITAMENTE TOLERADO
E DÉ PAiADAR AGRADÁVEL

REFRESCANTE-ESTOMACAL
LAXATIVO-PURGATIVO E DIURETICO

GRANADO <& Cia.
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 14, 16 e 18

Rio de Janeiro — Brasil
^»»->á*»_i»#»»-i-«->####»»*i»»**»»»»»»»»*'»»*»»»*»»<»* *«'-'-¦ _¦-».«*»#*«»-¦»->

1 psycholechnlca e o Car-

549.900 5Õ2.-300

Farello
Farellinho. .
Remoido . .
TriRuilho . .

Moinho Inglês:
Farello . .-.
Farellinho. .
Remoido . .
Triguilho . .

49500 a
59000 a
8(000 a

10(000 a

5(000
6(500
8(500

10(500

4(500 a
8(000 a
8(000 a

10(000 a

Aveia.
Moinho d;

Farello
Farellinho
Remoido ,

Luz:

59000
5(500
8(500

10(500
40 kilos
— 18(000

4(500 a
0(000 a
8(000 a

6(000
5(500
8(500

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

8 DE MARÇO
! Sello; 58:711(850.
Ouro
Papel.. ..'

Um trabalho do sr. Ci-
cero de Faria a respeito

O engenheiro Cloero de Faria.
presidente da Loja Morya, leu,
hontem, em uma aeas&o publica
d» Sociedade Theoaophlca Brasi-
lelm. um interessante trabalho in-
titulado "Estudo de psychotechni-
ca. a propoeito do Carnaval".

O engenheiro Eduardo CHcero de
Faria estudou, de um modo geral,
a psychotóbhniie--. .como sciencia
recente appllcada & organisàeças
do trabalho, explicando os pro-
ceasos experlméntaee usados para
julgar as faouldadeei índlvlduaea,
por melo de queètôes. provas-
typo ou "testa" que estabeleçam
classificações, segundo as tendeu-
cias peesoaes e a maior ou menor
aculdade revelada, de accordo com
oerto numero de expsrienclas Jà
consagradas pela pratica.

Em sogulda appllcou o' mesmo
estudo â analyse dos indivíduos
entregue» ás ridículas praticas cie
dissolução das atordoadoras festa.-
carnavalescas, com as quaes quer
o officialismo que se torne celebre
esta noesa hora, demonstrando co-
mo taes indivíduos devem apre-
sentar resultados diversos e con-
trarios aos que poderiam exhibir
em condições de equilíbrio men-
tal.

Terminou mostrando a inanida-
de do preconceito prevaleceníe de
Inferioridade racial do nosso po-
vo, devido 4 sua origem heteroge-
noa, entrando em consideração
sobre a fusão dos grupos techni-
CÜ& de qufe o meamo _te compõem.

Classificação de médicos
militares *

Pelo ministro da Quem foram
mandadas servir, por eonvenlen-
cia absoluta do serviço: oe coro>
neis médicos Jofio Affonao de Sou-
aa Ferreira, na Esoòla de Saúde do>
Exercito, e Manoel César do Oões
Monteiro, como ohefo da dlvlsto
da Dlrectorla de Saúde; * es mar-
Jores médicos, drs. Ângelo Oou-
dinho dos Santgs, como ohefe do
secçáo da Directoria, dé Saúde da
Guerra; Jeeuino Oarlos de Albu-
quarque, no Sanatório Militar da
Itatiaya; Erneato de Oliveira, no
Hospital Militar de Santa Marta:
Pedro Pereira de Aguiar, no do
Recife, e Olympio Hllarl&o da Ro*
oha, no. do Sfto Gabriel.

196:750(460
95:420(350

Total • e tf a « 292:170(810

Renda arrecada d a
de ia 8 .. .': ..

No jnho passado ..

IWferença
cm 1938

á maior

1.898:380(380
875:729(113

1.022:651(717

Escola n l.1

Os alumnos de Direito po-
dem lazer exame de se-

gunda época a
O ministro da. Educação decla-

rou ao reitor da Unlver.idade do
Rio de Janeiro que, de aeeord»
com o art. 2» do decreto numero
22.167, de 5 de deserabro dc 1932,
os alumnos regularmente m*tri-
culados na Faculdade -le Pireito
daquella Universidade poderão!
prestar na citada Faculdade exa.
mes de 2» ópoca.

li i i mmmmmMtm

• • ê • ae •• 73. 2.6
99.
73.

5.
5.

Fechamenti-- C mpradures

e•s
_.

m
1'roreden-

cia
u Remettentes

! . •¦ 1 . ' ..
1.Í30:i88/1Ô8Í2T/ 8/32Í8.S. Paraieb
1.137! 4119/ l/33:Raul Soares
1.138J • 14)24/ 1/38IS. J. Nepom;"» iav»| ll|24/ 1/33I.S. Carvalho

t. ITotal.
.1

120
158

56
1Í8

462

Leon Israel Cia, S> A.
José Li ab6a
Campos & Cr'i3tofori
Barros, Siano & Cia.

V
•P»—«WBJ-W(-_^-M__»_»-P«M^|J|«|W^^

As partida» do e«f* constantes daeta li.ta podem ser entregues aos
seus conslgnatarios no dia 10 dc março de 1983. — Sérgio César de
Albunutmue. elief* dn FiscsHsaçao.

Café mineiro dc QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO-
POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 10 de março de 19(3:

et # t •• •• ee ae

• * • e ¦• •* te e e

• t • # • t •

e » t * • • • • ••

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Fundine, 1914.
Conversão, 1910, 4 %,. ..
Empréstimo de 1913, jí %.

KSTADUAEB
Districto Federal, 5 % ..
Rio de Janeiro, 1927, 7 %
Bahia, 1928, 5 %.
Pará 6%

TITULOS DIVERSOS
An*. South Am. Bank Ltd.. série B, 1 & int.
Bank of London & South America, Ltd.. „ ..
Braiilian Traction, Llffht 4 Power Cb„ Ltd.
Braiilian Warrant Ag, & Flnonce Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd.,.("B",.Shar8s) .. ..
Knyal Mail Stcsnt Packet Co. Ltd.
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rall. Co., Ltd., 6 Vijfc, term. tíeb., 1983
LIoyd'8 Bank Ltd., ("A" Shares).
Rio de Janeiro Citylmp. C*».,-Ltd
Rio Flour Mills & Granados, Ltd • ..
Sfto Paulo Railwuy Co., Ltd •
Western Telegraph Co., Ltd.. 4 %. Peb. Stock

Hoje
89. 0. 0
65.10. 0
20. 5. 0
26. 5. 0

Anterior
89. 0. 0
66.10. 0
20. 5. 0
26.10. 0

Syndicatos e Associações

36.
28.
9.
4.

0. 0
0. 0
0. 0
0. 0

36. 0.
28. 0.

9. 0.
4. 0.

0. B.
3.15.

f I' l
£ | jf ProcedencU 8 Remettentes

• 
i ¦¦ '¦•;• ¦¦¦ -| ¦•¦ :.;¦;. ¦¦ i 

' .. ¦

603 í 9 11/ l/33iC8ratingá 333 Aievedo & Moura
604 i D 24/ l/08|Guarany 167 Salomão & Martins
C0D ! 5 19/ 1/83ÍR. Soarea 89 Cia. Carioca A. Ceracs .
606: 21 17/ 9/32;CatÍtó 100 Júlio Motta & Cia.
607! 102 5/ B/88IC. Cachoolri ' 56 Rebelló Alves * Cia.
608 i 10S 9/ 9/32|Idem 32 Idem
609 | 101 8/ 9/32 Idom 67('_dem
610 1 65 115/ 9/38 P. Carrito 350/250 Paiva Nunes & Cia.
611 | 156 !17/ a/88 Passos 40/ 38 Ornstein & Cia.
612 380 19/ 9/88 Machado 240 Vivacqua Irmãos S. A.
C18 165 17/ 9/38 Passos 21 Ornstein & Cia.
614 3S 8/ 9/38 Paímeia 218 Paiva Nunes & Cia.

ITotal. . . 1.608 |
L. 'mm •J_J'J___,L _•¦___

9.87
0. 1.

10.15.
8. 0.
1. 5.

.6. 0.
2.11.10 Vi

1. 1. 6
1,17. 0

77. 0. 0
96.10, 0

0. 5.
3.15.
9,62
0. 1.

10.15.
8. 0.

. 4.10 Vs
76. 0. ü

.13. 1 M
1. 1. 8
1.17. 0

77. 0. 0
90.10. 0

ALGODÃO
RIO, 9. — O mercado continuou

hontem paralysado, com os preços
inalterados, '
COTAÇÕES (por 10 ks.. eü Rio)

Seridó . . T. 8 «6(000 T i «2(000
Sertão . . T. 8 68(000 T. 6 88(000
Ceará . . T. 8 h/c. T 6 68(000
Mattos . . T. 3 52(00.0 T. 5 50(000

Posta «m tí. Paulo por 16 ks.:
Paulista . T. 8 86,(000 T> 6 83f(HU

COTAÇÕES DA JUNTA DOS '
CORRETORES

T. 3 66(000 T. 4 65(000
T, 3 64(000 T. 6 60(000
T. 8 «8(000 Ti 5 59(000
T. 3 53(000 T. 5 61(Ü«W
T. 3 55(000 T. 5 54(000

MOVIMENTO DO DIA 8
fardos

Stock em 7.  12.016
-Jntradas.

Pará.  .112
Piauhy  270
Cearft  135
jofto Pessoa .... 400 997

n/c n/c.

Seridó .
Sertão ,
Ceará .
Mattes .
Pauli.ta

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos
s;»us consignstarios no dia 10 de março de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fisw illsação.
535 wlemi S-SáS-_SSS--B58SSsB

PARA QRIPP
do Br. ililerio de Faria.
t i nelbtr renedio.

" am agt. .
Nfto houve vendas.
Mercado calmo.

FECHAMENTO
Comp,

Entrega em março» em abril." am maio." em junho" am julho-"em agt. .
NAo houve vendus,

i Mercado .calmo.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 9,
Preço por 15 ks.

Hoje Ant.
Mercado ..... Estav. Estav.

n/c.
n/c.
n/c,
n/c.
n/c
n/c

Vend.
79(000
66(000

n/c.
64(000
54(000

¦íi/è.

Total  13.013
Btidiis ,. .. ,. ., .. .. 137

Sfcuek cm 8., 15.870

PANTHERMüS
L 

Vidro 2|M0 llomeeopalhla — Assembléa n. 43
tr**********»**»«**»»****#<##?»/

EM S. PAULO
8. PAULO, 0,

ABl-UTCRA
Comp. Vand

Entrsga em março n/c. n/e." em abril, n/c. n/c." em mui o. ft(l(00(» n/e,
in-,1 jmiliü 63(000 D4(fiÕ0" "in iulhn, n/c, n/c.

I.* sorte, comp.
ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.1 de set. p. .

EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro. .
Santos
Existência em sae-

cns de 80 ks.. .

77(000 77(000

Saccas de 80 ks.
100 1.400

66.500 66.400

Fardos de 180 ks.
100
500 -—

5.600 7.300

doForam abatides do consumo
dia, 400 suecas <]Q 80 kilos.

BM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 9.

Hoje Ant
Mercado Estov. Firme
Pernambuco Foir. 5.15 5.14
Macoló Falr . . 5.U. D.14
Am. Kully Mldl. O.Olí '¦'¦•'¦'
Atucr. Futuros)

CENTRO DA INDUSTRIA DE
CALÇADOS E COMMERCIO DE

COUROS
O que oceorreu na ultima reunião

Reuniu-se a directoria do Cen-
tro da Industria de Calçados e
Commercio de Couros, sob a pro-
sidencia do sr. Avelino Ferroira
Souto da Motta Mesquita, seere-
tariado pelos sr«. Edgurd Nasci-
mento e Joaquim Homem dc 01:-
veira, estando presentes os srs.
Dominsos Robalinhp. João Ferrei-
rà Braga, Miguel Fnlbò. Walde-
miro Pita c João Henrique Aric-
ta. Antes de passar-se á leitura
da acta. o sr. Domingos Robali.
nho congratula-se, em nome' da
directoria, com o regresso de Sfio
Lourenço. do sr. presidente aos
trabalhos do Centro. O sr. pre-
sidente agradece, salientando , o
prazer que sentia por encontrar-se
Hóvaní*htír, ciítre o# seus comp*.

-nheiros; Depois de Lapprovada a
acta pnssa-se 4 leitura dó ex-i
R.edieptc, sendo lida uma carto
da Associação Commercial do Rio
de Janeiro, convidando o Centro
a faier-3e representar numa re.
união a fealh;i'.r-se a tres do cor.
rente, afim de ser discutido o an-
tc-projecto de regulamento de
serviços de carga e descarga no
cáes do porto. O sr. Domingos
Robalinho diz que sendo o sr Ed-
gard Nascimento representante do
Centro junto daquella collcctivw
dade; pedirn-lhe para assistir á re»
união. O sr. Nascimento commu*
nica que comparecerá. á reunião
tendo sido o ante-projecto, depois
de apreciado, pelos presentes, on.
tregrue a uma, commissão para dar

respectivo parecer. O sr, Do-
mingos Robalinho eómmunica que
vários associados. lhe pergunta-
ram como deveriam Interprstar o
regulamento do imposto de con-
•«mo na parte que se refere ao
calçado vendido ao varejista.
Achava bom esclarcccr-sa se tra
no varejista ou no varejista. O
sr. presidenta dia oue o assum-
pto ja havia sido debatido e nes-
se ponto estava já esclarecido. E'
de opinião; eomtudo que o Centro
se dirijn «o sr. ministro da Fn.
aenda para quo seja n.odifieadi\
eonforino hnvia promcttido a-
commissão que estudou o novo
regulamento do consumo, de 20$
para 25( o calçado vendido ao va.
rejista com preço mareado ne«
mesmos pelo fabricante, e, ao
mesmo tempo, pedir-lhe para s«r
esclnrociao o cn«o do calçado f.i-
to com pelle de réptil. Não se
justifica, prosegue o sr. presí-
denln o sello de !1?000 qunndo se

j tratu pura mi.ia.de .um artigo ge-
| riuinnrnjpnto riacionnl. O'governo

deveria íitá auxiliar a industria
nosso sentido vi.to que corri «
morln <]<> calçado fabricado cen
poiIo do roptll torna-se cada voz
mu1,, intenta u cim;„ n «s»ü» «ni-
mãos, constituindo (»»« f«i.to um
po:. quo <l"vUlo íis m(.-'l"ilunis ilim

• verdadeiro bonoficio paru . o p-5»

MENINO GU MENINA
De
De
De

S a 9 annos.
10 a 13 annos.
14 a 15 annos.

6S900
¦.S900
9$800

S&o os preços dos uniformes
para escola publica que A'
NOBREZA, á rna Uruguayana
95 e Cattete 212, está venden-
do para menino ou menina.

0 café mineiro pfide trais
gar com Impostos a pagar

A administração da Centml do
Brasil expediu circular dstermi-
na-ndo quo o café mineivo entre,
gue a estações situadas cin ter.
ritorio mineiro e destinado dire-
ctamente a Santos, pode trafogar
com impostoa a pagar no destino.

Mantido o acto que íos-
ccrr.mlssionou um segundo-

tenente do Exercito
,0 ministro da Guerra manto^a

o acto què excluiu das fil*iras 
'êp

Exetdto. o 25iteJ^Ãt.te.c*nIn«¦its_|J,5,-
nado Eurlco de Oodoy, e .lesçom-
mlssionou do posto de 2" tenente,
sendo excluído das mesmas filei-
ras. o sargento José Conceição.
Jatobá, declarado desertor.
sas sas ;¦,_-=->

cobras morrem, por anno, em todo
o Brasil, milhares de pessoas e
tambem de animaes, principal-
mente gado. Haveria a maior
conveniência, conclue o ar. pre-
sidente, era que o governo ani.
masse tal industria, o que não se
conseguirá, porém, com a exces-
slva taxa que Impedem sobre o
calçado feito com pelles desses
reptis, levando-se, no regula-
mento. o absurdo ao ponto dc não
se fp.aer a distineçao sequer en-
tre a imitação e a pelle authen-
tica. O ar. Edgard Nascimento
pede a palavra-para agradecer as
expressões de estima manifesta-
das pela directoria por causa da
pastagem do 95." anniversario de
fundação da firma de que é cha-
fé e a comparoncia á cerimonia
ali realizada — a inauguração dos
retratos a óleo dos ahefes extin*
j_V*I 

'di. %«$» '¦-£ do um represou-
tante do Centro. O sr; presiden-
t<ii" dié «iúeíió naquelle momento
era sahjjdor desse facto, e upro.
veitava. por isso, a opportunida-
de para juntar á* da directoria,
as suas mais effuslvas felicita-
çôes por um acontecimento que
constitui» uma verdadeira gloria
para a Casa Brclsscn, O sr. Nas-
cimento participa que tem de se-
guir para São Lourenço, afim de
fazer uao das aguns daquella es.
tancia thermal, pedindo uma li-
eença de tres »emanas. o que 4, «--•„„. R_n^„ fm,„ ri.concedido pelo sr. presidente que \ !gg Marlano Selton. íilho de

Designado para o estado-
maior da Primeira Região
;1| MHItar.

O capitfio Duryal de Maga^hã-Js
Coelho foi designado adjunto' do
estado-maior da 1» região militar.

0 Julgamento de hoje no
Tribunal do Jury

Está chamado a Julgamento hojo
no Tribunal do Jury, o réo Ar»
naldo Plerre, aceusado de tewta-
tiva de homicídio.

A sessão aerà presidida paio
Juiz Maga,rlnoa Torres, funcolo-
nando o pswmotor Gomes de Pai-
va. A defesa eet& a cargo do
advogado Gast&o Nery.

a

A renda da Central
A renda da Central do Brasil,

inclusive as estradas till*dos, no
dia 8 do corrente, atUngiu á im-
portancla de 412:267^600 para m«.
nos 47:898$l00. sobre igual dat»

-do-.anno anterior. . ... _..., |||

Por motivo de crença re-
liglosa

O ministro da Guerra, julgando
Otoçedonbsô as allegaçOee de cren-
ça religiosa que ipreasntou Br.

IKOICADOR dos BAIRROS
>lllllimilMIHIHHIIIHIHHIIMMIMMIMIMIMHIllltllllir,

formula, em nome da directoria,
votos de boa viagem. Depois de
tratar ainda de assumptos impor-
tentes, de ordem interna, ó **.
presiente encerra a

A questão das taxas de

lusta marcado, para hoju un.a
reunião de quartannistas da Fa.
euldade d* Direito, afim de solu-
cionarem a questão das taxas do
ensino.

Os estudantes protestarão ainda
contra a medida da sècrotarli ou
mesmo da Faculdade, tnclui"do
juntamente ao pagamento d* m'->-
triculu as despesas do primeiro
periodo.

Quer isenção definitiva de
direitos ;

A Inepoctoria di A!fí'ndcj?,'i
tranHmittiu, devdiamenlo infor-
mado, ao «Jit-cctur da ítacclttt Pu.
bli-u, o processo ráferaiitü 6 p*-
lição em que a Soció.ó Anonyma
du Ca» dc Itio de Janeiro pede
Udiçíio definitiva dc direitos parao mat-rlal aqui çhogadó pejo va-
pur inglez "Llnnol". no ili.i 7 do

J :!a08lu ultiiii".

Salton e d, Maria Gadere,
residentes em i Alfredo Chaves,
alistado oqçn o n. 124, da 6. clr-
cufiascilpç&o.de recrutamento,, pelo
município de . Bento Gonçalves
na olaose.de ,1911, para Isenção do
serviço militar «, em conssquen-
ola, concedeu a Isenção pedida, de
aocordo com o artigo 120, n. 2
do respectivo . regulamento, Visto
cer religioso da Ordem Franclsca-
na, doa,frades Capuchinhos e tm-
tudante do Seminário S.raílco rio
Alfredo Chaves, transmlttlndo ao
-tdnisterio da Justiça e Negócios
Interiores os papeis referentes ao
assumpto, para os effeitos do de*
creto n. 30.391, de 10 de setembro
de. uai.

0 incidente entre praças do
Primeiro Regimento de Ca-
vallaria e a Primeira Com-
panhia de Estabelecimentos

O capitão Paulo Cláudio Puar-
te tal nomeado para cocrlvfto tio
Inquérito policial mliltur, do qual
é encatrogado o coronel Bénjímin
B&phacl da Fon-<wca, afim dc apu-
rar »_ Cavisw que deram motivo

i ao Incidente havlrlo entre juaçuo
I do 1» r_ülniento rte cavailarla tli-
j viajònaria e d» !¦ bompanhi» dc
j eataboléulmentoi, na noil/s de uab-
I bulo ultimo;

;!

m

!
%

m

,
:'

¦ h

1 Prefira os estabeleclmen*
I tos que servem a sua cllert.
\tella com mais presteza e
| maior solicitude^ |
á,l„l|,MMI„ni„l,l„,.l,»MIHl|,lll,|.ll,IIIIIIHIIIHIII_

BOTAFOGO
AÇOUGUB ESPERANÇA, de Josl -

Silveira Candeias, Rua da Paaj>
sagem 126. tel, 6.2007. ,'

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas»
sagem, 60. Tel. 6-2048. .

GRANDE TINTURARIA JAPONB-
ZA. P. Baptlsta à Irmão. Ra* \._

, da Passagem, 87. Tel. 6.1218.'. P
BRAZ DE PINNA !

ARMAZÉM GUAPORE*. de Joâé
Gomes Barreiro. Rua Guaporé".'¦271. Tel. 8.8432,

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar*

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 0-4449.

HUMAYTÁ'
PHARMACIA CAPELLETT1. 8f,;

Capelletti& Filhos. UuaUumayi»
tá. 149. Tel. «.1048. ,.;,

LARGO DO ESTACIO •

ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de
Antônio Primo & Castanheira,
Machado Coelho, 168. T, 2-4800..

LARANJEIRAS
LEITKR1A PROGRESSO. Viuva

Jofto A. Dias. R. Laranjeira».
408. Tel. 5-073Í.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO ACOUGUE" BRASIL."-!*

tregaa a domicilio.. Av. Laurl
Mulier «8. Tel. 8-2003.

. .PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLKLA, de .1. P.

Ue/.cniie. Avenida Pastcur, 211
Tel'. 0-0172.

TIJUCA
PHARMAOIA E DROG. GRANA»

DO (Flllnl), flua C. dc Tinmtim¦'UO u aoõ-A, T. S-Üi.30, 8-3220. #
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DIÁRIO DE NÜIICIAS Sexta-feira, 10 de Março de 1933
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KAREN MORLEYr RICARDO tOttt^í

LEILÕES
HOJE HOJE

AO MEIO DIA

LEILÃO
DE

II ENHORES
casa liberal:
Liberal Berliner & C,
Importante leilão

DE
RICAS E VALIOSAS•JÓIAS

com brilhantes, pérolas diaman-
tes e pedras preciosas, anéis, bi-
chás pulseiras, barrettes e outras
peças de valor artístico traba-
lhadas em ouro, platina e prata,.
etC. ¦ .:¦-; ¦•:...; i ¦¦•"•¦ > .;:

F. Salgado
Bcrnardiho Rebello — Preposto

Escriptorio á rua Republica do
Peru' n. 10, sob., (antiga da As-
sembléal. tel. 3-5277.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
HOJE

Sexta-feira, 10 de mar-
ço de 1933
AO MEIO DIA

A'

Rua Luiz de Camões, 58-60
todas ae mercadorias- acima

mencionadas pertencentes a cau-
telas já vencidas e não resgata-
dás. podendo os senhores mutua-
rios résgátal-as ou rèformal-as
até & hora do leilão.

NOTA—- As reclamações s6 se-
rão attendidas no acto de en-
trega.

CATALOGO
1. 345070 1 anel do ouro cem

monogramma, pesan-
do D grammas.

i 345048 1 cordão e medalha
de ouro, pesando 39
grammas.

a 343470 l relógio de nickel.
Omega, n. 7.356.812.

346574 1 alllança de ouro,
pesando 3 grammas.

346313 1 relógio de nickel,
Omega, n. 4.688.149,
e 1 corrente de dito.

â 345695 1 alllança de ouro,
pesando 6 grammas.

9 3457C6 1 anel de ouro com
1 pedra, pesando 2
grammas.

10 346075 1 relógio de metal.
Cyma, com pulseira
de couro.

12 347155 1 relógio de prata,
Omega. n. 3.482.099,
deíeltuoso.

15 346714 1 alllança de ouro,
pesando 3 grammas,

. 14 346406 1 broche de ouro,
defeituoso, pesando 6
grammas.

13 346958 1 barrete com 1 pe-
dra e 4 medalhas de
ouro, pesando 13

¦ grammas, e 15 mil
: réiá em pratas de'.' mil réis.

16 345782 1 par de bichas de
ouro com pedras, de-

::.-.¦ íeltuoso, pesando 6
i ' 

grammas, e 1 relógio
de ouro, para se-
nhoa-a. •

17 346827 1 relógio de ouro,
defeituoso, com pul-
Beira de fita.

18 346847 1 relógio de metal
n. 7.578;901.

19 346559 1 par de abotoadu-
ras de ouro. pesando
5 grajnmns,

¦ 20 346144 1 relógio de metal,
Omoga, n. 7.631.981

21 346322 1 corrente de ouro.
pesando 6 grammas.

22 345993 1 relógio de ouro.
defeituoso, para pul*
so.

23 34590S l coração, 1 anel e'•-.: '¦¦ 1 par ds bichas com
>; pedras, tudo de ou-

ro, pesando 9 grata-
mas.

23 346143 1 par de bichas de
ouro, com pedras.

26 346052 1 relógio de ouro.
ri.' 251.049.

tt? 345422 5 anéis com pedras,
3.pulseiras com mo-

nogrammas, 1 collar
e medalha e .2 pares
de bichas com pe-
dras, tudo de ouro.
pesando 17 gram-
mas.

2» 345714 1 relógio de nickel.
Omega, D. 621.459.
com vidro partido, e
corrente.

20 846077 1 alllança de ouro.
..pesando 6 grammas

31 347133 1 carteira de couro..
. '':¦.-. com monogramma de~éuro.

sa 345740 l relofilo dé metal.
'Omega.

S3 340904 1 anel de ouro com
1' brilhante.

31 317013 1 par de abotoadu-
iao do ouro, peisan-
do 3 groirima*.

as '.svüü i medalha rio ouro
com brilhantes, tal-
tando ditos,

96 346781 1 por de bichas de
ouro, com pedras.

37 843040 1 relógio de ouro,' 
para senhora;

38 348717 1 corrente de ouro,
pesando 8 grammas
argola de metal.

40\ 343778 1 relógio de metal
41 346112 1 par de bichas de

.ouro, com pedras.
42 340110 1 soutoir dé ouro •••

esmalte, pesando 76
grammas.

43 340988 1 collar de ouro e 1
pior' de bichas de ou-ro baixo, com pe-
dras, pesando 9
grammas.

44 346267 1 relógio de metal,
n. 7.261, defeituoso.

48 346860 1 collar e medalha
de ouro, pesando 9
grammas.

46 346730 1 par de bichas de
ouro, com .2 bri-
lhantes.

47 346937 1 collar defeituoso e
medalha de ouro,
pesando 0 gramndas.

48 342805 1 relógio de ouro,
defeituoso, pulseira
de couro.

49 346776 l alfinete de ouro,
com -diamantes e 1
pedra.

80 347104 2 allianças de ouro
baixo, pesando 5
ffnunnwíi

51 345303 1 collar, 1 botão, 1
alllança e 1 anel e
1 cruz com pedras,
tudo de ouro, pesan-
do 13 grama jae.

52 343776 1 corrente de ouro, e
. 3 medalhas, pesando

31 grammas.
63 343309 1 relógio de metal,

defeituoso.
54 346116 l relógio da metal,

Invicta, pulseira de
couro.

55 345827 1 corrente de ouro,
pesando 4 grammas.

86 343533 1 pulseira de ouro,
com pedras e bri-
lhantes.

87 346027 1 íivella com mono*
gramma e 1 alllança

de ouro pesando 19
grammas.

58 346291 1 collar e medalha,
com 1 brilhante. 1
anel com pedras e 1
alllança, tudo de ou*
ro, pesando 14 gram-
mas, e 1 relógio de
nickel, Cyma, com
earrente.

60 346680 l raoglo de prata,
Omega, defeituoso.
n. 6.400.228, pulsei-
ra de metal.

346179 1 par de biches de
ouro, com pedras.

345858 1 relógio de metal,
pulseira de couro.

346140 1 coilar, 1 pulseira
de ouro, 1 figa pre-
ta e 1 medalha, ouro
baixo, pesando 7
grammas.

345759 1 relógio do ouro.
defeituoso, com pul-
seira do fita.

345396 1 barrete de ouro, 1
anel de ouro baixo,
com pedras, pesando
7 grammas.

342118 1 relógio ao metal,
deíeltuoso. Omega.

S46490 1 corrente de ouro,
e meda.lat, pisando
3o grammas.

69 346623 1 pequeno relógio,
para mesa, e 1 anel
de ouro com 1 pe*
dra.

70 346796 1 collar e medalha
de ouro, posando 9
grammas.

71 347034 1 relógio de nickel
Vulcain, n. 2.597. -

72 344321 1 alfinete de ouro,
com brilhantes.

73 346919 1 pulseira, 1 collar
^...\ 1 coração e 1 alliaii-

çà de ouro, pesando
28 grammas.

74 345872 1 anel de ouro com
1 pedra; o brilhantes,
faltando 1.

75 346074 1 alllança, e 1 anel
de ouro, com' 1 pe-
dra, pesando 8 giram-
mas.

76 346115 1 alllança de ouro
pesando 2 grammas.

•77 340223 1 cordão e 1 anel de
ouro com 1 brllhan-
te. pesando 40 gram-' ¦ <- ' mas.

78 346639 1 relógio de prata,
Omega. n. 7.230.766
defeituoso.

79 346368 1 corrente de ouro
branco, pesando 6
grammas. :

30 346610 1 alllança de ouro
baixo. pesando 3

81 346292 1 alllança e 1 botão
de ouro eom 1 bri*
lhante. pesando 8
grammas.

63

66

67

t>8

82 346808

83 347084

84 346953

80 346083

87 845063

88 346861

89 346224

90 346452

01 346599

92 345877

93 346031

94 345945

95 346101

96 346553

97 346277

98 347080

99 346333

101 346855

102 345878

103 346033

104 346307

105 346444

106 346900

107 346930

108 346971

109 346842

110 346353

111 346923

112 346370

113 350720

114 347004

115 344001

116 347175

117
118

345194
34721Õ

119 347223

120
121

346965
347243

123 347174

123 347259

124 347192

125 317274

126 347237

127 347319

128 347311

129 347200
\

130 347218

1 par de bichas, 1
medalha. 1 alllança
dé ouro. pesando 3
grammas.
1 pulseira • medalha
de ouro, pesando 7
grammas. -
1 relógio ds prata,
n. 7.455.065, com;
chatelalne. •
1 relógio de prata,
Omega, n. 3.228.751
defeituoso.
1 collar de ouro e
medalha de cama*
pheii.
1 relógio de metal
Omega. n. 7.972.204.
1 collar de ouro, pe-
sando 3 grammas. e
1 relógio de metal.
1 anel de ouro com
pedras, brilhantes e
diamantes.
5 berloques e 1 par
de bichas de ouro,
pesando 7 grammas.
1 relógio de ouro,
defeituoso, com pul-
seira de fita.
1 collar dè ouro, pe*
sando 2 grammas.
1 anel de ouro com
monogramma. pesan-
do 4 grammas.
1 relógio de prata,
Omega, n. 5.219.700.
1 relógio de metal.
Cyma, cota pulseira
de couro, defeituoso.
l corrente e medalha
de ouro, pesando 52
grammas.

par de bichas com
pedras e diaman-

tes.
1 corrente e meda-
lha de ouro, pesando
18 grammas.
1 monogramma pc-
sahdo .3 grammas.
1 collar e medalha de
ouro. pesando 9
grammas.
1 par de bichas de
ouro com pedras e
pequenos brilhantes.
1 alfinete de ouro.
com pedras e dia-
mantes.
1 par de bichas de
ouro, com pedras.
faltando ditas.
1 collar e medalha
de ouro e 1 fig°>
preta, pesando 7
grammas.
1 collar e medalha
de ouro, pesando 6
grammas.
1 anel de ouro com
pedras e diamantes.
1 crucifixo de duro
baixo defeituoso, e 1
alfinete com priras
c 1 monogramma de
ouro, pesando, tudo.
25 grammas.
1 broche de oure
baixo com 1 pedra «
diamantes.
1 cqrrents de ouro e
platina e medaiha
pesando 11 grammas
1 relógio de metal,
n. 49.333, e 1 cor-
rente de ouro, pe-
sando 8 grammas,
1 pulseira de platina

com brilhantes, fal-
tando 1.
1 relógio de prata,
Longlnes, defeituoso
n. 2.798.519.
1 relógio do ouro,
pulseira de fita.
1 par de bichas de
ouro, com pedras e
1 collar pesando 12
grammaa.
1 relógio de metal.
1 alfinete com 1 pe-
dra e brilhantes.
1 collar e medalha dt
ouro, . pesando \ 5
grammas.
1 reloglo.de metal.
1 anel de ouro com
pedras e' diamantes.
1 relógio 0% metal,
Cyma.
1 collar o medalha
de ouro, pesando 5
grammas.
1 relógio de prata
Omega, defeituoso.
1 corrente de ouro.
pesando 28 grammas
1 relógio de ouro,
pulseira de fita.
1 broche de ouro
com pedras, pesando
3 grammas.
1 relógio de metal,
Vulcain.
1 alfinete com 1 pe-
dra e 1 anel com 1
dita e 1 brilhante
tudo de ouro, pesan-
dó 7 grammaa.
1 collar e 1 corrente
de ouro, pesando 14
grammas. ?•

131 347365 1 relógio de nickel.
132 847334 1 anel de ouro eom

3 brilhantes.
138 347947 1 relógio de nickel,

. Cyma.
134 347337 1 alllança e 1 anel, e

1 par dé bichas de
; ' . 

' 
ouro, pesando 7

13» 347254 1 relógio de prata,¦ ' 
Omega. ,

136 347996 1 pulseira de ouro e
platina eom 1 pedra
e diamantes.

137 347347 1 relógio de ouro,
. pulseira de fita.

138 347225 1 alllança e 2 pares
de bichas de ouro
pesando 9 gramma*.

189 347340 1 relógio de nickel,
Cyma.- -

140 347313 1 anel de ouro com
3 brilhantes, pesan-
do 7 grammas.

141 347300 1 relógio de prata,
International, defel-
tuoao.

142 347303 1 guarda-chuva, ca-
bo de ouro.

143 325127 1 guarda-chuva, ca-
bo de ouro.

9—3—33. Visto '— O fiscal, Bo-
bertó Oermano.
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Penhores
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CASA SILVA
M L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 14 DE MARÇO DE 1933

20 — Travessa do Rosário — 22

"Vale sua filha 100.000 dollares"
O nervosismo dos Esta-

dos Unidos, em face do
problema 

"assustador dos"gangster", não deixou ain-
da de se reflectir.no cine-
ma. A principio, fez-se mui.
to o fogo do heroismo, e
esses bandidos appareciam

^pomo Homens fortes, reali.'sando um sonho de poder
e de vingança, uma ambi-
ção desmedida e uma con-
quista obtida pela inteUU
gencia. Al Capone ainda
tem admiradores no mun*
do inteiro, e nós conhece-
mos alguns. Depois Holly-
wood procurou mostrar a
crueldade e <t .baixeza do"gangster" e agora estamos
em face da sua desmedida
vaidade. O "gangster" que
apparece em "Vale a sua
filha 100.000 dollares" é um
pretencioso que lê Dickens
e se entrega a minúcias de
tollette irritantes. Vis-a-vis
surge outro "typo" de pa-
rasita da sociedade - o re-

; porter de escândalos —

com as sitas manhas e me-
thodos de suborno.' Todo
um mundo inferior e triste
circula em torno do rapto
sensacional de uma jovenbonita, qué afinal é salva,
depois de todas as trapa-
ças e de um [resgate de
100.000 dollares. Acima de
toda a trama, felizmente
apparecem personagens in-
corruptíveis, pára provar
que ainda ha dignidade
nos Estadas Unidos. As uU
Umas scenas do film são
muito fortes e bem feitas.
A morte do "gangster"; a
scena na Casa Branca, ate
onde vae parar o caso do
rapto de miss Drake, são :notáveis. V •

Lew Ayres está bem no \ I
de repórter audacioso ê
displicente. Lòúis Calhem,
apparece novamente num
optimo papel de cynico.
Maureen Sullivan, joven e
graciosa, vive uma figura
de adolescente sentimental
sem historia. — Rachei...
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LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933, AS 13 HORAS

Casa Gonttiler
HEI1BY F!i.HO ft CIA.

48 — Roa Luís dé Camões —. 47
MATRIZ

Fazem leilão de penhores ven-
eidos e avisam aos crs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até & véspera do
leilão.

JOSÉ CAHEN & C.
"FILIAL"

24 — RUA D MANOEL — 24
Leilão em 14 de Março de 1933

A MUTUANTE S/A
179 - Rua 7 de Setembro — 17»

LEILÃO DE PENHORES
EM 16 DE MARÇO, A'S 13

HORAS
As cautelas poderão ter refor-

madas até a véspera e o catalogo
eerá publicado no «Jornal do
Commorcio" no dia do leilão.

Nem so do ai» ¦ ¦ | Jyf^^~' V"^**^f^^^^^^^^^
e para o amor po W/Ks mm^^m^^ami ^^*H m
dia elln viver. ^r Slí&W ^H&c ^mas também psr« 

' 
/ar <*%<» ^§Cj?K ^va ostentação, qui "«,$' -. x ^te,** \s.o marido não com ^MoHÔífe * 

'^5fc 
i V^

prehendia. E só / ív ^-oSt % TÊj ) \k
por Isso aquella f iml ~ |fc <$f*V Vi
união teve, um J$% $0 0>m% V
dia. ponto final! \f fi' 1& Aj Yk

mmmmmm^mmmm^mmmi A y5K»^*l á^^>. Jfe II

\)W wi\ m ^-  WF* // ^ft&s*1V sV%i 11 li w. ^C"^ N. t&*t Jy JmXmL •
i I Wm\ Wm\ Xm^ r"* nVm\ IfWW* * -I St0 l»tr**
'¦(1 Ml fl ^- ^j^'O^Jv^l a^^-^-^^-^S

m\ ri 5i^3F Hdv sr íBJAjlB J111 Imâ *M •iWBBBI^y y »JBffil l-*jff*y^ - *

m nH mimwL. ] \ J J F v«ml*- *-1

1 PROG RAM M AS

MmWmmWmW@>
; !¦ Vm IMÍÉa mL\,

IMP ¦KM SBSz.wUwmm smspms mmj^

WmWmmm
\dand UAT HmiB

0 PftlMtlBO GBANOE ROMANCE DE
AMOR OE tm PE10 MAIS AOOWWtl
PAROEAKnSTAS! .

0DE0N J
CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER * Ç.

Empresta dlnhvlro «obre Jo««»
Metaes • Mercadoria*.

RUA LUIZ DE CAMÕES 60
Telephone t 2—8261

-*tiiMiiiiMitim«iMiiiniiinii«iiii«mtiimiMiiiii«ii'i

| Uma chicara de |

» i

Café TamoyQ |
encerra mil delicias I
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EM 17 DE MARÇO DE 1933

VÍANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO 1. Na. 28 e 39

(Antiga Espirito Santo)

EM 20 DE MARÇO DE 1933
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysés
á Tua Imperatriz Leopoldina nu-
mero 14, fará leilão dos penhores
vencidos de jóias e mercadorias.

0 catalogo sairá publicado no"Jornal do Commercio" na vespe-
ra do leilão.

DE HOJE

PERDEU-SE
a cautela n. 911, da Agencia
3 da Caixa Econômica.

isi Moreira 4a Gosta &G,
9 — BECCO DO ROSÁRIO — 9

Perdeu.se a cautela n.° 108.928,
desta casa.

MOULIN BLEU
NO RIALTO

HOJE — Em matinée ás 16
horas e sessões continuas á
noite das 20,15 em deante.

Um programma novo do
outro mundo!...

MARGARIDA DEL CASTILLO
A estrella máxima do theatro
malicioso e Nina Vally. Lydia
Yvonne. Geraldina Sampaio e

Rita Ribeiro.
Apresentação da notável chan-

cháda em 2 quadros: .
O PRÍNCIPE DO MANGUE

CINEMAS
NU CENTRO .

PALÁCIO — Phone: 2-0838 •-
Sessões ás 2 — 4—fi — 8—•
10 hs. Poltronae. 4*200. Da8 5
ás 7 horas, 3Ç300 — «Juventude

trlumphante". com Ramon No.
varro e MadgeEsans; "Metroto.
ne News' 172 e "Ama de leite".

ODEON —.Phone; 2-1508 —
Poltronas. 4$400. Daa 5 ás 8 ho-
ras 3Ç300 — "A voz do Carna-
yal» e "Tudo ou nada" No pai-
co: Almirante. Jonjoca. Castro
Barbosa. Os irmãos Tapajós e a
Orchestra Guarda Velha A's 4 e
10 horas.

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 —
Sessões ás 2 — 340 — 5.^0 — 7

8.40 — 10-20 horas, poltronas
3$300; Das 5 ás 8 horas/ 2*200

"Amar não é pinicado*»' «om
Lorota Toungr e Geo-ge R«nt.
;• GLORIA —¦ Poltronas, ,3$200.
Das 5 ás 8, 2?20Ô — "Robinson
Crosué. Moderno», com Douglss
Fairbánks, e "Sonho d? rato",
do Camondongo Mickey.

PATHE* PALÁCIO - Phone:
2-1158 — Poltronas. S$300 —
"Clne-maniaço". com Haroid

BROADWAY — Pnom: 2-C73R
Sessões ás 2 - 3 40 — 8.20,

7 — 840 — 10 hs. Poltronas.
4$000 — "Voltando á realidade**
com Will Rogers Irena Bich e
Dorothy Jòrdanj Ahi vem o Fir-
po" e "Fox Movletone News".

ELDORADO — l'hone: 2*4218
"Malfeitora beulRna-» com

Mao Clark. Marie Prevoste Ja*
mes Hall. No palco: Palit» s e
a "troupe" de "ske»ch«8" canto
e bailados com os nrMstas Otti*
Ua Amorim. ] Zalra Ç<*va»cantl,
Payta de Paio*. Pcdío Dias •

Armando1 Ferreira.. Poltronas.
CASINO — Phona: 2-0006 —

Films de srenero üvre. ^ „
PARISIENSE — Phone: 2-0123

"O chicote" «aoUywood** "A

ultima viagem do Graí Zeppa*
Un» e "O Carnaval de 1933".

PÂTHE* — Phone: 4-1492 —
"Entra du«s águas" e um jornau

PARIS — Phone: 2*0181 ¦—
/'O homem de peso".

IDEAL — Phone:. 4-6244 —
"Escravos da terra",

IR1S — Phone : 4-6247 -
"A derrocada" e "Kongo'',

RIO BRANCO —Phone:4-1639
¦"Searface" e "Ciúmes".

LAPA — Phone: 2-2543 --
"Casar é assim" e "Meu amigo
o rei".

MEM DE SA' — Phone: 4-6240
•—"Igloo" e "Demônios do céo".

POPULAR — Phono: 4 1854
*-• "O.ultirn,o voo1*. ÇUm yankee
na corte do rei Arthur" e "Dois
contra o mundo".

PRIMOR - Phdnéj 4-5934 —
"Casar é assim", "Demônios do
céo" e "O pago do monstro".

NOS BAIRROS
ALPHA'— Phone: 9-8215 —

,"Redimida", "Estação de gazo*
Una", "Bellesa de Bally" e "Me-
trü tone "154.

AMERICA —' Phone: 8-4575 —
"Castigo do céo".

AMERICANO — Phono: 6-0347
 «Beau Gênio" e "Cadete de

honra".
, APOLLO — Phoae: 8-5619 —

"Entre dois fogos".
ATLÂNTICO — Phone: «-0846

•— "Pagando com a vid^" e "PI-
ratas á sojta"..

AVENIDA — "Loucuras da
noite", "Cavall.elro por ura dia"
e "Seducção do circo".

BATUTA — Phone: 4-6154 —
"Ná? trágica", "Jardim do pec-
cado", jornal e desenio.

BEIJA-FLOR — Pnone: 9-8174
"Manda quem pôde" e um jor-

nal.
' BRASIL — Phone: 8-2012 —
"Mulher infiel" e "Mysterio das
selvas".

CATUMBY — Phone: 2-3681 —
"Tu serás mãe" e Delirante".

CENTENÁRIO —Ph»ne: 4-3426
"Kongo" o "Esposais do tra-

balho". .
EDISON — Phona: 9-4449 —

"Noivad" de ambitfão" e "Em
continência",

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136 — "Idylüo na
fronteira", "Monstros", "Rica e
bonita", "Metrotone" 156 e "Se-
ducção do circo".

EXCELSIOR — Phone: 5-0013
"Rapidu como relâmpago» e

"Sei tu 1'amore.".
FLUMINENSE —Phone: 8-140*

"A mulher no quarto 13" e
"A tia de Carlos".

FLORESTA — Phone: 6-2057
"O homem miraculoso" e "A

noiva do céo".
GUARANY — Phone: 2-9436

"Lição dè bárbaro" e "Tudo
contra ella".

CRAJAHU» — "Princeza, As
vossas ordens".

GUANABARA — ^hona: 6-2418
"Aprés 1'amour".

HADDOCK.LOBO — Phone:
2-8670 — "O Carnav*l de 1033".

HELIOS — Phóne: 8-0767 —
"Madona das ruas".

MARACANÃ — "Castigo do
céo". e's "Seducção do .circo".

MEYER — Phone: 9-1222 —
"Não ha mais amor" e "Casa da
discórdia". ¦

MODELO — Phone: 9-1578 —

"O homem poderoso" e um jor-
nal.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"Quem foi que matou?".

MASCOTTE — Phone; 9-0411
"Rainha e martyr», e "Mu-

lher experiente".
NACIONAL — Phoae: 6*0072

"Meu amigo o rei" e "Man-
da quem pôde".

ORIENTE — "Ha mulheres
ass.m".

PARAÍSO — Ph>ne: 9-6Ò60 —
"Os tres trapaceiros".

PARC-BRASIL - Pbo-*^: 8-7894
"General Crack", um jornal

ô um' desenho.
POLYPHEAMA — Phone. 5-

1143 — "Sei tu 1'am-ore" e "Ra-

pido como rejampago".
RAMOS — "O homem Deus".
SM ART — Phona: 8-3381 —

"Quando a mulher se oppõe" e
"Pernas morenas".

TIJUCA — Phon3: 8-3665 —
"O homem poderoso", "O tigre"
e "Seducção, do circo".

VELO — Phone: 8-0874 —
"Mulher infiel" e "Mysterio das
selvas .

VILLA ISABEL — Phone: 8-
1682 — "Beau Gênio» e «Sedu-
cção do circo".

BM NICTHEROY
ÉDEN —* "Papao amador".
CENTRAL — "Erros do cora-

ção».
IMPERIAL — "Sua ultima

noite":' ROYAL — "Não h» mais
amor".

CIRCOS
BUFFALO BILL (Thaatro Re-

publica) — Espectaculos varia.
dois.

DEMOCRATA — Phono: 8-6011
"Um mundo de mulheres bo-

nitas".

co,r- *UA

te mate « linda MAUftREN Q^UllM

Se o vosso coração pulsou com violência, pof
oceasião do tremendo caso do rapto do pequeno
LINüBERGH - tereis aqui um novo dvama,

talvez mais impressionante ainda f
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